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J 
ORGANO O F I C I A L APOSTADERO D E L A HABANA 
ADMINISTRACION 
DIARIO DE LA MARINA. 
Se h a hecho cargo de la agencia del 
D I A R I O DE L A MARINA en ¡San A n t o -
nio de las Vegas, el S r . D . E z e q u i e l 
Oorona , con quien se e n t e n d e r á n los 
suscriptores do este p e r i ó d i c o en d icha 
localidad. 
Hahana, 7 de Ju l io de 1894 .—El A d -
ministrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRAFÍO© 
DEL 
Diario de Xa Marina-
MJ DIARIO DR X¿A MAaiKAo 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
M a d r i d , 9 de julio. 
M a ñ a n a c o x i t l r m a r á e n e l C o n g r e -
so e l debate s o b r e c u e s t i o n e s de C u -
ba. 
H a b l a r á n l o s s e ñ o r e s G-axnazo, 
M a u r a y D o l z , q u e s e p r o p o n e n r e s -
t a b l e c e r l a v e r d a d de l o s h e c h o s á 
que h a n a l u d i d o l o s s e ñ o r e s C a r 
v a j a l , S a n c h i z y R o m e r o R o b l e d o . 
R e b a t i r á n c o n l e n g u a j e m u y e n é r 
g ico c u a n t o han, a f i r m a d o l o s d i p u 
t a d o s de U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l . 
E n l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o de h o y 
e l s e ñ o r B e c e r r a M i n i s t r o de U l t r a 
m a r h a d e c l a r a d o q u e e l G - e n e r a l 
C a l l e j a , G-obernador G-enera l de l a 
I s l a de C u b a , m e r e c e l a c o n f i a n z a 
c o m p l e t a d e l G o b i e r n o , 
Madr id . 9 de jul io . 
E n l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o de h o y , 
s e h a p r o m o v i d o u n v i v o i n c i d e n t e 
que d e g e n e r ó e n alboroto. 
M o l e s t a d o s l o s d iputados r e p u b l i -
c a n o s por h a b e r l e s s i d o c o n t r a r i a l a 
v o t a c i ó n de l a c t a de B i l b a o , o p u s i é -
r o n s e á l a p r ó r r o g a de l a s e s i ó n , d i -
c i endo que o b r a r á n s i n c o n d e s c e n -
denc ia , no dejando p a s a r n i n g ú n 
proyecto de L e y . 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i -
n i s t ros , s e ñ o r S a g a s t a , l e s a c u s ó de 
falta de patr io t i smo, p o r q u e por u n a 
c u e s t i ó n p e r s o n a l e n q u e e l G o b i e r -
no no h a tomado l a i n i c i a t i v a , e m -
p r e n d e n u n a c a m p a ñ a o b s t r u c c i o -
n i s t a , 
E s t a s p a l a b r a s f u e r o n a c o g i d a s c o n 
pro te s tas e n l o s b a n c o s de l o s r e p u -
b l i c a n o s y á s u v e z l a m a y o r í a i n -
c r e p ó á e s tos , p r o d u c i é n d o s e u n g r a n 
alboroto. 
Madrid , 9 de julio. 
E n l a s e s i ó n de h o y , e l C o n g r e s o 
a p r o b ó s i n debate e l a c t a d e l s e ñ o r 
D o l z como d iputado por e l d i s t r i to 
de C o l ó n , j u r a n d o e n e l acto d i c h o 
diputado. 
E l s e ñ o r P e r c j o p r e g u n t ó a l G o -
b i e r n o s i e s t i m a b a q u e e l R e a l D e -
creto do 2 6 de j u l i o p o n i e n d o e n v i -
g e r e l v igente a r a n c e l p a r a l a i s l a de 
C u b a , p o n í a t é r m i n o á l a a u t o r i z a -
c i ó n c o n t e n i d a e n l a l e y de P r e s u -
p u e s t o s de d i c h a i s l a . 
P i d i ó d e s p u é s a l S r . B e c e r r a q u e 
d é u n a s o l u c i ó n á l a c r i s i s m o n e t a -
r i a e n l a i s l a de C u b a . 
R e c o g i e n d o d e s p u é s u n a a l u s i ó n 
que le d i r i g i ó e l s á b a d o e l s e ñ o r S a n -
c h i z , p r e c i ó s e e l s e ñ o r P e r o j o de 
p e r t e n e c e r a l par t ido a u t o n o m i s t a 
c u b a n o , s i e n d o á l a v e z m o n á r q u i c o ; 
a ñ a d i e n d o q u e e l par t ido de u n i ó n 
c o n s t i t u c i o n a l e x p l o t a e l m o n o p o l i o 
do l n o m b r e de E s p a ñ a e n p r o v e c h o 
propio y q u e e l p a r t i d o l i b e r a l d i n á s -
t i co a c a u d i l l a d o por e l s e ñ o r S a g a s -
ta , d e s e a e l b i e n e s t a r m o r a l y m a t e -
r i a l de l a i s l a de C u b a , d i r i g i e n d o 
s u s e s f u e r z o s á obtener e s e f in. 
E l s e ñ o r C a r b a j a l r e p i t i ó s u s c e n 
s u r a s a l G o b e r n a d o r g e n e r a l de l a 
i s l a do C u b a p o r c o n s e n t i r l o s g r i 
tos T de ¡ v i v a C u b a l i b r e ! P r o t e s t ó 
d e s p t i é s de l o s t é r m i n o s de u n te le-
g r a m a que d i ce h a b e r s e d i r i g i d o a l 
s e ñ o r D o l z , a ñ a d i n d o q u e e l s e ñ o r 
P e r t i e r r a e s u n perfecto c a b a l l e r o y 
n o comete n i n g u n a i n d i g n i d a d . 
Madrid , 9 de julio. 
H o y r e c t i f i c ó e l s e ñ o r P e r o j o , e n e l 
debate por é l p r o m o v i d o s o b r e c u e s -
t i o n e s c u b a n a s , d e c l a r a n d o q u e j u z -
ga i n e x a c t o s l o s c a r g o s q u e l o s s e -
ñ o r e s C a r v a j a l , S á n c h i z y R o m e r o 
R o b l e d o d i r ig i eron e l s á b a d o a l G o -
b e r n a d o r g e n e r a l de l a i s l a de C u b a 
y a l G o b e r n a d o r c i v i l de l a H a b a n a . 
E l s e ñ o r R o m e r o R o b l e d o r e c t i f i c ó 
á s u v e z , reproduoiendo s u s a t a q u e s 
á l a s a u t o r i d a d e s a n t e s c i t a d a s , y 
c e n s u r a n d o de n u e v o e l s u p u e s t o 
b r i n a i s d ir ig ido a l " c a b a l l e r o C a l l e -
j a " y no a l G o b e r n a d o r g e n e r a l de 
C u b a , e n u n b a n q u e t e c e l e b r a d o e n 
honor de é s t e , c u a n d o e j e c t u ó s u ú l -
t imo v i a j e á l a s m á s i m p o r t a n t e s lo-
c a l i d a d e s de l a I s l a . 
D i r i g i é n d o s e d e s p u é s a l s e ñ o r P e -
rojo, m a n i f e s t ó e l s e ñ o r R o m e r o q u e 
no q u e r í a d i s c u t i r c o n n i n g ú n d i p u -
tado, s ino , ú n i c a m e n t e , c o n e l M i -
n is tro . 
E l s e ñ o r B e c e r r a , r ec t i f i cando á 
a u v e z , m a n i f e s t ó q u e no h a r í a m o -
d i f i c a c i ó n a l g u n a e n l o s A r a n c e l e s 
de C u b a s i n d a r c u e n t a á l a s C o r -
tes , a ñ a d i e n d o que r e s p e t a r á l o s 
t ra tados c o n c e r t a d o s por a n t e r i o r e s 
m i n i s t r o s . 
D e f e n d i ó d e s p u é s a l s e ñ o r P e r t i e 
r r a de l a s i n c u l p a c i o n e s q u e l e h i 
c i e r a e l s e ñ o r P e r o j o , d i c i e n d o q u e 
s iendo c o m o e s u n perfecto c a b a l l e 
ro, no h a b í a de v e n i r á M a d r i d c o n 
e l objeto de p e d i r e l r e l e v o d e l G o 
bernador g e n e r a l de l a i s l a de C u b a 
n i é l c o m o M i n i s t r o h a b í a de c o n 
sent ir lo 
P o r ú l t i m o r e p i t i ó todo lo e s e n c i a l 
de lo que dijo e n l a s e s i ó n d e l s á -
bado. 
P i d i e r o n d e s p u é s l a p a l a b r a l o s 
s e ñ o r e s P e r o j o y G a m a z o , p e r o e l 
s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l C o n g r e s o cor-
t ó e l debate e n t r a n d o e n l a o r d e n 
del d ía . L a d e t e r m i n a c i ó n d e l s e ñ o r 
M a r q u é s de l a V e g a de A r m i j o pro 
dujo hondo d i s g u s t o e n l a s opos i -
c iones y e n l a par te m á s c o n s i d e r a -
ble de los d iputados de l a m a y o r í a . 
Madrid , 9 de ju l io . 
L a s l i b r a s e s t e r l i n a s á l a v i s t a s e 
cot izan hoy e n l a B o l s a á 3 0 - 6 3 . 
Nueva Xork, 9 de julio. 
Procedente de l a H a b a n a , h a en -
trado en este puerto e l v a p o r Se-
f/uranat. 
Nueva York, 9 de julio. 
A v i s a n de Chicago que los peque-
ñ o s confl ictos que h a hab ido on a-
q u e l l a c i u d a d no h a n tenido c o n s e -
c u e n c i a s . 
E n H a m m o n d E s t a d o de I n d i a n a 
se h a r e s t a b l e c i d o l a t ranqui ldad . 
L a h u e l g a s e h a estendido á T o l e -
do E s t a d o de O h i o y á otras v a r i a s 
poblaciones . 
Jioma, 9 de julio. 
S u S a n t i d a d e l P a p a p a r e c e gozar 
fle su bAbitual salud, únicamsnte su* | 
fre de m u c h a d e b i l i d a d d e b i d a 4 s ú 
e d a d a v a n z a d a ^ 
Vicha , 9 de ju l io . 
C o m u n i C a h de R o m a q u e l o s C a r -
d e n a l e s t r a t a n de r e u n i r s e e n b r e v e , 
e n p r e v i s i ó n de q u e l a d e b i l i d a d d e l 
S u m o P o n t í f i c e , t o m e m a y o r e s pro -
p o r c i o n e s . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N w e v a - T o r k , j u l i o 7, d l a s 
S i i i e l a t d i r d e * 
OneBs españolas, & $15.70. 
rentcaes, á $4 .88. 
Descuento papel «üercial, 60 div,, de 8 i il 
4 por cienlo. 
Cambios sobro Londres, 60 dir . (banqueros^ 
A $4.87i . 
Idem sobre Par í s , 60 div. (banenrens), A 6 
francos 1 8 í . 
ídem sobre HambUrgo, 60 dir (banqueros), 
Bonos registrados do los Esl ados-Unidos, 4 
por ciento, á l l 4 , ex-cuptfn. 
Centrífugas, u. 10, pol. 96, á 3 i . 
Regular á buen refino, de 2 I l i l 6 & 2 13i l6 . 
Azúcar de miel, de 2 7il6 á 2 9t l6 . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
E l mercado, sostenido. 
Manteca del Oesle, en tercerolas, & $10.40. 
Harina patent Minnesota) $4.15. 
J L o n d r e s , j t M o 7 . 
.V/ícar de remolacha, firme, á l l i 5 ¿ . 
IztScar centrífaga, pol. 96, á I818. 
ídem regular refino, á 10¡6. 
Moscabado, & IOJÍ* 
Consolidados, & Í Oi 5[16, ex - in terés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 i por 100. 
Cuatro por ciento español, & 6 4 í , ex-into-
rós. 
P a r í s , j u l i o 7. 
Renta, 8 por 160, á 100 francos 80 cts., 
ex - in terés . 
N u e v a - Y o r k , j u l i o 7 . 
L a existencia de azúcares en Nuera* York, 
es hoy de 7,500 bocoyes y 660,000 satos, 
contra 3,300 bocoyes y 244,000 s&c»8 en 
Igual fecha de 1898. 
{Qtceda prohibida la reproducc ión de 
los Ulcgramas que anteosdvn, con arreglo 
al articulo o l dv la L e y de Propiedad 
Intelectual.) 
m m 
M í ú m tera! de M a k 
El Kxcrao. Sr. Ministro de Ultramar, en cablegra-
ma del día. do hoy, dice al Excmo. Sr. tJobemado'r 
General le signioute: , ,. , , 
. "Sírvase publicar Gaceta Repertorif*oima(i0 á 
V . E. por el Sr. Ministro de ^spaija en Washington, 
ordenando BU inmediata aplicación. Las reclama-
ciones do deVi j l uc i ^n de derechos por aplicación e-
auivocad^ del ííapertorio, deben ser remitidas á este 
MinVlcrio." 
Y puesto el cúmplase por S. E. se publica á conti-
nuación el Repertorio mencionado, para su cumpli-
miento. 
Habana, 18 de junio de 1804. 
El Intendente General de líncleuáa interino, 
Miguel Cabezas. 
E S P A Ñ A Y L O S E S T A D O S U N I D O S 
APLICABLE 
i las islas de Cuba y Puerto Rico. 
fOont imia .J 
TABLAS. 
ARTICULOS. 
MERCADO DE AZUCARES. 
J u l i o 7 de 1894. 
A b r e nuestro mercado azúcare 'roe l 
p e r í o d o de la presente é e t o a n a bajo el 
mismo aspecto de act iv idad con que 
cerró en la anterior y con la misma 
buena d i s p o s t e i ó n á operar por parte de 
estas casas compradoras, a t i u q ü e sin 
estender sus l í m i t e s mas a l l á de los pre-
cios que han venido pagando y á los 
que aun hay tenedores inclinados á ce-
der. E n cambio hay otros, que confia-
dos en la inmediata necesidad que pu-
dieran tener los embarcadores para cu-
brir cargamentos p r ó x i m o s á despachar 
han acentuado.sus pretensiones en u n a 
fracción mas, pero nada indica por 
ahora que se determine aumento de 
prec ios' á menos que las esperadas so-
luciones aclarasen las dudas que man-
tienen la e x p e c t a c i ó n en el mercado. 
E n t r e el s á b a d o y hoy se han efectua-
do las operaciones que á c o n t i n u a c i ó n 
r e s e ñ a m o s : 
CENTRÍFUGAS D E GUARAPO 
Ingenios var ios: 
10.000 sacos n ú m e . 10|11 pol. 96 á 5 ¿ 
10.000 " " 11 ' 
2.300 " « 10^ í 
3 0 7 9 " " 11 » 
2.000 " « 11 1 
E N M A T A N Z A S . 
Ingenio varios: 
900 sacos n ú m . 11 pol. 96 á 5% 
96 á 6^ 
96 á 5* 
96 á 6 | 
M 
Karcos: 
de cobre y sus aleaciones 
ó de níquel 
de hierro ó acero 
de madera ordinaria 
de madera fina . . . . . . . 
..ariscos'.,,; 
Femóles: 
jaspe y alabastro en tosco 
o en trozos, desbastados 
ó escuadrados y prepa-
para darles forma 
Mórmoles: 
En losas y losetas, tablas 
ó escalones, sean ó no 
pulimentados 
Labrados ó cincelados en 
toda clase de objetos, 
sean ó no pulimentados. 
Adheridos á los muebles 
(pagarán los derechos de 
ésto») 
En estatuas figuras y ba-
jo relieve^w w . w i . ü i 
Sueltos para muebles.... 
Marroquíes en piezas charo-
lados ó sin charolar.;.. 
En calzado:.. 




Material y efectos para 
obras públicas, como 
ferrocarriles, tranvias. 
caminos, canales de rie-
go y navegación, cuan-
do su importación se 
haga por autorización 
del Gobieruo ó de a-
cnerdo con las leyes lo-
cales 
Materiales para Wdas cla-
se pura construcción Ó 
rei ar ición parcial ó to-
tal de buques 
Matracas da hierro ó de 
acero 
Matraca de cristal ó vidrio 
Matrices para las artes y t fi-
cios 
Mozos para carpinteros y 
otros operarios 
Mecanismos para la fabrica-
ción 
Mecedoras (véase muebles). 
Mechan para berbiquíes 
do algodón para lámparas. 
Mecheros de cobre y sn» a-
leaciones. 
Medallas de cobre y sus a-
leaciones.. i m , . 
Medias de algodón d'e toda 
blase .. 
Mediás carretelas 
Medidas de acero ó hierro., 
de cobre y sus aleaciones. 
de madera 
y las demás para la agri-

























{Cont inuará . 
COTIZACIONES" 











; r ., oro 
3 dtv 
D E L 
D E C O R R E D O E E S . 
C « m b i o a . 
> 13 ftl3Íp.§D.,orl 
S efpafiol, & 8 div. 
) 19i á 19¿ p . s i * - , oro 
S MpaPol, d 60 dp 
} 5i á fij p.§ P., oro 
\ español, 
( H & 4Í p. 
} español, 
l «i á s: p 
S osnañol, 
j 10 á 12 p.g anual 
AZÚCARKB r U H O A D O B . 
•ii&nco, trenes üo Derosde y i 
Billieanz, bajo A regulu.. . 
'dem, ídem, ídem, idora. bue-
no á superior 
dom, idem, idem. Id., florete. 
'Jogucho, inferior i regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
<dem, bueno ií mperior, né-
merolOál l . idem 
¿uebrado, infolior 4 rebullir, 
ntíraero 12 f. H, (dem 
dem bueno, D" 15 á 15, id . . . 
(1jm «nporior. n? IV á 18. !d, 
Idom florete, n. 19 á 30, i d . . . 
CENTBÍFUGAS DK GUARAPO. 
Polarización 96. - Sacos: A 0'687 de pesos en oroi 
por 11! kilogramos. 
Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR DE MIEL. 
Polarización 88.—A 0'437 de pesos en oro, por 114 
kilogramos. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Común & regular refino.—Sin operaciones. 
S e ñ o r e a C o r r e d o r e s de e e m a n » . 
DE CAMBIOS.—D. Francisco Iglesias, auxiliar 
de Corredor. 
DE FRUTOS.—D. Emilio Alfonso. 
l£s copia.—Habana, 9 de Julio de 1894.—El Sín-
dico Presidente interino, Jaeoho Pelersmi. 
ALCALDIA MUNICIPAL DR LA U ABAN A. 
Llegada la época en que debe procede rse á la re-
novación de los permisos de circulación y sus respec-
tivas chapas metálicas para los carruajes de todas 
clases, dedicados & carga y á conducción de passje-
ros que se expidieron durante el pasado año econó-
mico de 1893 á 91, he acordado conceder un plazo 
que terminal á el día 6 de agosto próximo, para que 
los dueños de dichos vehículos que circulan por este 
término municipal, ocurran á la Secretaría de esta 
96 & 5A I •^i08^* ^ proveerse de nuevos permisos de circúla-
í ción y chapan metálicas para el corriente ejoroicio dé 
1891 á 1895, á cuyo efecto debarán los interesados 
l'enar los siguientes requisitos: 
Primero: Exhibición de la cédula personal co-
rriente. 
Segundo: Presentación del re*bo que acredite el 
pago del impuesto indnssrial, ó documento que jus-
tifique hallareo el carruaje exceptuado del im-
puesto. 
Tercero: Devolución de la chapa metálica y per-
miso de circulación del año anterior de 1893 á 94. 
Trascurrido el plazo que se concede parala reno-
va'-ión, todo vehículo que circule por este término 
municipal sin la chapa metálica correspondiente, se-
rá cooducido al Depósito de Obras Municipales y 
suíeiüs al pago do las cuotas, recargos y penalidades 
que señala el Reglamento y Tarifas de 12 de mayo 
último; no admitiéndose otra comprobación da pago 
que la chapa del corriente año fijada en el ca-
rruaje. 
Lo que se anuncia por este medio para general co-
nocimiento. 
Habana, 5 de Julio do 1894.—Segundo Alvarez. 
4-10 
Sin operaciones. 
NOTICIAS DE VALORES. 
P L A T A ) A b r i ó de 89^ á 90. 
NACIONAL. ) C e r r ó de 99f á 89J. 
E X C M O . A P U N T A M I E N T O . 
RECAUDACION. 
Contribución industrial por coches, carros, carretas, 
carretones, carretillas, ómnibus 
y demás vehículos, 1894 i 95, y por juegos de 
bolos, billar y naipes. 
Prime:- Irimeslre de 1894 á 95. 
Prevenido por el artículo 94 del Reglamento para 
la imposición, administración y cobranza de la con-
tribución industrial que al empezar el aiio económico 
todas las personas que eo hallen ejerciendo ó se pro-
pongan ejercer cualquiera de las industrias compren-
didas en las tarifas de patante, abonarán íntegra la 
cuota respectiva, dentro de los quince primeros días 
del afio económico, visto el artículo 10 de la Instruc-
ción de 15 de Mayo de 1885; esta Alcaldía, con obje-
to de conceder á los interesados de una sola vez el 
mayor espacio de tiempo que permiten las exigencias 
de los servicios municipales, ha acordado que ce eje-
cute la cobranza sin recargos por las industrias de 
transporte y locomoción, correspondiente al año eco-
nómico actual, y por juegos de bolos, billar y naipes, 
del primer trimestre del mismo ejercicio, hasta el día 
6 de Agosto próximo, de diez de la mañana á tres de 
la tarde, en la Recaudación, sita en los entresuelos 
de esta Casa Capitular, entrada por Obispo. 
Habana, 2 de Julio de 1894.—El Alcalde PresideL-
te. Segundo Alvarez. 
I n. 115 113-1 E 
PONDOS PUBLICOS. 
Oblig. Ayuntamiento 1» Hlpotooa 
Obligaciones Hipotecarlas del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billete» Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
ACCIONES. 
Banco Español déla Isla do Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Perroearri 
Ies Unidos de la Habana y Al 
macones de Regla 
Compañía de Camino* de Hierro 
de Cárdenas y Jícaro 
Compañía Unida de loa Ferro-
rriles de Caibarién 
Compañía de Camino» de Hierro 
de Matanza» á Sabanilla.. 
Oompafila de Camino» de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Camino» de Hierro 
de Cionfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
CompaCía del Ferrocarril dol Oe» 
te 
Compañía Cubana do Alumbrado 
do Gas 
Bono» Hipotecario» de la Compa-
ñía de Ga» Connolidada.... 
Oompafifa de Gas Hlepino-Ame-
ricana Consolidada 
orapañín de Almacenes de Santa 
Catalina 
Kefiuería de Azúcar de Cárdena», 
lompañía de Almacene» de Ha-
cendado» 
Slmpresn. da Fomento y Narega-
cióu del Sur 
ompañía de Almacenes de De 
pósito de la Habana, 
filigaotonos Hipotecaria» de 
Cienfuego» y Villaclara. 
sd Tclufónica de la Habana.... 
Crédito Territorial Hipoteoarli 
de la Isla de Cuba..... 
ompañís. Lonja de Vívere... . . . 
(Terrocarril de Gibara y Holguín 
Acciones. 
Oljlif W i : < a e « . — ». 

















































Para NUEVA-YORK, en el vap. am. Saratoga: 
Sres. D. Pedro Garcia-Mario Sohleifer—M. Ordfz 
—Juan Scotr—J. Rennett y señora—Antonio Mora-
les—Francisco Alvarez—.Aurelio Padilla y señora— 
Regino Vidal—J. Serrabolla—Ramón J. Marqués— 
Enrique boado—A, Hortsman, 
~ 
H n t r á d a s de c a b o t a j e . 
Día:í): 
De Ságua, vapor Clara, sap. Larragán: con 116 pi-
pas aguardiente; 22 tercios tabaco y efectos. 
Cuba, vaoor Julia, cap. Vaca: con 2, 85 sacos 
azúcar; 400 reses y efiictos. 
Caibarién, vapor Alava, cap. Anstiátegul: con 
S£9 'erc'^j tabaüó y efectos 
ííuevitas, vapor Humberto Rodríguez: capitán 
Theus: en lastre. 
Nuevitas, lanchón Tínima, pat. Mas: con 400 re-
ses y efectos. 
Cabañas, gol. Caballo Marino, pat, Inclán: con 
160 sacos azúcar y efectos. 
Cabañas, gol. Joven Pilar, pat. Freixas: con e -
fectos. 
D s x p a c h f t d o » cié cabo ta je . 
Día 9: 
Para Congojas, gol. María Andrea, pat. Cabaloiro: 
con efectos. 
Mantua, gol. Lineo, pat. Román: con efectos. 
Cayo -Romano, gol. NaMllus, rat, Jere»: con «-
test'*». 
l i u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para ISueva York, vap. amer. Saratoga, cap. Boy-
ce. por Hidalgo y Comp.: 3,402 sacos azúcar; 
2,360 tercios y 5 tarriles tabaco en rama; 1,100 
kilos ce a amarilla", 1.305,550 tabacos torcidos; 
41,250 cajetillas cigarros; 1,286 barriles pinas y 
efectos. 
Veracrnz, vapor correo esp. Reina María Cristi-
na, cap. Gcrordo, por M. Calvo y Comp.: con 
32,000 cíyatillas cigarros y efectos. 
Cliarlestnii, berg. esp. Lorenzo, cap. Caaanova, 
por San Román, Pra y Comp.: en lastre. 
Matanzas y Tampico. vnp. amer. Vigilancia, ca-
pitán Me Intosh, por Hidalgo y Cp.:"de tránsito, 
Trnjillo, (Honduras) gol. amer. Alice Vane, ca-
pitán Flores, por Moret, González y Comp.: con 
66 cascos de aguardiente. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Nueva-York, vap. esp. Martín Saene, capitán 
Ozamis, por Loycgate, Saone y Comp. 
» 
P a l i M a z o e r r i ^ s p e l dlts 7 





















ü x t r & c t n de le carga, de b u q u e s 
dss j ipachado» . 
3.402 
2.3110 





T i b a c o . ' torcido» 
C^jfitUla- ?rearrn(" 
Cera amarilla, kilos 





L O N J A D E V Í V E R E S . 
Ve%tai efectuadas el din 9 de Ju l io , 
200 a. arroz semilla corriente, $3-75 qtl. 
2000 resmas pap^l amarillo americano, 16 por'J20, 
t 25 cts. una. 
100 e. arroz canillas viejo superior, $5-50 qlt. 
25 c. latas chorizos de Asturias, varias marcas, 
Rdo 
100 «. \ l'ítas sardinas en tomates, ISJ cts. los 4i4 
100 c i idem idem en ace;te, W.ctg. los 8[1. 
600 ceRtoa papas ¿é la Coruíia, $2-25 qtl. 
25 s. habichuelas superiores, $5 50 otl. 
V A F O N M O S 
D E L A 
[a Trasatlántica 
ANTES D E 
m w m l o p Y ooip, 
.18.1 - rapóz • c o r r e d 
ANTONIO I 0 P E 2 
CAPITÁN EESALT 
Saldrá para Puetto Rico,, Córtíña y Santander el 
10 do Julio á las 10 de la maflana, llevando la oorr*»-
pondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos; carga para 
Puerto Rico, Cádiz, Barcelona, Coruüa y Santander. 
Tabaco para Puerto-Rico, Cádii, Coruña y San-
tander, 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Los pasajes se despachan hasta las 
5 de la tarde del día í). 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consigna-
tarios antea de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 7 solamente. 
Do más pormenores Impondrán sus eonslgnatarloi 
M. Calió y Cp., Oftoio» n, Sí. 
LINEA DE iEVSr-tORK» 
e n c o m b i n a c i ó n c e n l o s v i a j e s á 
'rúas y Cenlaro E u r o p a , 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s -vapores de e s t e p u e r t o l o s d í a s 
l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
VAPOR CORREO 
C C O N D A L . 
CAPITAN CASTJELIA. 
Saldrá para Nueva York el 10 de Julio á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que ésta antigua Compañía tiene acredi-
tado on BUS iíferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amstsrdan, Rotterdan, Amberea y demás 
puert.o.8 de Guropa con conocimiento directo. 
AVISO.—Se suplica á los. seGpres pasajeros se 
prpveáií de un cortitteado del tír. Borgers, Obisfo 21 
La carga se recibo hasta la visperá de la «allda. 
La correspondencia solo se recibe én la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compafila Mece abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bi\io la cual pueden Sisgurarse todos los efeotos 
que se embarquen en sus vapore». 
! n. 36 813-1 K 
LINEA DE LAS ANTILLAS 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliz 
flotante, así para esta linea como para todas las de 
má3, bajo la cual pueden asegurarse todos lo» efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Ofloios número 38 
co 
P L A K T S T E A M S H I P L I N B 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los ¿pidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTB 
Uno de estos vapores saldrá de este puerta todos los 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se teman los 
tten^n, llegando los pasajeros á Nueva-York sin 
campio alguíió, pafiando por Jaoksonville. Savanah, 
Charleston, RicWónd, WaoMngton, Filadelfla y 
Baltimore. Se venden billetes para Nue7a-Orleans, 
St. Louls, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados-Unidos, y para Europa en combina-
ción con las mejores líneas de vapores que salen de 
Nneva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-Yoík, 
$90 oro amerieano. Los conductores hablan el cas-
tellano. 
Los días de salida de vapor no no despachan pasa-
portes después de las once de la mañana. 
Para mas pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n. 36. 
J . D. Haskagau, 261 Broadway, Nueva-York. 
D. W. Pitrgerald, Superintendente.—Puerto 
Tunna. ^ 1039 iiW-Ul 
L I M A DÉ LA A fifi 
En combinación con los vapore» do Nueva-York _ 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapo 
re» de la costa Sur y Norte del Pacífico 
Aviso á los cargadores. 
Bsta Compañía no respondo dol retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis. 
nim i m i 
P A R A G I B A B A 
pailebot Expreso de Gibara, patrón Esterella, admi 
te carga y o'asajerospor el muelle de Paula. De más 
informes, su patrón á bordo. 9036 DS-6A3-6 




DÉ J. J0VER Y SERRJ 
D E B A R C E L O N A 
E l muy acreditado vapor 
J . JOYER S E R R i 
CAPITÁN TORRÁS 
Saldrá de este puerto F I J A M E N T E el 15 




Admite pasajeros y carga, incluoo tabaco 
Atracará á los muelles de los Almacenes 
de San José. 
Informarán sus consignatarios 
J . BALCELL8 Y COMP., S. en O 
C U B A N U M . 4 3 . 
C 993 14a-30 14d-30 
NEW-YORK i i l CÜBA, 
M E S T E i l SHIP COMPANY 
Línea de Ward. 
PUERTO 1>E L A HAlíAÍ^A 
KNTKADA8, 
Día 8: 
De Veraciuz y etcalas, en 65 días, vapor-correo «s-
pafiol Ciudad Conda', cap, Ca tellá, trip. 73, 
tons. 1,616, con carga, á M. Calvo y Comp. 
—Barcelona, en 65 días, boa. esp, Carlos F. Ro-
ses, cap. Maristiny, trip. 12, tons. 411, con car-
ga, á San Román, Pita y Comp. 
Liverpool y es alas, en 29 oías, vap, esp. Galle 
go, cap. Arribalzaga, trip. 33, tons. 1,515, con 
carga, á C. Ríanch y Comp. 
Día 9: 
De Sagua, en 1 día, vap, esp, Martín Saenz, capitán 
Ozamis, trip. 50, tons. 5,300, con caiga de trán-
sito, á Loychate, Saenz y Comp. 
Día 8: 
Para Charleston, berg. esp. Lorenzo, cap. Casanova. 
Moblla, gol. amer, Scotia, cap. Bonseo. 
Día 9: 
Para Delaware, (B. W.) vap, amer, Lampasas, ca-
pitán Burrows. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o * . 
ENTRARON. 
83^ De VERACRUZ y escalas, en el vapor-correo es-
JIO pañol Ciudad Condal: 
Sres. D. Joaquín Planas—María Echevarrío—En-
65 I rique de Altensa, señora y 1 niño—Bernardo Norie-
f a—Antonio H. Sordo—José ülsno—Irene Izasela— Iduardo Ajuria—Rafael Martínez—Jo4ó G García 
Nicolás Villar—Cosme Haces—Francisco Sánchez 
é hija—Rafael H. Mendoza—Justo Muñoz—Antonio 
Morales y 4 de familia—Antonio Seña. 
D« CORUÑA, VIGO y escalas, en el vapor espa-
ñol Gallego: t 
Sres. D. José García—Pura L . Diaz y 1 hno—Jo-
sefa R. González—José Gómez—Joaquín Pérez— 
Juan Ferraniiono—José Fernández—Jo é Vidal— 
Balb na Núñez—David Delgadj—José Diaz—Anto-
nio González—Teresa Martínez—Antonio Trijo — 
Fernando Méndez—Andró: D'az—Benito Lozano— 
Isidro Gil—R.mán Rendo—Francisco Pace—Benig-
no Quesada—Rafael Villarifio—Gabriela Bab,— 
Carmen I ópez—José Fernández—Casimiro Arango 
Aquilino Domínguez—Teodoro de la Cal—Mariano 
Rodríguez y 2 niños—Laureano Alvarez—Manue 
Mendy—Agustín Rodríguez—Juan Rodr'guez—Ba-
silio Cañedo—Manuel Pérez—Antonio Taboada— 
José Arnoso—Inocente Rodríguez—Narciso Gómez 
—B Balifia—Ramón Pére»—Cándido Martínez-
Gerardo x Camilo Pornosa—Bernardo Pey—P. Eo-
K. Lenios—P. Lim»s—José Sagasta—Perfecto 
I Gargamala—José Montero—Francisco Granda— Germán González—Arturo Alvarez—Tomasa Mar-cos—Perfecto Rial-^M. Gon?á!eü—AntoBio CsWss— 
Servicio regular de vapores correos americanos en-














Salidas de Nueva-York para la Habana y Matan 
zas, todos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México, todos los sábaoos á 
la una de la tarde. 
Salidas de la Habana para Nueva-York, los jueves 
y sábados, á las seis en punto de la tarde, como si' 
gue: 
SEGURANCA.. Julio 5 




VIGILANCIA. . 21 
SENECA 26 
CIT1 OP WASHINGTON 28 
SEGURANCA Agto, 2 
Salidas de la Habana para puertos de México, á 
las cuatro de la tarde, como sigue: 









YUMURI S Agto. 1? 
Salidas de Clenfuegos para Nueva York, vía San 
tlago de Cuba y Nassau ios miércoles de cada dos 
semanas como sigue: 
C1BNFUBQ08. . , Junio 6 
SANTIAGO . . 20 
PASAJES.-Estos hermosos vapores y también co 
nocidos por la rapidez, seguridad y regularidad de 
sus viajes, tienlen comodidades excelentes para pa-
steros en sus espaciosas cámaras 
CORRESPONDENCIA,—La correspondencia se ad-
mitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 
CARGA.—La carga se recibe en el muelle de Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida, y se 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amsterdan, Rotterdam, Havre, Amberes. Buenos 
Aires, Montevideo, Santos y Rio Janeiro con cono-
cimientos directos. 
FLETES. —El fleto de la carga para puerto» de 
México, será pagado por adelantado en moneda ame-
ricana ó su equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á los sgente». Hi-
dalgo y Comp., Obrapto námero 2B, 
A V I S O . 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar 
la cuarentena en Nueva York, deben proveerse de un 
certificado del Dr. Burgess, es Obispo 21, altos. 
Hidalgo y Cp. , 
C S. 1034 31243) 
SALIDAS, 
De la Habana el día.. 6 
. . Santiago de Cuba.. 9 
La Guaira 13 
. . Puerto Cabello.... 14 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
M. Calvo y Comp. 
LLEGADAS. 
A Santiago de Cuba el 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello... 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 31 
. . Santiago ae Cuba. 
. . Habana 29 
I 2« 812-1 B 
C O M P á M 
General Trasatlántica 
íevapores-correosfaceses. 
Bajo contrato postal con él Gobierno 
francés. 
SANTANDER, j ^ » ^ 1 ^ -
ST.NAZAIRE.I F R A N C I A . 
Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el 16 de julio, á las 10 de la mañana 
el hermoso y rápido vapor francés 
L Í A F A Y E T T E , 
CAPITÍN SERVAN. 
Admite pasajeros y carga para toda E n 
ropa, Rio Janeiro, Buenos Aires y Monte 
video con conocimientos directos. Los co-
nocimientos do carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor en 
la factura. 
L a carga se recibirá ÚNICAMKNCT el día 
14 de julio, en el muelle de Caballería y loa 
conocimientos deberán entregarse el día 
anterior en la casa consignataria con es 
pecificación del peso bruto de la mercancía. 
Los bultos de tabaco, picadura, etc., de-
berán enviarse amarrados y sellados, sin 
cuyo requisito la Compañía no se hará res 
ponsable á las faltas. 
No se admitirá ningún bulto después de 
día señalado. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores Impondrán sus con 
signatarios. Amargura núm. 5, B R I D A T , 
MONT'ROS y COMP. 
9250 7a 7 8d 7 
Yapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HAMBÜR6UESA-AMERIGANA. 
Linea de las Antillas y Golfo 
de México. 
DESDE LA HABANA. 
Para el HAVRE v HAMBURGO, con esoalaa 
eventuales en HAITI , SANTO DOMINGO v 8T. 
THOMAS, saldri SOBRE E L 4 D E J U L I O el 
nuevo vapor correo alemán, de porte de 2052 tonela-
da» 
C R O A T 1 A 
c a p i t á n B o r d e n . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos, para un gran 
número de puertos de EUROPA. AMERICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, sepdn 
pormenores que se facilitan en la casa con»ignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó 
en el Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de pri-
mera cámara para St. Tbomas, Haytf, Havre y 
Hamburgo, á precios arreglados, sobre loa que im-
pondrán los consignatario». 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La oorrespondenoia solo «e recibe en la Admini*-
kraoióa de Correos. 
DESDE GIENFÜEGOS. 
Saldrá para el HAVRE y HAMBURGO, con es 
calas en varios puertos de la Isla de Cuba y even 
tuales en HAITI, SANTO DOMINGO y ST. THO 
MAS. SOBRE E L DIA 10 D E JULIO, el nuevo 
Tapor-correo alemán, de porte de 2921 toneladas 
G A L I C I A 
c a p i t á n P ie t sch . 
Admite carga para los citados puerto* j también 
trasbordos con conocimiento» directos nara un gran 
n-ímero de puertos de EUROPA, AMERICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó 
en el Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de pri-
mera cámara para St. Tbomas, Havtf, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglado», sobre los que Impondrán 
los consignatarios, 
ADVERTBNGIATHPORTANTB. 
Los vapores de esta linea hacen escala en uno 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente pa-
ra ameritarla escola. Dicha carga se admite páralos 
puertos de sn itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
F u % más pormenores dirigirse á los consignatarios 
Mil* dft San Ignacio n. 64. Apartado de Correo 739. 
arABTU^PALKTüP. 
C O B R E O S D E L A S M U L L A S 
Y Í & A S P Q R T E B MILITAEBS 
gOBBINOS D E H E B B X B A . 
VAPOR 
M A N U E L A 
CAPITÁN D. JULIÁN GARCÍA. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de Julio 




SANTIAGO DE CUBA, 
PORT AU PRINCE, HAITI , 






Las pé'llzas.jpara U eaífta de travesía solo se admi-
ten hasta el día anterior do la aahdá. 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr. D, Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gall»go, Meaea y Cp. 
Port-au-Prince: Sres. J , f. Traviesoy Cp, 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Fritse Lundt y Cp, 
May agries: Sres, Sobulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppinch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwíg Duplace. 
Cabo-Haitiano: Sres. Jiménez y Cp. 
Se despaoht por sus amadoras, San Pedro nú-
mero 6. I 36 813-1 B 
TAPOB 
O - t J X j 
CAPITAN D. JOSÉ HABÍA VACÁ 
Este vapor saldrá de este puerto el. día 15 de Julio 









Kuevlta?: Eres. D, Vlcento Rodrigues y Cp. 
Puerto PáSíb: St. D. FíSnciseo Plá y Pioabl». 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarf: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monéa y Cp. 
Ouantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se dnvpMsha por sus armadores, San Pedro 6. 
I 25 312-1 E 
VAPOR 
M O R T E R A 
capitán VIROLAS. 
Saldrá de este puerto los días 2, 12 y 22 á las cin 




Reípínará de Nuevitas los días 5,15 y 25 y llegará 
& la Habana los días 7,17 y 27. 
T A B I P A R E B A J A D A 
GIBARA: 
Víveres y ferretería, á 40 cts. carga. 
Mercancías, á $1 idem. 
NUEVITAS: 
Víveres y ferretería, á 35 cts, carga. 
Mercancías, á 75 cts. idem. 
Puesta en el muelle. 
Se despacha por sus armadores, SOBRINOS D E 
HERRERA, San Pedro n? 6. 
n.126 -27 
V A P O R 
C L A R A 
CAPITAN LARRAGAN. 
Este vapor saldrá de este puerto todos los martes 
á las seis de la tarde del muelle do Luz y llegará 
á Sagua los miércoles, de donde saldrá el mismo día, 
llegando á Caibarién los jueves. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibaiién los viernes á las ocho de la 
maGana, tocando en Sagua llegará la á Habana los 
sábados. 
T A R I F A D E F L E T E S . 
A SAGUA. 
Mercan oías 45 cts. el caballo. 
Víveres r ferretería.. 25 cts. id. 
A C A I B A R I E N . 
Mercancías 40 cts. el caballo. 
Víveres y ferretería... 20 cts, id. 
NOTA.—Estando en combínaotón con ¿1 ferro -
carril de la Chinchilla, se despachan conocimientos 
directos para los Quemados de Güines, 
Se despacha por sus armadores, Sobrinos de He 
rrera, San Pedro n. 6, 
l n . 25 
VAP0E "ADELA." 
CAPITAN D. ANOEL ABAROA. 
Saldrá todos los sábados á las 6 de la tarde del mue-
lle de Luz y llegará á Sagua los domingos, de donde 
saldrá el mismo dia, llegando á Caibarién los lunes. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los martesá las ocho de la ma-
Bana y tocando en Sagua el mismo dia llegará á la 
Habaua los miércoles por la mafiana. 
T A R I F A D E F L E T E S . 
A SAGUA. 
Mercancías á , 46 cts. 
Víveres y ferretería á . . . . 26 cts, 
A CAIBARIEN 
Mercancías á.. 40 cts. 
Víveres y ferrototía á . . . . 30 ct». 
NOTA.—Estando en combinación con el ferroo»-
rril de la Chinchilla se despachan conocimientos dl-
rooto» para los Quemados de Güines. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de He-
rer». Han H«drn «. 
VAPOR 
capitán ANSOATEGUI. 
F a r * S a g n a y C a i b a r i é a 
HALXBA. 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
Jardo, del muelle de Las, y llegará á SAGUA los jue-
ras y á CAIBARIEN los viernes. 
RETORNO. 
Saldrá de CAIBARIEN, tocando en Sagua, pan 
a HABANA, los domingos por la mafiana. 
TARIFA D E PRECIOS 
De la Habana á Sarna.. 
De la idem á Caibarién.. 










J^NOTA.—Estando en combinación con el ferro 
carril do Chinchilla, se despachan oonoeimlantos di 
actos para los Quemados da Güines, 
l a de»oaohan á bordo, é Informa» Cuba número 1. 
O 1022 T J l 
M DH LBTMS. 
N. fiELATS Y 0* 
108, A . a T 7 I ^ . H 9 108. 
E S Q U I N A A A M A R G K T R A 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o y g l s a » 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orlean», Veraorns, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma, Nápolea, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Touiousa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, ds, así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A M Z f t b A * C A N A R I A » . 
Banco del Comerció, Ferrocarriles Unidos de la Habana y Almacenes de Begia* 
SU SITUACIÓN B K L A T A B D B D E L SÁBADO 30 D B JUNIO D B 1894. 
ACTIVO. 
CAJA: 
En efectivo en el Banco. . . . . . . . . 
Idem idem en el Banco Español. 
CARTERA: 
Préstamos y descuentos 
CUENTAS VARIAS: 
Cuentas á liquidar 
Ctfcntos al cobro.... 
Correspottsslss »••••••••••• 
PROPIEDADES: 
Procedentes de la fusión 
Adquiridas después de la fusión. 
UTILES: 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario i, 
Empréstito inglés: partidas amortizables de 
1894á1930 
Obras á particulares 
Depósito de valores (nominal) 
Remesas á Londres, cuenta Empréstito. 














































Fondo de reserva.... 
Saneamiento del Activo.... 
OBLIOAOIONES A PAGAR. 
Cuentas corrientes 




OBLIGACIONES A PLAZO: 
Empréstito Inglés: nueva emisión. . . . . . . . . . 
Id. Id. por convertir núm. 3...., 
Recaudación de ferrocarriles (de Junio) — 
Cncntas á pagar de ferrocarriles , 
Combinación con otras Empresas 
Cusnía corriente de valores y efectos públi-
cos (nbmiitsst) 
Contrato con el Ayuntamiento 
Eepignoraciones do frutos y Valores........ 
GANANCIAS T PÉRDIDAS: 
Producto de los fcrrocarrilee. 
Idem de los almacenes....... 












$ 7.000.000 J . . 
133.845 ~ 



















|$ 19.900.613 | 69 
NOTA. 
Sacos de azúcar recibidos desde 19 dé «Mita. 961 -006 
Saldo de 31 de diciembre de 1893 112.916 
Total 1.073.92^ 
Sacos entregados ••• 614.820 
EXISTENCIA á liquidar, almacenaje 459.202 
Habana, 30 Junio de de 1894.—El Contador General.̂  Pídro A. 8eoU.—Vto. Bno. E l Presidíate. 
Ramón Argüelle*. C 1056 
A L. RUIZ & C 
8, (TREILLÍ, 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POB E L CABLE, 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r ó d i t o . 
Giran letras sobre Londres, Nevr-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñ i -
póles, Lisboa, Oporto, Qibraltar, Bromen, Hambur-
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, 
Lyon, Mélico, Veracrus, Sao Juan de Puerto-Rico, 
etc., etc. 
IBOIE'.A.ZSÍ'.A. 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Manón y Santa Cms do Tm^rie*. 
Y EN ESTA ISLA 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Cla-
ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Clenfue-
gos, Sancti-Spírltus, Santiago de Cuba, Ciego de 
Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puarto 
A S O C I A C I O N 
Vasco-Navarra de Beneficencia. 
De orden del Sr, Presidente y cumpliendo on pre-
cepto reglamentario, che á tados los Sres. socios á la 
Junta general ordinaria, que tendrá lugar en lea sa-
lones del Casino Espafiol el domingo lo del actual í 
las 12 dol dia. 
En dicha Junta se elegirá Presidente, Vice-PTes>-
dente, Tesorero, Secretario, diez vocales y cinco su-
plentes; se dará lectura á la memoria del último afio 
social, se discutirá el proyecto de bases para el ente-
rramiento de cadáveres en el terreno que la Socie-
dad posée en el Cementerio de Colón y se tratará de 
los demás particulares que los Sres. socios sometan 
á la consideración de la Junta. 
Habana 7 de Julio de 1894.—El Secretario, Jes* 
Fernández Goizueta. 
Príncipe, Nuevitas. etn 
" 1035 156 1-J1 
J . BALCELLS Y ^ 
GIRO D E L E T R A S 
CUBA NUM. éS, 
E N T R E O B I S P O T O B B A P I A 
C 1038 156-1 Jl 
H I D A i L a O T C O M P . 
26, OBBAPIA 26. 
Hacen pagos por el cable giran letras á corta y lar-
ga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Fi -
ladelfla, New-Orleans, San Francisco, Londres, Pa-
rts, Madrid, Barcelona y demás capitales y dudado» 
Importantes de los Estados-ünidosyEurapa. así como 
sobre todo» los pueblos de BspaBa y sus provínoos. 
O 1036 ls*-' J1 
A 
J.M.BorjesyC 
B A N Q U E E O S 
2, O B I S P O , 2 
E S Q U I N A A MEKOADBBBS 
HACEN PAGOS POB E L CABLE 
FACILITAN CARTAS DB CRÉDITO 
y glífili letras á corta y larga vista 
SOBRE NEW-YORÍt, BOSTON. CHICAGO, 
SAN FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, ME-
JICO, SAN JUAN D E PUERTO RlCO, LON-
DRES, PARIS, BURDEOS, LYON. BAYONA, 
HAMBURGO, BREMEN, B E R L I N , VIBNA, 
AMSTERDAN, BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, 
MILAN, GENOVA, E T C . ETC. , ASI COMO SO-
B R E TODAS LAS CAPITALES Y PUEBLOS 
D E 
E S P A Ñ A E I S L A S O A N A E l A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN E N CO-
MISION RENTAS ESPAÑOLAS, FRANCESAS 
E INGLESAS, BONOS D E LOS ESTADOS 
UNIDOS Y CUALQUIERA OTRA CLASE D E 
VALOBES PUBLICOS. c «10 166-16 My 
B . P I Ñ O N . 
Lamparilla 22, altos. 
O B07 812-1 Ab 
ANTI6M ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L ANO DE 1839. 
de Genoyés y Gómez. 
Situada en la calle de JRistiz, entre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café L a Marina. 
E l martes 10 del actual, á las nueve de la mañana, 
se rematarán en esta Almoneda, con la intervención 
del Sr. Agente de la Compañía de Seguros Maríti-
mos Americana, una caja con dulce, marca R. P., 
n0 18, procedente de la descarga del vapor Séneca. 
Hatana, 9 de Julio de 1894.—Gcnovés y Gómez. 
9222 al-9 ol-lO 
E l martes 10 del actual á las 12, se rematarán con 
intervención del Sr. Corresponsal del Lloyd Inglés 
33 docenas pares medias medias crudas de algodón 
n. 1451; 15 docenas idem idem n. 1450; 8 piezas dril 
algodón estampado con 259[60 metros por 64 centí-
metros, 33 piezas zaraza colcha con 1133i30 por 75, 
14 piezas lienzo algodón blanco con 420 metros por 
36 pulgadas, 10 piezas dril blanco unión 371 metros 
por 61.—Habana, -7 de Julio de 1894.—Genovés y 
Gómez. 9194 2-8 
— E l miércoles 11 del actual á las 12, se rematarán 
con intervención del Sr. Agente del Lloyd Andaluz, 
1 caja marca C. n. 2751 conteniendo 278 piezas en-
tré blanco algodón con 15,444i46 yardas procedente 
del vapor Antouio i<íp««.—Habana, Julio 9 de 1894. 
-Genovés y Gómez. 9269 2-10 
— E l miércoles 11 del actual á las 12, se rematarán 
13 piezas sarga y raso de seda de colores y negro con 
401i85 metro», 57 piezas satenes de colores con 1398 
metros y 12 docenas paraguas de algodón.—Habana, 
Julio 9 de 1894.—Genovés y Gómez. 
9270 
SOGIEDK Y EMPRESAS 
K B A C A i r T I L B S . 
jcipe? 
Sanco Español de la Isla da Cuba 
S E C R E T A R I A 
Nogociado de Ayuntamiento. Plumas de agua 
2? trimestre del año natural de 1894. 
Encargado este Establecimiento, según escritura 
de 22 de abril de 1894, otorgada con el Excmo Ayun-
támiento de la Habana, de la recaudación de los pro-
ductos del Canal de Albear y extendidos los reciooe 
por el concepto de plumas de agua, se hace saber i 
los concesionarios, que el día 2 de julio próximo em-
pezará en la caja de este Banco, sita Aguiar núme-
ros 81 y 83, la cobranza de dichos recibos. 
Dicha cobranza se efectuará todos los días hábiles, 
desde las diez de la mafiana hasta las tres de la tarde, 
y el plazo para pagar sin recargo terminará el 1° d» 
agosto, advirtiendo que autorizado el Banco por Real 
Orden dé 7 de noviembre del año próximo pasado, 
publicado en la Gaceta de la Habana de 11 de enero 
del corriente afio, para aplicar la Instrucción de 15 
de mayo de 1885, los que no satisfagan sus adeudos 
antes del plazo señalado ni dentro del tercero dia fija-
do para el previo aviso, incurrirán en el cinco por 
ciento y demás recargos que marca la Instrucción 
antes expresada. 
Habana, 27 de junio de 1894.—El Secretario, J . B . 
Cantero. 
In 29 alt. 10-26Jn 
Amos. 
IE IXJ "O" I B I B L O . 
ADMINISTRACION D E L O T E R I A S 
y cambio de monedas da todas clases y billetes do 
Banco; tabacos y cigarros de todas marcas á precio 
de fábrica. 
A V I S O 
Al público en general y á mis parroquianos en par-
ticular qne doy los billetes de lotería á la par en plata 
Doy 





Pago los premios en plata sin descuento. Pago los 
centenes más que nadie. 
E L PUEBLO, Prado 85, esquina 
á Virtudes.—C. R o d r í g u e z . 
9240 4d-10 4a-líl 
Recaudación del Arbitrio de uGana-
do de Lujo," 6 sea el que se des-
tina á tiro 6 silla, de 1894 á 95. 
A los efectos del artículo 79 del pliego de «ondioio-
nes del arbitrio "Ganado de Lujo," ó sea el áe uso 
particular que se destine á tiro ó silla en el presente» 
año eoonónüco de 1894 á 96, se convoca á los posee-
dores de ganado caballar y mular, para que concurran 
de once á tres de la tarde, y dentro del plaso de 
quince días, á contar desde el dí» de la fecha, á 1» 
oficina de dicho arbitrio, situada en la calle del Obis-
po número 6. altos, á hacer las declaraciones corres-
pondientes, a cuyo efecto se le facilitarán gratis loa 
impresos necesarios. ™, 
Habana, 2 de Julio do 1894.—Publfqnese: E l A l -
calde, Segundo Alvarez.—EX Rematador: p. p.f 
Luis Suáre* y Bodriguez. 
8747 al-2 d7-3 
Sociedad de Eeereo é Instrucción 
M I N E R V A . 
De orden del Sr. Presidente cito á todos los seño-
res asociados para la junta general ordinaria que h» 
de celebrarse el domingo 15 del actual, á las 12 del 
día; en la calle de Suárez número 91.—Habana. J u -
lio 6 de 1894.—El Secretario General, Ramón M. de 
Rojas. 9200 la-9 ld-10 
Compañía del Ferrocarril de Sagua 
la Grande. 
i S E C R E T A R I A . 
Esta Compañia ha trasladado sus oficinas á los al-
tos de la casa calle de la Obrapía n. 22. Habana 7 
áe julio de 1894.—JVmaHíío c?« Oasiro, 
L a única y exclusiva Agencia general de la Tlus-
tración Española y Americana y de la Moda E l e -
gante Ilustrada ruega á los Sres. suscriptores cayos 
abonos han terminado en ñn de Junio próximo pa-
sado y piensen seguir honrándonos con su concurso,, 
que se sirvan anunciar su prepósito & esta Agenci* 
general y única en la Isla de Cuba, calle de la Mu-
ralla 89, entresuelos, de 8 de la mañana á 5 de la 
tarde. 
Los frecuentes abusos qne vienen oometléndosa 
por Individuos particulares, libreros y agencias do 
periódicos que falsamente se atribuyen el carácter 
de representantes de la Empresa ponen en el caso 
de recordar que no responde esta Agencia más qua 
de las suscripciones formalizadas en las oficina» an-
tes mencionadas ó en su única Sub-agencia autori-
zada calle del Obispo 135, librería " L a PoatU" da 
D. José Merino: en una y otra casa bay comtanta-
mente números de ambas publicaciones par» la 
Tentíl- . ^ , . 
A los nuevos Sres. susenptore» que so lo hayan 
sido durante el primer semestre del corriente afio s» 
les obsequiará, con nn ejemplar del tan solicitada 
Almanaque de la Huttración JStpatíola. 
9160 6- 8 
EN COJIMAR 
Se vende una cachucha con remos y timón, propio-
para pescar, «3 dos onzas ¿ro; i^tic. r u i s en 1* 
W1WTIMI 
B A B A D A . 
J»IARTES 10 D E J U L I O D E 1894. 
US ICUMONES 
B E L SEÑOR ROMERO ROBLEDO 
D e imprudentes calificamos en e l n ú -
mero de l D I A R I O de ayer tarde las de-
c laraciones formuladas e l s á b a d o úl t i -
m o por e l s e ñ o r Romero Robledo, y á 
fe que mejor que aquel calificativo les 
c u a d r a el de temerarias; pues temeri-
d a d insigne r e v e l a el intento de dividir 
á los habi tantes d e esta I s l a en dos 
bandos irreductiblemente enemigos, 
as ignando e l isombre de buenos espa-
ñ o l e s á loa que v iven bien hallados con 
e l r é g i m e n del statu quo, y el de malos 
espafiolea á los que amparados en l a 
l iber tad constitucional y s in regatear, 
antes bien p r o d i g á n d o l a s , sus declara-
ciones de sincero e s p a f l o l i s m ó y, lo que 
es m á s positivo, sus eficaces sorvicios 
á l a c a u a a d e l a nacional idad, buscan 
en un cambio de r é g i m e n l a l e g í t i m a 
s a t i s f a c c i ó n de las necesidades públ i -
cas. I 
Hemos de repet ir a q u í que nos ha 
causado profunda e x t r a í í e z a que el se-
ñ o r ministro de U l t r a m a r no h a y a 
opuesto en nombre del Gobierno ideas 
m á s jus tas y m á s tolerantes á los atre 
vimientos de lenguaje y de concepto 
salidos de los labios del s eñor Romero 
Robledo, a s í como nos sorprende tam 
b i é n mucho que tampoco h a y a defen 
dido desde u n principio á los s e ñ o r e s 
Gobernadores general y c iv i l de la 
H a b a n a , dQ Jos cargos gratuitos é in 
mereckiíjH que les dirigieron el a l u d í 
do diputado por Matanzas y los s e ñ o 
res -oanchíz y Oarvaja l . 
L a a f i rmac ión , en absoluto inexacta 
del s e ñ o r Cárbaja l de que el Goberna-
dor regional de la H a b a n a deja hacer 
cuanto quiere el partido autonomista, 
y que en el nombramiento de alcaldes 
posterga á individuos del part ido de 
u n i ó n é o n s t i t u c i o n a l , quedaba contesta 
d a respecto a l primer extremo, s ó l o con 
hacer uso de las noticias oficiales que, 
seguramente, h a b r á recibido el s e ñ o r 
ministro acerca de la g e s t i ó n de l a d ig 
n a primera autoridad interina de esta 
provincia; y respecto a l segundo, bas 
t á b a l e a l s e ñ o r B e c e r r a hacer notar a l 
s e ñ o r Oarvaja l , que no es el Goberna 
dor c ivi l sino el Gobernador general, 
quien hace los nombramientos de alcal 
des en l a i s la de Ouba. 
E n cuanto á los gritos de ¡ v i v a Ouba 
librel que supuso el s e ñ o r Romero R o 
bledo proferidos en u n a m a n i f e s t a c i ó n 
celebrada en honor del s e ñ o r general 
Oalleja, no se comprende que el s e ñ o r 
B e c e r r a h a y a defendido á aquel bus-
cando atenuaciones á dicho grito, dan 
do a s í á entender que el hecho es exac 
to y hasta que fué consentido por n ú e s 
t r a primera autoridad. A estas horas 
es el s e ñ o r ministro de U l t r a m a r el 
ú n i c o quo a! parecer ignora que los gri 
tos de ¡ v i v a Ouba libre! lanzados en 
Oienfuegos no lo fueron en honor del se 
ñ o r Gobernador general, y que no l o s 
lanzaron loa que en aquellos momentos 
efectuaban u n a m a n i f e s t a c i ó n de sim-
p a t í a a l Gobierno en l a persona de su 
primer delegado en l a I s l a , sino, por el 
contrario, loa que trataron do impedir 
á todo trance aquel la m a n i f e s t a c i ó n , 
l í o » ñorpr^uJo viuo vi oenur Pert iorra , 
que conoce á fondo esos sucesos, uu 
h a y a dado informes acerca de ellos á 
los s e ñ o r e s Romero Robledo y Becerra; 
porque se nos resiste el creer que los 
h a y a dado equivocados, quien, como él 
asegura á menudo, tiene siempre el va-
lor de sus actos. V e r d a d es que en fe-
c h a no lejana no tuvo inconveniente 
en alterar palabras suyas pronunciadas 
ante miles de personas y precedidas de 
l a prev ia d e c l a r a c i ó n de que deseaba 
fuesen conocidas en M a d r i d -
Tampoco es cierto que el s e ñ o r B a -
rrios , gobernador interino de esta Re -
g i ó n , h a y a hecho declaraciones auto-
nomistas en la T i e r r a Gallega. L o que 
hizo el s e ñ o r B a r r i o s fué declarar que 
ante todo y sobre todo interesaba el 
mantenimiento en esta A n t i l l a de l a so-
b e r a n í a patr ia , buscando a l efecto la 
f ó r m u l a que so juzgue m á s adecuada 
p a r a que E s p a ñ a real ice l a m i s i ó n hia 
t ó r í c a que aun tiene que cumpl ir en el 
Nuevo Mundo. H e a q u í lo esencial de 
lo escrito por el s e ñ o r B a r r i o s en car ta 
dir ig ida a l distinguido escritor y poeta 
s e ñ o r Ourros; y d í g a s e n o s d e s p u é s de 
leerlo, s i el actual Gobernador de l a 
H a b a n a se muestra autonomista per se, 
6 simplemente autonomista condicional, 
e n cuanto l a a u t o n o m í a - s i r v a mejor 
que otro r é g i m e n p a r a mantener el do-
minio e s p a ñ o l en la i s la de C u b a : 
. "Los verdaderos intereaea de laPatria, tan 
manoseada como mal comprendida, exigen 
ante toao qu© esta funde su imperio en el 
amor, en la justicia, en Ja digniñeaoión; re-
quiere que los hombres que de allá vienen, 
hablen como usted, escriban como usted, y 
sientan como usted y como yo (puesto que 
yo aólo se sentir) y así, podemos estar eon-
Vencidos de que se afianzará la paz mora¿ y 
l a deseada armonía. Si para inspirar esos 
sentimientos, únicos que pueden ofrecernos 
resultados felices, hace falta llegar, hoy á 
l a descentralización administrativa, y ma-
ñana á la económica, y pasado á la pol í t ica , 
nada importa con tal que el principio de la 
realidad nacional se conserve y se afirme y 
sa robustezca, para que á la sombra de ese 
convencimiento general, de ese cariño mu-
tuo y bien cimentado, se realice la m dsión 
histórica que aun le corresponde á nu estra 
España en el Naevo Mundo. Misión t a n pa-
cífica y civilizadora como antes fuer?; gue-
rrera y de conquista; misión que me atre 
vería á esbozar si no sospechase que estoy 
abusando de so paciencia de usted y do la 
de los lectores." 
M a s radica l que e l s e ñ o r B a r r i o s se 
m o s t r ó el s e ñ o r O á n o v a s del Oastillo, 
declarando u n d ia ante el p a í s , desde 
el banco azul , que consideraba l a auto-
n o m í a p a r a Ou b a como l a fórmula del 
porvenir; y no se le o c u r r i ó entonces al 
s e ñ o r Romero Robledo acusar al Jefe 
i lustre del partido conservador, de mal 
e s p a ñ o l y de mal funcionario públ i co . 
P o r ú l t i m o , no recordamos que en 
ninguno de los banquetes celebradoa 
en honor del s e ñ o r general Oalleja du-
rante s u reciente e x c u r s i ó n por la I s l a , 
hubiese brindado nadie por el "caba-
llero Becerra ," como nuestro telegra-
gra afirma haberlo dicho el s e ñ o r Ro-
mero Robledo, ó pot "el caballero se-
ñor Oalleja," como aseguran otros tele-
gramas; ni que hubiese a ñ a d i d o el que 
brindaba, a e g ú n la ú l t i m a v e r s i ó n , que 
no lo h a c í a por el representante de 
E s p a ñ a , porque eso se lo vedaba su 
s igni f icación separatista. E l DIABJO 
D E L A MARINA rec ibió y p u b l i c ó abun-
dantes noticias relativas á todos los 
actos que revistieron alguna impor-
tancia durante ese viaje, y en ellas no 
aparece el hecho denunciado vaga é 
indeterminadamente, con el fin de evi-
tar rectificaciones, por el s e ñ o r Romero 
Robledo. N i n g ú n otro p e r i ó d i c o pu-
bl icó tampoco la noticia con que pre-
t e n d i ó el s á b a d o causar s e n s a c i ó n en 
el Oongreso el diputado por Matanzas . 
Tiene que ser, pues, tan exacta, co-
mo aquella famosa del monigote de la 
v i l l a de G r a c i a , con que distrajo du-
rante m á s de un mes la a t e n c i ó n del 
Oongreso y que valió^al s e ñ o r Romero 
Robledo fama imperecedera de persona 
que sabe sacrificar á la veracidad todos 
los e s t í m u l o s de su amor propio. E l se 
ñor B e c e r r a que debe estar enterado 
de los detalles m á s salientes del viaje 
llevado á cabo por nuestra primera 
autoridad, y quo, a d e m á s , conoce á ó s 
ta lo bastante p a r a estar seguro de que 
no h a b r í a de tolerar en n i n g ú n caso 
nada que cediese en desprestigio del 
alto cargo que ejerce, no d e s m i n t i ó el 
hecho denunciado por el S r . Romero 
Robledo; c o n t e n t á n d o s e con decir que 
lo ignoraba y con hacer declaraciones 
respecto de la actitud que a d o p t a r í a 
en el caso de que delante de é l ae br iu 
dase por su persona haciendo abstrac-
c ión de su cargo. 
A y e r tarde modi f icó el s e ñ o r B e c e r r a 
su actitud, declarando quo el s e ñ o r ge-
neral Oalleja merece l a confianza com-
pleta del Gobierno. Oelebramos sin-
ceramente que el s e ñ o r Ministro de U l 
tramar h a y a a l fin salido á l a defensa 
de l a primera autoridad de Ouba; pero 
ese detalle en nada modifica l a deplora 
ble i m p r e s i ó n que nos h a producido su 
silencio—que no f a l t a r á quien traduzca 
por conformidad—respecto de las d e c í a 
raciones p o l í t i c a s contenidas en el dis 
curso del s e ñ o r Romero Robledo, y que 
revelan, como y a dijimos, u n a peligrosa 
tendencia. 
D e prosperar é s t a , l legando has ta 
erigirse en sistema y á pract icarse como 
ú n i c a norma de las relaciones que debe 
mantener l a M e t r ó p o l i con esta Oolo-
nia, el s e ñ o r Romero Robledo y los que 
a l s e ñ o r Romero Robledo aplauden y 
signen, a l c a n z a r í a n su a s p i r a c i ó n su-
prema de mantener u n a d o m i n a c i ó n 
exclusiva on el manojo de los interesas 
locales s in cortapisas que se opongan 
a Ja s a t í s t a c c i d n de sus apetitos y s in 
frenos que moderen los impulsos de 
sus iras; pero ¡á q u é costal 
D i s o l v e r í a s e el partido autonomista; 
r e t i r a r í a n s e de la lucha ac t iva de la 
p o l í t i c a poderosos y v a l i o s í s i m o s ele-
mentos de esta sociedad, significados 
por un e s p a ñ o l i s m o que no h a padeci-
do ni p a d e c e r á j a m á s eclipses, y que, 
m á s afortunados que el s e ñ o r R o m e r o 
Robledo, h a n tenido o c a s i ó n repet idas 
veces de hacer posit ivos sacrificios en 
aras de la c a u s a nacional; perdida l a 
esperanza de a l c a n z a r nues tra regene-
r a c i ó n e c o n ó m i c a , a p o d e r a r í a s e el desa-
sosiego de todos los intereses; queda-
r í a n estos entregados s in defenaa á 
merced de los que t ienen uno m u y di-
recto y personal en que se mantenga 
el absurdo r é g i m e n mercant i l vigente 
entre la M e t r ó p o l i y las A n t i l l a s , p a r a 
que nuestros a r t í c u l o s de p r o d u c c i ó n 
no hagan l a competencia á los a z ú c a -
res y alcoholes andaluces ,—y á merced 
t a m b i é n de los que calif icaron l a na-
tura l defensa de u n s is tema de igua l 
dad en mater ia comercial , de "ola i n -
m u n d a de los intereses materiales'7; pe-
d i r í a n inspiraciones á l a desespera-
c i ó n los unos, y los m á s reflexivos y 
los que á todo trance y por encima de 
todo anhelan el mantenimiento de l a 
paz y l a c o n s e r v a c i ó n p a r a E s p a ñ a de 
este desgraciado p a í s , l i m i t a r í a n an 
conducta á a p a r t a r s e de toda a c c i ó n 
que l l e v a r a e n v u e l t a l a m á s p e q u e ñ a 
responsab i l idad en el p r ó x i m o y teme-
roso conflicto 
C u a n d o é s t e l l egara , s a l d r í a n de au 
pas iv idad y de s u a b s t e n c i ó n ,mostrando 
u n a vez m á s s u i d e n t i f i c a c i ó n obstinada 
ó invencible con l a c a u s a nacional , mu-
chos, l a m a y o r í a s in duda , de los ele. 
mentes p o l í t i c o s que s in haber perte-
necido a l par t ido autonomista, no hu-
bieran querido hacerse c ó m p l i c e s de u n 
sistema que sobre basarse en el recelo 
y en l a desconfianza, consagra como 
ú n i c a norma de gobierno l a d i v i s i ó n en-
tre EUS habitantes por medio de absur-
das é injustas clasificaciones; pero a l 
aceptar las consecuencias, s in haber 
com partido las responsabilidades, de esa 
pol í t ica , aunque no h a b r í a n de faltarles 
brío y esfuerzos p a r a mantener á todo 
trance l a s o b e r a n í á de E s p a ñ a , carece-
r ían de fe en los ulteriores destinos del 
pa ís ; y al ver fracasado por las intem-
perancias del s e ñ o r Romero Robledo 
el e m p e ñ o n o b i l í s i m o y p a t r i ó t i c o del 
general M a r t í n e z Oampos a l poner tér-
mino á la primera guerra separatista, 
acaso se preguntasen s i su nuevo esfuer-
zo no ser ía á l a postre ineficaz para la 
gloria de E s p a ñ a , para l a c o n s e r v a c i ó n 
en A m é r i c a de nuestro imperio colonial, 
y para l a prosperidad y tranquilidad 
de l a iala de Ouba. 
DIGNA DE APLAUSO 
L o es la r e s o l u c i ó n tomada por el se-
ñor Gobernador Regional y de esta 
provincia con el empresario del teatro 
de la Alharabra , donde los e s p e c t á c u l o s 
que se ofrecen han llegado á producir 
el e s c á n d a l o y l a i n d i g n a c i ó n en las 
personas serias y que se respetan, obli 
gando á la prensa á prescindir de sus 
anuncios; r e s o l u c i ó n que se consigna 
en l a siguiente orden, dirigida a l e m 
presarlo, que se inserta en el n ú m e r o 
de ayer del B o l e t í n Oficial: 
A l Empresario del teatro Alhambra. 
Tiene conocimiento este Gobierno de que 
esa Empresa anuncia al público algunas 
obras antes do hallarse aprobadas por la 
Censura; aaí como quo no siempre se cum-
ple la Ley de Propiedad Intelectual, expre-
sando en loa carteles, como aquélla previe-
ne, el título 6 títulos de la obra de que so 
trate, su autor, etc., etc. 
Así mismo conoce este Gobierno, que en 
la mayor parto de las obras que se ponen 
en escena, los actores dan á muchas frases 
una intención que no indica el libreto, mar-
cando con la acción, los efectos en sentido 
impúdico de modo tal, que frases quo á su 
lectura no pueden apreciarse inmorales, lo 
resultan por ol tono con que se expresan, 
por el subrayado y por la acción con que se 
acompañan. 
Haso notado también que los actores aña-
den frases que no existen en ol libreto. Da-
das las prevenciones que á Vd. tieno he-
chas la Censura de Teatros, no debo admi-
tir quo tales adiciones sean independientes 
de la voluntad del autoi'i pero como quiera 
que con semejante extralimitación resultan 
manifiestas responsabilidades para Vd . se-
rá forzoso que los indicados actores se abs-
tengan en alterar en modo alguno la expre-
sión del ejemplar que, autorizado por la 
censura conservará Vd. en su poder para 
estos fines y los restantes de la propia ín-
dole. 
E l baile con que finalizan las tandas re-
sulta por lo comúu más que lúbrico, obs-
ceno, caracterización obtenida mediante las 
exageraciones eu que deliberadamente in-
curren los artistas. Y ha llegado eso á tal 
extremo que personalmente ho podido apre -
ciarlo con profundo disgusto. 
E n consecuencia de lo expuesto, so ser-
virá Vd. dar cumplimiento á las siguientes 
reglas: 
1? No se anunciará al público la repre-
sentación más ó menos mediata de ninguna 
obra sin que Vd. tenga en su poder el ejem-
plar examinado y aceptado por la Censusa 
Teatro, como así mismo se exponga en el 
cartel el título ó títulos y demás datos que 
determina Ley Propiedad intelectual. 
2a Exigirá y obligará á los actores á que 
se ciñan extrictamento en palabras y'accio-
nes á lo que expresa el libreto aprobado 
por la Censura. 
3a Finalmente, ni en las obras dramáti -
cas ni on las bailables se consentirá la ex-
presión de ademanes obscenos ó impúdicos 
qúe habían alcanzado á llamar la atención 
de la prensa, de la opinión general y de mi 
autoridad. 
Con el fin do exigir á Vd. la debida obs-
servancia, con esta fecha doy conocimiento 
de esta disposición al Censor de Teatros y 
Jefe do Policía; sirviéndose V d . acusarme el 
oportuno recibo de la presente. 
Lo quo se publica en el "Boletín" oficial 
para general conocimiento. 
Habana í> de j u l i o d© 18U3. 
Sarrios. 
EN CIMARRONES. 
E l domingo 15 de los corrientes, á 
las 3 en punto de l a tarde, h a b r á de ce-
lebrarse en dicho pueblo u n a g r a n a-
samblea de afiliados a l P a r t i d o Refor-
mista, con objeto de const i tuir el Oo-
m i t é local . 
E l acto s e r á presidido por u n a dele-
g a c i ó n del Reg iona l de Matanzas , asis-
tiendo, a d e m á s , representaciones de 
nuestros organismos de Oardenas , H a -
to Nuevo, Jovel lanos y otros pueblos 
l i m í t r o f e s . 
R e i n a gran entusiasmo p a r a l a asam-
blea de c o n s t i t u c i ó n del O o m i t é Refor-
mista de Cimarrones . 
LA TIERRA GALLEGA. 
E l p e r i ó d i c o semanal , de intereses 
regionales, que con este t í t u l o publ ica 
en l a H a b a n a el reputado periodista é 
insigne poeta don Manue l Ourros B n -
riquez, h a entrado desde el primer do-
mingo del mes actual en u n nuevo pe-
r í o d o , i m p r i m i é n d o l e s u director ca-
r á c t e r p o l í t i c o , s in abandonar por ello 
los intereses puramente regionales de 
l a t i erra gallega. 
A l efecto, en e l n ú m e r o del domingo 
8 comienza u n a serie de a r f í e n l o s de-
nominada ' - L a s Reformas de M a u r a . " 
E x p r e s a en ese a r t í c u l o L a T i e r r a 
Gallega, que "se impone la p u r i f i c a c i ó n 
de la a t m ó s f e r a que p r i v a en l a Oorte, 
acudiendo á satisfacer en los p a í s e s 
que forman l a nacional idad á que per-
tenecemos, s u j ' j s t a a s p i r a c i ó n á la 
d e s c e n t r a l i z a c i ó n administrat iva;" ver-
dad inconcusa y que defiende nuestro 
part ido con inquebrantable t e s ó n , en 
pro de i a paz moral de esta hermosa 
t i erra de Cuba.. 
Aplaudimort las reformas del sema-
nario r e g i o n a í i s t a y felicitamos por e-
l las á su i lustrado director, S r . C u r r o s 
E n r i q u e z . 
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SEsta novela, pnblioada por la Uorlal", se hall» ae venta en la Ga-
lería Liltraria, calle do Obñspo utLmeio 55.) 
f JlJUV (CONTINÚA.) 
— i L a sefiorita B r i ñ ó n v i v e en l a casa? 
— H a v iv ido en ella. 
— ¿ S e h a marchado l 
— S í . 
— ¿ H a c e mucho tiempo? 
^ • T r e s meses, poco m á s ó menos. 
— ¿ D ó n d e e s t á ? 
E l conserje, importunado por las pre^ 
guatas del desconocido, r e s p o n d i ó seca 
mente; 
-YJPO np puedo d e c í r o s l o . 
— ¿ P o r avié? 
— f o r q u e no lo s é . M hmh xi i 
•VI oficial le d ió u n vuelco e l c o r a z ó n , 
y' al mismo tiempo u n a punzante ansie 
*d;i<l se a p o d e r ó de é l . 
l aa duda b r u t a l i n v a d í a su e s p í r i t u . 
iTrea meses! ¡ H a c í a tres meses que 
R o s a h a b í a abandonado l a casal E r a , 
ohre ípoco m á s ó menos, l a é p o c a pn 
l , fjtie é l h e M a recibido l a car ta de Poquet 
. í l a b í a n o c n r r i i l a / HÍU < ñ d a , otros a 
^ h i (pimientos d o s n u é s . ; 
¿ Q u i é n t e n í a r a z ó n , e l afinador ó las 
malas lenguas de T a v e r n a y ? 
S u angust ia f u é t a n visible, que im-
p r e s i o n ó a l conserje en s u favor. 
'El funcionario de l a puerta , no pudo 
menos de admirar aquel la e n é r g i c a ca-
beza de mil i tar , l a c inta roja que v e í a 
e n el pecho del joven , le indicaba tam-
b i é n que su interlocutor no era u n cual -
quiera . 
A d e m á s , l a s i m p a t í a no se domina. 
— ¿ E x i s t e ó no existe? 
J a i m e Ba i l l eu l era s i m p á t i c o . Todo 
a t r a í a en é l : las facciones, l a mirada , l a 
voz. 
-¿Sois paisano de l a s e ñ o r i t a B r i ñ ó n , 
ta l v e z ? — p r e g u n t ó el portero. 
-De s u mismo pueblo, de T a v e r n a y , 
en l a Nievre. 
— ¿ Y amigo? 
— M i s padres y el suyo lo son í n t i m o s . 
— ¿ V e n í s de al l í . 
— D e m á s lejos. 
— ¿ D e dónde? 
— D e l Tonk in . 
— ¡ A h í — d i j o e l conserje.—¡TJn p a í s 
perro que nos cuesta caro! 
— H e venido con l icencia por conva-
leciente. 
— ¿ H a b é i s estado enfermo? 
— H e estado gravemerite herido. , 
pero y a estoy enrado. 
— ¿ H a c e mucho tiempo"? 
1 -¿ -Tres 6 cuatro meses. 
L a c o n v e r s a c i ó n entablada de este 
moao, formal?» m i principio de amistad, 
E l portero t e n í a un amigo, cuyo hijo 
acababa de ser enviado a a l l á . P i d i ó 
talles al oficial, quien se los d i ó con 
el mejor desf o del mundo. 
A l cabo do cinco minutos, los dos 
hombres hablaban familiarmente, como 
s i se hubiesen Conocido d e s p u é s de mu-
chos a ñ o s . 
E l portero dijo a l oficial: 
— ¿ T e n é i s i n t e r é s por esa joven? 
—Mucho . 
— ¿ H a c e mucho tiempo que l a cono-
cé is? 
— F o s hemos criado juntos . 
— ¡ E s muy buena, y hermosa como u n 
á n g e l ! 
— E s verdad. 
— D i c e n que a b a n d o n ó s u p a í s á cau-
sa de u n d i s g u s t o — por u n a boda 
deshecha. 
E l portero e x p l i c ó á s u nuevo amigo, 
que R o s a h a b í a sido l l evada á aquel la 
casa por uno de sus paisanos, á quien 
e n c o n t r ó en el tren. 
— ¿ E l s e ñ o r P o q u e t ? . . . .—interrum-
p i ó Ja ime 
— ¿ L e conocé i s? 
—fJnpoco. 
— U n muchacho honrado, nada albo-
rotador Quiere mucho á BU paisa-
n a — , es u n buen trabajador y queri-
do de todo el mundo. 
— ¿ E n q u é se ocupaba R o s a l 
— E r a florista en una gran casa de l a 
c a ' l e T , i n • • 'U 'Gabr ie la , nombre 
muy conocido en P a r í s , 
Páps íg la Historia Patrie. 
J T J L I O I O . 
U 1 3 . 
D e r r o t a del C ó n c l e de TJrge l . 
Reconocida en A r a g ó n la s o b e r a n í a 
de D . Pernando I el de Antequera, se 
e n c o n t r ó este R e y en el principio de 
su reinado poseedor pací f ico de m á s 
extensos dominios que sus predeceso-
res. 
Solamente el obstinado Conde de U r -
gel, en A r a g ó n , esquivaba y r e h u í a 
darle obediencia, por m á s q u » el P a r -
lamento mismo de Oatalof ía , por medio 
de los hombres de m á s autoridad, h a 
b í a procurado persuadirle á que le hi 
ciese el debido reconocimiento. A l i a 
n á b a s e y a el R e y á indemnizarle los 
gastos que h a b í a hecho on sus preten-
siones á l a corona, pero como observa 
se que no dejaba su actitud hostil y 
se m a n t e n í a en rebe l ión , d e t e r m i n ó so-
meterle por la fuerza, y p a s ó á L é r i d a 
con 2,000 hombres de armas de las 
C o m p a ñ í a s de Cast i l la , acaudilladas 
por el Almirante D . Alfonso Enr iquez , 
por Diego F e r n á n d e z de Q u i ñ o n e s , 
Merino Mayor de As tur ia s , G-arci P e r 
u á n d e z Sarmiento, Adelantado do G a -
licia, y otros ilustres capitanes de los 
que h a b í a n compartido con él los lau 
r e l é s de l a c a m p a ñ a contra los moros. 
Inst igaba a l de U r g e l la Condesa su 
madre, mujer ambiciosa, violenta y fu-
riosamente vengativa. A n d a b a el Óon 
de negociando auxil iares mercenarios, 
ingleses y gascones, y D . Antonio de 
L u n a , su defensor acérr imo , el asesino 
del Arzobispo de Zaragoza , recorr ía 
las m o n t a ñ a s de J a c a y H u e s c a con 
cuadri l las de gascones y salteadores, 
gente de pillaje y de r a p i ñ a , que ín fes 
taba la comarca y plagaba los caminos 
T r a t ó a ú n el R e y por medio de conce 
sienes atraerse a l Conde, pero é s t e , in 
grato y mal aconsejado por el incorre 
gible D . Antonio de L u n a y otros de 
sus tenaces partidarios, se confederó 
con el D u q u e de Clarenzas , hijo s e g ú n 
do del R e y E n r i q u e I V de Inglaterra , 
á quien h a c í a n creer que era innegable 
el derecho del de TJrgel a l trono de A 
r a g ó n y le arrancaban auxilios de tro 
pas; reclutaron en F r a n c i a c o m p a ñ í a s 
de ingleses y gascones; buscaron apoyo 
en el R e y Car los el Noble de Navarra 
fortificaron sus castillos, y por ú l t i m o 
movieron guerra por A r a g ó n y C a t a l u 
na, a p o d e r á n d o s e de algunas fortale 
zas, basta atreverse el de TJrgel á com 
batir á L é r i d a . 
L a s tropas de Cas t i l la , acaudil ladas 
como hemos dicho, por aquellos capita 
nes acostumbrados á ganar victorias 
con el R e y D . F e r n a n d o cuando era su 
P r í n c i p e Regente, acudieron con la ma 
yor celeridad y presteza á unirse á lae 
aragonesas mandadas por los adictos 
del R e y , y cerca de Alco lea y Oastel l 
follis a lcanzaron á los rebeldes, á los 
que acometieron y destrozaron el 10 
de jul io do 1413. 
NOTICIAS "COMÍRCIALEÍ. 
P o r l a S e c r e t a r í a del C í r c u l o de H a -
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio part icular del 
mismo: 
Nueva York , 9 de ju l io . 
Mercado: flojo, poca demanda. 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96, vende-
dores á 3 ¿ cts. costo y fiete. 
Mercado de L o n d r e s , quieto. 
A z ú c a r remolacha 88 a n á l i s i s á 11—-6. 
NOTICÍAi'TlÍBi íJÍAm 
NOMBRAMIENTO. 
E n virtud de haber sido admitida la re-
nuncia que del cargo de Juez Municipal de 
la Mulata presentó D. Mariano Prendes, ha 
sido nombrado ayer por él Excmo. Sr. Pre-
sidente para sustituirle, D. Estanislao Fuou 
tes Miranda. 
SENTENCIA. 
L a Sección Extraordinaria ha dictado 
sentencia declarando al procesado D. Cris-
tóbal Constanzó y Comas, exento de res 
ponsabilidael criminal en la causa que se le 
seguía por los delitos de homicidio . de don 
(Jabriol Castillo y disparo de arma de arma 
de fuego contra D. Josó Delgado. E u su 
consecuencia se le absolvió y fué puesto in-
mediatamente en libertad. 
AUTOS ELEVADOS 
Ayer se recibieron en esta Audiencia, en 
grado de apelación, los siguientes autos, 
procedentes del juzgado de primera instan-
cia del distrito de Jesús María: 
Intestado de doña Bárbara Rodríguez de 
Ortega. 
Declarativos de mayor cuantía seguidos 
par D. Pablo G-arcía Padrón contra doña 
María Regla Sañudo sobre pesos. 
JUICIOS ORALES 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY. 
Seoeión i* 
Contra Benigno Albelo ó Incógnito, por 
robo.—Ponente, S r . Maya—Fiscal, [Sr. 
Freiré—Defensor, Dr. Dolz (D. Ricardo)— 
Procurador, Sr. Sterling—Juzgado dejla Ca-
tedral. 
Contra Francisco González Montes, por 
disparo.—Ponente, Sr. Maya—Fiscla, Sr. 
Freiré—Defensor, Ldo. Estrada y M o r a -
Procurador, Sr. Mayorga—Juzgado de Gua-
nabacoa. 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
Contra Josó Bargo, por robo.---Ponente, 
Sr. Presidente—Fiscal, Sr. Ortiz—Defensor, 
Ldo. Muller—Procurador, Sr. Tejera—Juz-
gado de Belén. 
Contra Marcelino D. Rodríguez, por dis-
paro.—Ponente, Sr. Presidente—Fiscal, Sr. 
Ortiz—Defensor, Ldo. Diaz y Pujol---PIJÓÍJ 
curador, Sr. Valdós Hurtado—Juzgado de 
Güines. 
Secretario: Ldo. Gálvez. 
E l vapor americano Pegüranga, l l e g ó 
á Nueva Y o r k ayer, á las 8 de la ma-
ñ a n a . 
RBOAUDAOIÓN. 
9 ju l io 
Peso*. CJU 
.. $ 23.005 19 
C E O T O A G E K B E A L 
Se han concedido 30 d í a s de prórro-
ga de embarque a l Secretario de S a í n , 
electo de l a A u d i e n c i a de Mani la , don 
Mariano Quesada Correa . 
Por el G-obierno Genera l se han he 
cho los siguientes nombramientos: de 
maestra en propiedad de la escuela dt 
entrada del Cobre , á ir.1 A n a L o r a y 
G e r u ; í d e m í d e m de Minas , á D a Ceci-
c i l ia Miranda; y Del ineante 1? de O-
bras P ú b l i c a s , á D . Antonio F a u r a . 
H a sido aprobado el T r i b u n a l de O 
p o s i c i ó n para escuelas do amboa sesios 
en la prov inc ia de Puerto P r í n c i p e . 
— ¿ H a estado mucho tiempo eu eáa 
casa? 
— D a s d e su l legada 
— ¿ E s t á aun en e l l a l — p r e g u n t ó con 
ans ia Ja ime . 
— ¡ A h í no. D e j ó la casa de la calle 
R e a l a l mismo tiempo que la Ci té Y i n 
d é . . . . 
— ¿ P a r a i r á d ó n d e ? 
— E s e es e l misterio Nadie lo 
eabe. 
— ¿ N o l a veis ya? 
— S i . C o n s e r v a su cuarto Y vie-
ne a lguna que otra vez . 
— i l g u o r a i s su domicilio actual? 
—Completamente. 
E i o ñ e i a l pasaba por al ternat ivas de 
inquietud y de esperanza, que se refle-
j a b a n eu s u rostro como en un espejo. 
— ¿ D e modo—repuso—que no s a b é i s 
donde p o d r í a yo verla? 
E l portero m o v i ó l a cabeza. 
— i Y a l s e ñ o r Poquet ! 
—Tampoco puedo d e c í r o s l o . 
No se puede abusar de l a benevolen-
c ia de nadie. 
P o r el tono del conserje, c o m p r e n d i ó 
Ba i l l eu l que l a conferencia tocaba á su 
fin. 
D i ó u n paso p a r a retirarse, pero con 
santimiento, 
S u nuevo amigo le detuvo con un 
signo. 
— C u a n d o l a s e ñ o r i t a E o s a viene 
a q u í — d y o con wifltecio^YWiiQ casi 
E n la s e c c i ó n de "Sucesos'* del sába-
do ú l t imo , dimos cuenta de un moreno 
que desde un vapor de la E m p r e s a Nue-
v a se arrojó a l mar y fué salvado por 
D . Pedro Ignacio N ú ñ e z , quien instan-
t á n e a m e n t e se l a n z ó al agua y con ex-
p o s i c i ó n de su v i d a s a c ó á flote a l refe-
rido moreno, hasta que se acercó por 
al l í el bote de l a goleta Rosita, y fué 
conducido á t ierra el mencioaado indi-
viduo. A h o r a bien, como el S r . N ú ñ e z 
ha sacado del mar á los individuos si-
guientes; Ange l S u á r e z (n iño de 4 a ñ o s ) , 
J o s é C u ñ a r r o (u iño de 9 a ñ o s , mendigo, 
ciego); un marinero llamado J o s é , tri-
pulante del b e r g a n t í n i n g l é s Este la; 
D . Benito C . L a s t r a , D . Pedro Miguel 
Tosta, D . J o s é Canto F igueroa (que 
t r a t ó de suicidarse) y ú l t i m a m e n t e el 
moreno L i n o Sarrate , ¿no p o d r í a for 
marse expediente por las autoridades 
de Marina para premiar á D . Pedro I g 
nac ió N ú ñ e z , que tan buenos servicios 
ha prestado á sus semejantes, l ibrando 
de una muerte cierta á 5 hombres y 2 
n i ñ o s , s e g ú n documentos que obran en 
su poder? Sometemos esta idea á la 
coQNÍderación del Sr . Comandante G e 
neral del Apostadero. 
CORRESPONDENCIA. 
Nueva York, 3 de j u l i o . 
M a ñ a n a ce l ebrará este pueblo el ani-
versario de su independencia, y en me 
dio del ruido de petardos y tr iquitra 
ques p o d r á entregarse á serias reflexio 
nes sobre los cambios y mudanzas que 
ha obrado el tiempo en la c o m p l e x i ó n 
y aspecto de la gran R e p ú b l i c a formada 
por la u n i ó n y crecimiento de los trece 
v á s t a g o s coloniales. 
L o s bisabuelos de l a presente genera-
c ión no iludieron soportar ei "yugo de 
un tirano, y determinaron hacerse in-
dependientes. S u s biznietos e s t á n hoy 
acogotados con el yugo no de uuo, sino 
de m u c h í s i m o s tiranos, y por m á s es-
fuerzos que hacen no pueden sacudirlo. 
A s í es que m a ñ a n a , a l celebrar l a inde-
pendencia de sus antepasados, no po-
d r á n menos de lamentar su propia es-
c lavitud, que les tiene sujetos á varios 
opresores. 
T r e s cuestiones candentes e s t á n hoy 
sobre el yunque, y las tres demuestran 
que este pueblo es verdaderamente u n a 
"rea" p ú b l i c a , enyo vellocino se repar-
ten los esquiladores. L a i n v e s t i g a c i ó n 
de los cargos formulados contra ía Po-
l ic ía h a dado lugar á revelaciones estu-
pendas que ponen en evidencia el do-
minio a u t o c r á t i c o quo h a venido ejer-
ciendo ese cuerpo sobre los habitantes 
de esta ciudad á quienes ha cobrado 
sin piedad tributos onerosos p a r a per-
mitirles dedicarse á sus cuotidianas ta-
reas, aparte de las p i n g ü e s contribucio 
nes que h a exigido á los criminales pa-
r a dejarles ejercer impunemente sus ne-
fandas ocupaciones. L a reforma aran 
c e l a r í a ha descubierto ante la a t ó n i t a 
v i s ta del p ú b l i c a un tráf ico vergonzoso 
de de votos en el Senado de l a R e p ú -
blica, y una indiferencia supina por 
parte de los senadores á las necesida-
des del p a í s , cuyo clamoreo desatiende 
para dictar leyes quo le gravan innece-
sariamente. Y , por ú l t i m o , u n a huelga 
colosal que tiene interrumpido el m o v í 
miento de trenes, paralizado el comer-
cio, estancado el servicio de correos, y 
atemorizada á una gran s e c c i ó n del 
pa í s por los actos de vandalismo come-
tidos por los huelguistas, pone otra vez 
de manifiesto los sufrimientos y ve ja 
ciones de este pueblo bajo la t i r a n í a de 
las asociaciones de obreros, que se con-
vierten en hordas salvajes cnando pier-
den los estribos de la r a z ó n y la legali-
dad. 
V a m o s por partes. 
L a C o m i s i ó n presidida por el Senador 
Fjexow, que ha venido de A l b a n y á in-
vtitítigar lo quo pueda haber de cierto 
m los cargos hachos á la P o l i c í a de 
NftéVa Y o r k , d e s p u é s de trabajar sin 
descanso por espacio de var ias seoianas 
eu el e x á m e n oral y piiblicode numero-
sos testigos, h a suspendido sus sesio 
nes durante la c a n í c u l a , pues con ios 
calores excesivos que nos e s t á n achi-
charrando se h a c í a doblemente duro el 
trabajo asiduo de los abogados y fiaca-
les, as í contó de los senadores que cons-
r i tu ían la mesa. L a s sesiones se abri-
ríín de nuevo el dia 10 de-septiembre, y 
para entonces prometen ios abogados 
de la p r o s e c u c i ó n hacer revelaciones to-
d a v í a m á s escandalosas que las que se 
han hecho ú l t i m a m e n t e . 
C a s i parece imposible, porque las de-
claraciones: j u r a d a s hechas hasta a q u í 
por infinidad de testigos, son bastantes 
por s í solas p a r a poner en evidencia la 
m á s descarada c o r r u p c i ó n por parte de 
la P o l i c í a . Q u e d a demostrado por un 
c ú m u l o de pruebas, que loa candidatos 
para agentes de Orden P ú b l i c o han te-
nido que pagar $300 p a r a poder ser ad 
mitidos en el cuerpo; que igualmente 
han pagado en a l g ú n caso has ta $500, 
p i r a obtener el ascenso; que eu todos 
los distritos correccionales de l a metro 
poli estaba sistematizada la tr ibuta-
c ión de loa garitos de juegos y casas 
non sanctas, á las cuales se e x i g í a n tri 
batos de i n i c i a c i ó n desde $300 j^ára 
arriba, con m á s measaalidadea de $25 
ó $50 s e g ú n la importancia de los mgo-
cioa que h a c í a cada establecimiento: que 
la P o l i c í a estaba en connivencia con laa 
sociedades de timadores y so r e p a r t í » 
con ellos las ganancias á cambio de ha 
cor 1* vinca g o n h ; quo loa toburneqo* 
estaban t a m b i é n sometidon á contr ibu 
c ión mensual, por el privilegio de es-
pender bebidas los domingos ó d e s p u é s 
de \h naa, de la noche en c o n t r a v e n c i ó n 
de la íey tki sí^a; que los l impiabotas y 
wndedoreH de frutas pagaban a s í m i s 
rao un tanto cada mes para no ser m<> 
testados por los A g e n t é i s de Orden P ú 
blico, á cuyo fin ae Jes entregaba un !i-
biico que les aseguraba la iumunidivi; 
que iu« tenderos y d u e ñ o s de establera 
alientos ó a'macenes se v e í a n obligados 
a p i g a r un,4 mensoalidad á la F o l i c í x , 
so p « n a de ser arrestudos cada, vez que 
violaban la OíHeiiánaa muidoi^al que 
prohibo tener efectos ó merou.una^ en 
la acera; que las l í n e a s de vaporea re 
guiares h a b í a n adquirido t a n h i é n la 
costumbre de untar la mano á (os Agen 
tes de Orden P ú b l i c o , para q ú e é s t o s 
vigilasen sus muelles; en fin, B lian he-
cho doposicionos por representantes de 
todas bis clases y gremios que no dejan 
la mi-ñor d a d a acercado las exacciones 
ilegales que h a estado imponiendo la 
Pol ic ía á cambio de su "pro tecc ión" . D e l 
interrogatorio resulta asimismo quedas 
personas que se r e s i s t í a n á ese tributo 
eran objeto de v e j á m e n e s y persecucio-
nes, d á n d o s e el caso de que u n pobre 
hombre que no pudo seguir pagando 
su mensualidad y quiso delatar á la Po-
ic ía , fué arrestado por cualquier pre 
texto y metido en la cárce l , donde h a 
estado seis meses ttfn ser l lamado á j u i -
cio. 
M á s grave a ú n que lo expuesto—con 
todo y ser tan grave—es que entre las 
personas que aparecen complicadas en 
esos escandalosos hechos, hay dos jue-
ces de paz, algunos alcaldes, los cuales 
hicieron valer su influjo y p o s i c i ó n , 
cuando eran caciques do barrio, p a r a 
cobrar el barato á los t a h ú r e s y muje-
res disolutas. Todo eso revela u n es-
tado de d e s m o r a l i z a c i ó n espantoso, y 
los esfuerzos de Mr . Goff, abogado de 
la Sociedad contra el Vic io , que es la 
que se ha hecho cargo de la prosecu 
c ión , se dirigen á demostrar que la polí-
tica e s t á d e t r á s de todos esos abusos; 
que la Sociedad do T a m m a n y es direc-
tamente responsable de ellos, por cuan 
to los cargos municipales, entre los que 
se cueotan los Comisarios de P o l i c í a , 
se reparten en Ide c a m p a ñ a s electora-
les a e g ú n la influencia que so ejerce á 
favor de cada candidato, y y a se sabe 
q u é "influencia" en parlanza electoral 
significa dinero ó votos disponibles, lo 
cual, á fin de cuentas, es lo mismo. E n 
suma, el gobierno municipal de N u e v a 
Y o r es lo m á s corrompido y desastroso 
quo darse puede. 
siompre a c o m p a ñ a d a por u n a s e ñ o r a 
joven muy hermosa. 
— ¿ L a s e ñ o r a Ohambay?—dijo el ofi-
cial . 
—Creo que s í . 
— n Y ? 
-—Tal vez p u d i é r a i s obtener informes 
en « a s a de esa s e ñ o r a . 
E s t o era un rayo de luz. 
Ja ime t e n d i ó l a mano a l portero di-
c i é a d o l e afectuosamente: 
—G-racias. 
E l portero le v i ó alejarse pensando: 
— ¡ Í J n o m á s q u e l a quierel ¡ D e m a s i a -
do tarde, s e ñ o r oficial. 
Jacobo Ba i l l eu l iba pensando que era 
imposible que la s e ñ o r a Ohambay no su-
piese las s e ñ a s de B o s a . 
L a s dos hermanas no h a b í a n dejado 
de estar unidas j a m á s . L o s Ba i l l eu l se 
lo h a b í a n dicho ó s u hijo a l contarle las 
novedades del p a í s . 
H a b í a desavenencias entre el matri -
monio Ohambay. 
L a causa de ellas era dudosa, pero l a 
s e p a r a c i ó n e x i s t í a de hecho. L o supo-
n í a n a l menos, pero s in detalles preci-
sos. 
A n d r e a de Mei lhan no h a b í a vuelto á 
parecer por el castillo de T a v e r n a y n i 
en l a Eochere , á donde s u marido iba de 
cuando ou ouaudo. 
E l n i ñ o estaba al l í , lejos de l a madre. 
.'Todo.Becreto trasp ira con el tiempo. 
D e unos cuantos pnrttns conocidos 
era f a c i l ^ a c a i l a c o n c l u s i ó n , ¡ 
E l proyecto de A r a n c e l q u e d a r á 
aprobado hoy por el Senado en pleno, 
que desde ayer lunes por la m a ñ a n a ha 
estado discutiendo las enmiendas quo 
so han propuesto a l proyecto presenta-
do por l a C o m i s i ó n de la Total idad. 
Has ta ahora la ú n i c a victoria que h a 
llevado Mr . H i l l en su e m p e ñ a d a lucha 
contra ese proyecto, ha sido la de con-
seguir que se aprobase su enmienda en 
virtud do la cua l q u e d a r á n abolidas 
desdo luego las primas á los a z ú c a r e s 
nacionales, en lugar de esperar para su 
a b o l i c i ó n a l 1? de enero de 1895. E s t a 
victoria de Mr . H i l l , gracias á la defec-
c ión de dos ó t r é s d e m ó c r a t a s que se 
resistieron á seguir los dictados do los 
jefes de l a c o m b i n a c i ó n d e m o c r á t i c a , 
c a u s ó c o n s t e r n a c i ó n á é s t o s , quienes 
enseguida l lamaron á los desertores y 
les administraron una severa repriraon-
da. Por eso fué desechada luego por un 
voto de m a y o r í a , la enmienda propues-
ta para eliminar del proyecto el dere-
cho adicional de ¿ centavo sobre los 
a z ú c a r e s refinados, s a l v á n d o s e as í el 
trust sobre una p e q u e ñ a tabla. 
E s muy probable quo la s e s i ó n de 
hoy se prolongue hasta muy entrada la 
noche, pues Mr . H i l l se propone atacar-
la proyectada c o n t r i b u c i ó n sobre r e n -
tas, y el Sonado desea acabar con el 
arancel antea del á de jul io. Como ha-
brá que imprimir el proyecto con las 
enmiendas que h a y a aprobado el Sena-
do en pleno, á fin de dar^.traslado á la 
C á m a r a , no se espera que aquel cuerpo 
se ocupe en é l antes de la p r ó x i m a so-
mana. S ó l o q u e d a r á n tres para que la 
C o m i s i ó n mixta halle una fórmula de 
avenencia, las dos C á m a r a s l a aprueben 
y el Presidente l a firme, s i tiene que 
promulgarse antes del 1? de agosto. 
Algunos opinan que l a C o m i s i ó n mixta 
t o m a r á su tiempo para revisar el pro-
yecto, pues se cree que Mr . Wi l son , au-
tor de la cr iatura, i n s i s t i r á en que se le 
pongan los mismos trapos de crist ianar 
que le puso la C á m a r a en lugar de l a 
abigarrada y zurcida b a s q u i ñ a con que 
la ha vestido el Senado. Pero l a histo-
r ia de otros casos a n á l o g o s nos e n s e ñ a 
que casi siempre las comisiones mixtas 
acaban por aceptar las modificaciones 
quo hace el Senado on cualquier pro-
yecto de la C á m a r a ó la mayor parte de 
ellas; de modo que en el caso presente 
no hay que esperar que M r . W i l s o n , 
por muchos esfuerzos que haga, logre 
cambiar de un modo esencial el pro jec 
to qu» v a á> aprobar el Senado, excepto 
en algunas partidas de escasa impor-
tancia. E n cuanto á l a o p i n i ó n que he 
o ído expresar á algunos de que el Pre-
sidente Cleveland n e g a r á su firma a l 
proyecto, me parece de todo punto in -
fundada; pues harto i m p a c i é n t e s e h a 
mostrado y a Mr. Cleve land por la de-
mora del Senado en resolver esta cues-
t i ó n , cuya s o l u c i ó n definitiva espera el 
p a í s con una ansiedad r a y a n a en frenes í . 
L a huelga á que antea he hecho refe-
rencia, es ntla c u e s t i ó n sumamente gra-
ve. L a s relaciones entre el capital y ol 
trabajo presentan á cada paso conflictos 
que ponen á prueba la l ó g i c a y consis 
teucia de las instituciones e s p e c i a l í s i 
mas de esta gran B e p ú b l i c a , y el que 
hoy tiene paradas las ruedas del tráf ico 
y del comercio en varios E s t a d o s de la 
U n i ó n , es uno de los que hacen necesa, 
rio buscar la s o l u c i ó n en otras medida s 
m á s represivas que las que ofrece la 
l e g i s l a c i ó n vigente. 
L a historia de esa huelga, en suba 
tanc ia ,escomo sigue. L a grao empresa 
ma anfacturera de Pu l lman , que tiene 
j u n t ó á Chicago sua extensos talleres 
para la fabr icac ión do coches palacios 
y dormitorios que l levan casi todos loa 
trenes en los Estados Unidos, determi-
nó rebajar los jornales á sus operarios 
en vista de la crisis industrial que, el 
pa í s atraviesa, A eso ae opusieron los 
obreros, y eutoncea la C o m p a ñ í a deter-
minó cerrar sus talleres, pues hal laba 
ruinoso el continuar trabi í jando con los 
jóruafes que pagaba. Pero eso era un 
crimeií á los ojos de los obreros. E s a 
c:);np;UKa, que tanto ha hecho para me-
jorar la suerte de sus empleados, no 
tiMie derecho á ct rrar sus talleres cuan-
do la amenaza una ruina, ni puede re-
bu jar 1<>« jornalea cuando tiene grandes 
p é r d i d a s t?n sus negocios. T nnpocole es 
ii'M-mmdo tomar otros obreros que se 
formen don menos jóntóf , y tioue que 
someterle a la t i ran ía de una a s o c i a c i ó n 
de obreros á quien ha fticilitado ganar 
el pan durante muchos a ñ o s . 
Euro es i i rac ional , esto es absurdo; 
pero mfts absurdo ó irracional t o d a v í a 
es io que han hecho otras asociaciones 
No podiendo obligar á la empresa P u l í 
man á abrir sus t illeres, han declarado 
el bi.ycott 6 entredicho á las lineas de 
í b í i o c a r r i l e s por donde corren coches 
d é P u l l m a n , y l a U n i ó n de empleados 
de ferrocarriles h a decretado que, por 
s i m p a t í a hacia los obreros de P u l l m a n 
que han quedado sin trabajo por no 
querer aceptar l a rebaja de jorna l , to 
dos los empleados de los caminos da 
hierro q n e e m p l é e n coches de P a l l m a u 
ae declaren en huelga. ¿ E s t o es l ó g i c o , 
verdad? P u e s bien, m u c h í s i m a s lineaa 
de fercocarriles en el oeste e s t á n hoy 
paral izadas por esa insensata huelga: 
no pueden correr trenes; no pueden 
moverse los pagajeros; algunos de los 
cuales han q u e d a d ó ' detenidos en los 
trenes á medio camino, s in a l i m e i í t o e ; 
no hay modo de t ranspor tar las mercan-
c í a s atestadas en los paraderos y fur-
gones; no hay servicio de correos. E n 
cambio hay en los empleados u n e s p í r i -
tu levantisco que les mí íeYe á cometer 
atropellos y depredaciones. N o sola-
mente fuerzas civi les , con marshal l s á 
J l a cabeza, h a n salido á repr imir actos 
de violencia, sino eme h a sido preciso 
mandar tropas á Dar íos puntos p a r a 
contener á los facciosos. 
Pero como esta s i t u a c i ó n no pueda 
sostenetbe; como empieza á escasear 
en loa JEstadow de levante l a carne que 
viene de loa m a t a d í e í o s de Chicago; co-
mo el comercio sufre por esa interrup-
c i ó n del tráf ico y del servicio de co-
rreos; como la aociedad entera e s t á á 
merced de esos centenares ó mil lares do 
v á n d a l o s organizados que cuentan con 
las s i m p a t í a s de la clase obrera irreí ie-
siva; el Gobierno h a creido y a un de-
ber imperioso tomar cartas eu el asun-
to, y pot medio del E i s c a l G e n e r a l , ó 
como si d i j é r a m o s del Ministerio de 
G r a c i a y Jus t i c ia , na drtdo orden á loa 
tribunales federales de I l l inois , p a r a 
quo pongan entredicho á todos los huel-
guistas, p r o h i b i é n d o l e s bajo severas pe-
nas quo cometan depredaciones, que in-
terrumpan el tráf ico y que pongan obs-
t á c u l o al servicio de correos. P e r o un 
grupo de revoltosos á quien un mar-
shal, a c o m p a ñ a d o do una fuerza, pre-
s e n t ó la orden del tr ibunal , r a s g ó e! 
papel y arrojó los pedazos e l rostro del 
marshal , o b l i g á n d o l e á batirse en reti-
rada con toda su gente. E l secretario 
de la G u e r r a h a dictado disposiciones 
para que salgan tropas en auxilie» de 
las autoridades judiciales donde quiera 
sea preciso para contener á los revolto-
sos, y aun cuando los huelguistas se 
presentan en actitud resuelta y hostil , 
no es probable que quieran hacer fren-
te por mucho tiempo á las autoridades 
federales. E n el Oongreso se han pre-
sentado proyectos, unos de carác ter 
d e m a g ó g i c o y favorables á loa huel-
guistas, otros que disponen la inves t í -
a c i ó n de las causan y efectos de esa 
huelga á fin de dictar la l e g i s l a c i ó n 
conveniente. 
Sobre todos estos sucesos p o d r á me-
ditar el ciudadano de esta R e p ú b l i c a 
m a ñ a n a , ruidoso aniveraario de la inde 
pendencia, y cuando lea eu los per iódi -
cos matutinos la noticia de haber apro-
bado el Senado uu proyecto de arance l 
que impone fuertes derechos sobre el 
hierro, el c a r b ó n , l a lana y el a z ú c a r y 
una odiosa c o n t r i b u c i ó n sobre rentas, 
podrá acordarse de sus abuelos que no 
toleraron que el tirano Jorge les impu-
siera derechos sobro el te. 
K , L E N D A S . 
SUCESOS. 
ASESINATO. 
E l dia 3 del actual el aaifUico Hermene-
gildo Pedroso, colono del ingenio Santa 
Gertrudis, ubicado en Bauagüisea, fuó á la 
tienda de dicho ingenio á descontar un va-
le del mismo por valor do 300 pesos. 
No habiendo hecho el descuento, Podroao 
se volvió á su caaa después de haber com-
prado diversos comoatiblea que cargó en el 
caballo que montaba; pero en el camino fuó 
detenido por algunos individuos que, sin 
duda, creían llevaba el dinero del vale, los 
cuales le metieron on un cañaveral y lo de-
gollaron, después de atarlo codo con codo, 
dejándole la cabeza suspendida del cuerpo 
solo por la piel de la parte posterior del 
cuello. 
E l hecho tuvo lugar como á las cinco y 
modia de la tarde, llevándose los crimina 
les la galleta, el arroz, la tooineta, loa fós-
foros, y demás víveres que había comprado 
el interfecto, abandonando on el lugar del 
sucoso el caballo quo montaba y uu garra 
fon do aguardiente. 
L a Guardia civil dol puesto do Banagüi-
aes, tuvo á la mañana siguionto noticiaa de 
la desaparición de dicho aaiático y proce-
diendo álaa pesquiaaa correspondientes ha-
lló el cadáver, deteniendo como proauntoa 
autores al pardo Raimundo Pedroso y al 
hermano do éste moreno Toribio, de pési-
mos aoteceaentes, puea ambos sufrieron 
condoua en la cárcel do Cárdenas, siendo 
de notar quo no hubiesen visto ni oido na-
da cuando el crimen se cometió á pocoa 
metros de la casa en que habitan, on la co -
lonia Tejar. 
También fueron detenidoa los morónos 
Cirilo Serrano y Fél ix González y otro par-
do nombrado como el anterior Toribio Po-
drnw, sujetos do malos antecedentes. 
E l Juzgado de San Joaó de loa Ramos ae 
prosontó en el lugar del hecho anteayer 5, 
por la mañana. 
TOMO DE V E R S O S . — E l laborioso jo 
ven F e r v á n Sánchez nos ha favorecido 
con un eiemplar do l a s P o c s í a s de D . E u 
genio Sánchez de Fuentes (O. de la l ieal 
Academia E s p a ñ o l a ) , bll volumen, im-
preso con tipos claros y en buen papel, 
consta de 363 p á g i n a s y lleva al frente 
un buen retrato de su esclarecido au-
tor. 
E l l ibro comienza con unos Prel 'mi 
nares de D . Bafae l Montoro; Apuntes 
p a r a una biograf ía , por el I ) r , V ida l 
Morales y un prefacio del mencionado 
poeta. 
L a obra se divide en dos parres 
I . Preludios , y I I . E c o s de las Ant i l las . 
A l g u n a s de las fác i l e s y correctas 
composiciones de S á n c h e z de Puentes, 
e s t á n anotadas por sus hijos con un 
caudal de datos c u r i o s í s i m o s . A reserva 
de emitir m á s adelante un juicio minu 
cioso acerca de esa c o l e c c i ó n de Versal», 
en que palpitan el e s p í r i t u recto y los 
generosos sentimientos de un hombre 
digno, recomendamos á nuestros lecto 
res la a d q u i s i c i ó n del volumen que se 
ha l la de venta en " L a Universa l ," San 
Ignacio 15, y en las principales libre-
r í a s . 
M A T A E "RECIBIENDO."— Y é a s e c ó m o 
se p o r t ó , Guerr i ta , e l gran matador de. 
reses bravas , en la "corrida de benefl 
cencia,;, celebrada en Madr id el 17 del 
pasado. 
Tiene l a pa labra E l L i b e r a l : 
" G u e r r i t a fué el h é r o e de la tarde. 
E l f e n ó m e n o con coleta. E l acabóse en 
l a tauromaquia. 
D u r a n t e toda la tarde fuó objeto el 
n iño G u e r r a de delirantes ovaciones 
J a i m e no se a t r e v í a á preguntar á la 
señora; pero se a c o r d ó de l a doncella. 
¿Por q u é no h a b í a de i r á ver á S u -
sauaf 
Susana le a b o r r e c í a pero é l n i aun lo 
sospechaba. 
Se d e c i d i ó á ir . 
L l e g ó á la calle de Grenolle y pre 
g u n t ó : 
— ¿ L a s e ñ o r i t a Susana? 
L a doncella estaba en casa. 
E e c i b i ó a l desconocido en uno de los 
salones de l a planta baja. 
L a gran casa de los Mei lhan p a r e c í a 
v a c í a . 
L o s pocos criados que s e r v í a n á A n 
drea, a is lada en el hotel, se p a r e c í a n á 
u n p e l o t ó n de soldados olvidados en un 
ó u a r t e l durante las grandes manio-
bras. 
A l v e r á J a i m e Bai l l eu l , S u s a n a estu-
vo á punto de morir de miedo. 
— ¿ V o s ! — e x c l a m ó — ¿ n o h a b é i s muer-
t o f . . . . 
—Me hirieron solamente. 
— ¿ D e s d e cuando e s t á i s en P a r í s l 
—Desde anoche. 
— ¿ Y en F r a n c i a ? 
—Desde anteayer. 
— ¿ H a b é i s ido á T a v e r n a y ? 
— S í . 
— H a b é i s visto á vuestros padres? 
— A ellos tan solo, u n momento por 
l a n o c h e — 
— j Por q u é ese misterio? 
A s u primer toro le m u l e t e ó pnpt rior-
mente, a lardeando de inteligencia y 
b r a v u r a . C u a d r ó al toro en Jos mÍPmo& 
medios y m e t i ó el pie citando á reev 
bír . 
E l toro a c u d i ó noblemente. E l dies-
tro a r q u e ó el cuerpo, a largando el bra-
zo izquierdo, par t m a r c a r l a salida, y 
como mandan los sagrados c á n o n e s del* 
toreo, h i r i ó en )o alto con u n a gran es 
tocada que hizo cisco a l del Saltillo. 
A los que ven toros no les cog ió de 
susto e s ta heroic idad del G u e r r a , pues 
y a h a b í a n observado que durante el 
p r i m e r tercio a b s t u v i é r o n s e los mata-
dores de recortar a l bicho, con objeto 
de que conservase las facultades nece-
sarlafl en los toros que se intentan re-
c ib ir . 
L a muerte de este toro fué la mejor 
faena de l a tarde , por no decir de la 
temporada. 
A s u segundo toro le p a s ó , como 
siempre, en m i palmo de terreno, y le 
e c h ó á rodar de u n gran v o l a p i é . 
E n banderi l las , inconmensurable. Al 
pr imer p a r e n t r ó por l a izquierda, ale-
grando á dos metros de la cabeza, y 
en el momento de meter los brazos 
e c h ó s e a l lado contrario , enmendando 
l a suerte r á p i d a m e n t e y prendiendo lag 
banderi l las por el lado derecho. 
E s t a faena, que demuestra mucha 
v i s t a y m u c h a s p i ernas , propoje ionó al 
diestro u n a o v a c i ó n inmensa." 
EN I A B R E C H A . — E n t r e las noveda;-
des que ahora hacen detener á los tran-
s e ú n t e s en la elegante p e l e t e r í a , situada 
en Obispo esquina á B e r n a z a , se des-
tacan el calzado p a r a caballeros, color 
ave l lana, horma del p a í s , que es una fi-
l igrana en todos sus pormenores; el za-
pata de dr i l blanco con punteras obs-
curas de piel do E n s i a , propio para la» 
damas que toman parte en giras cara-
postres, en los bailes de l a Playa , en 
ejercicios a l remo, y en otros juegos es-
portivos. 
B l Gasino, que no d e s m a y a en su pro-
p ó s i t o de tener constan t ó m e n t e un cal-
zado primoroso p a r a bailes y paseos, de 
charol y piel de colores, altos y bajos, 
de diferentea clases y medidas, procura 
abastecer su c a s a con lo mejor que se 
importa de l a P e n í n s u l a y del extranje-
ro, y pronto espera u n a m a g n í f i c a reme-
sa de calzado de las I s l a s B a l e a r e s . 
A l l í hay zapato de charo l muy fino 
—y de fino becerra lo h a y t * m b i é n , -
porquo son parroquianos del C a s i n o -
las personas que gustan ca lzar b i é n . 
P A R T I D A . — E l S r . J a i m e Noguera, 
P r é W d e n t e d e l asilo " L a Misericordia", 
se despide de nosotros, temporalmente, 
a u s e n t á n d o s e hoy p a r a l a P e n í n s u l a i 
asuntos part iculares , y nos r u é g a l e des-
pidamos de sus amigos y benefactores. 
Queda encargado de l a Pres idencia de 
dicho asilo el E x c m o . S r . Conde de la 
Diana , á quien a s í se lo h a suplicado el 
S r . D . P r u d e n c i o E a b e l l , V i ce-Presiden-
te quo es de l a i n s t i t u c i ó n , por no po-
der é s t e hacerlo por ahora, á causa de 
sus m ú l t i p l e s ocupaciones. Deseamos 
al Sr . Noguera feliz viaje y pronto re-
greso. 
J O S K F A M A R I . — P a r a esta noche ha 
s e ñ a l a d o la E m p r e s a d r a m á t i c a de B a -
r ó n - l í o n c o r o n i el beneficio de su prime-
mera actriz la S r a . Josefina M a r i de 
Soler, la que lo h a dedicado á la Socie-
dad Murciano-Valenciana, d ir ig iéndose 
al p ú b l i c o en los siguientes t érminos : 
" S e r í a en extremo desagradecida, a 
no dedicara u n grato recuerdo a l inteli-
gr-nte p ú b l i c o habanero, por los favo-
res que h a dispensado á mi modesto 
trabajo, p r e m i á n d o l o , indudablemente, 
mucho m á s de lo que lo merece. 
A s í , pues, date por aludido, especta-
dor sensato, y tenga yo la honra de ver-
te on este coliseo la noche de mi benefi- j 
cío; favoreciendo una vez m á s con ta! 
agradable presencia á l a Beneficiada." 
E l e s p e c t á c u l o , que se e fec túa en Ta-
cón, c o m p ó n e s e de la comedia en 5 ac-
tos L a D a m a de las Gamelias (arreglo 
d e l ) . L u i s V a l d é s ) , d e s e m p e ñ a n d o el 
escabroso papel de Armando el S r . Boa-
coroni; y de la graciosa zarzuelita N i ñ a 
Pancha, á cargo de l a S r a . V a l l s y de 
los esposos Soler. 
Como en diferentes obras—le consa-
gró mis a p l a u s o s , — m á s en el género 
c ó m i c o — q u e en el g é n e r o d r a m á t i c o , -
le deseo á Josefina—un é x i t o extraor-
dinario,—porque es u n a flor n a c i d a -
eu el j a r d í n valenciano—y de la mar-
gen del Turia—tengo recuerdos muy 
gratos. 
E N L A C E . - E n l a Igles ia del Espíritu 
Santo so e fec tuó , el s á b a d o último, el 
matrimonio de la i lustrada señor i ta do-
na María L u i s a Donoso, hija del cate- i 
d r á t i c o del Instituto del mismo apelli-1 
do, con el joven D . Alberto Martínez. 
Fueron padrinos en la ceremonia reli-
giosa, la S r a . Dtt Mercedes Donoso, tía 
de la novia, y el conocido profesor de 
tnúaica D . C l á u d i o M a r t í n e z , padre del 
contrayente. L a venturosa pareja sa-
le m a ñ a n a para C á r d e n a s . Q a e la feli-
cidad le a c o m p a ñ e eternamente. 
EN ALBISU.—Hoy, martes, se ofrece 
a bonita zarzuela en tres actos. E l Eey 
que Rabió , pród iga en donaires y eu mú-1 
tdoá retozona. L o s principales papeles 
serán d e s e m p e ñ a d o s , como de costum-
bre, por las s e ñ o r a s Alemany y Rodrí-
guez ( E . ) , sefiorita I b á ñ o z , y los sefio-
res Vi l larreal , Castro, Bachi l ler , Ca-
ronisy, hermanos A r e n y d e m á s com-
p a ñ e r o s . 
D e s p u é s que v i ó mi vecina—hacer M 
Rey que Rabió,—ÍÚ m é d i c o despidió—y 
no toma medicina. 
EN E L CARMELO.—EU este precioso 
b irr io de la H a b a n a se venden, como 
en la s e c c i ó n de ventas v e r á n nuestros 
ectores, tres casas que há poco fueron 
construidas. Be bullan situadas en la 
.otna, que es punto sumaraonta saín-
iab 'e j posee uu manantial deagaafe-
rruginosa, propio para combatir I» 
anemia. Todas e s t á n rodeadas de jar-
d i ñ e s y fcutalesde g u a n á b a n a , anónS' 
P a r a m á s noticias, calle de Mercaderes 
u0 4 ó Arambnro 5. 
UN DRAMA.—Dice un periódico de 
Sagua que el d í a 1° del corriente,en 
quíí el " A g a b i m a " de Trin idad hizo la 
mayor creciente, tuvieron que subirse 
á las ramas de un elevado mamoncillo, 
eu las v e g a í de la " L o m a da Vi rama" 
var ias personas, para escapar de un 
peligro cierto, pues el río los sorpren^ 
d ió en las vegas y les cor tó el paso. 
E l joven D . Avel ino Martínez soata- j 
vo toda la noche al l í , en sus piernas, á I 
su anciano padre D . A g u s t í n , Parece! 
que é s t e e x p e r i m e n t ó un enfriamlento, í 
.y á c a n s a d a los temblores que le so-
bre vinieron tuvo Avel ino que atarle áj 
—4Cuál í 
V e r á alguien. 
— ¿ A una mujer? 
— T a l vez. 
— q u é más? 
—Conocer su manera de pensar y 
d e s a p a r e c e r — 
— O quedarse, s e g ú n lo que ella 
quiera ¿ño es verdad? 
—Justamente. 
—Se puede saber cuá l es el nombre 
do esta feliz mujer, que tiene tanta in 
l luencia sobre vuestro destino? 
— ¿ N e c e s i t a s preguntárme lo? — 
dijo con familiaridad Jaime — como on 
los tiempos en que siendo muy joven 
S u s a n a era su vecina en Tavernay . 
— ¿ E o s a ! 
— E n efecto, E o s a . 
— ¿ Y os d i r ig í s á mí? 
— H e ido á su antiguo domicilio. 
— ¡ Y y a no e s t á a l l í ! 
—No. 
—¿Quis i era i s saber q u é h a sido de 
ella? 
—Precisamente. 
—Entonces , ¿creéis que yo s é mas 
que los demás? 
— Y o s é que l a s e ñ o r a Ohambay si-
gue viendo á su hermana. 
— Y vos os d e c í s : lo que sabe el ama, 
debe saberlo t a m b i é n l a cr iada 
— E s imposible que t ú lo ignores. 
S u s a n a tuvo u n a sonrisa que no ca-
recía do delicadeza, pero tampoco de 
malicia* 
L a s mujeres son como los gatos, sel 
ha dicho muchas veces; las gusta jugar! 
con el c o r a z ó n del hombre, como la ra-
za felina con su presa. Sus garras SÍ 
c lavan con delicia en la sangrienta carq. 
ne. S i tienen un ultraje que vengar, la 
s a t i s f a c c i ó n se convierte en embria-
guez. 
S u s a n a estaba loca de contento. 
— S e g u í s queriendo á esa Eosi ta l -
prcíjrnnt/) con u n a especie de bondad 
compasiva. 
No s é s i l a amo ó l a aborrezce-
dijo el oficial;—lo que s í te puedo afir-
mar es, que ardo en deseos de verla y 
de hablarla. 
— C o n q u é objeto? 
—¡¡.Debo ser sincero?. - . . 
— S i n duda. 
— C o n el fin de estar seguro de qne 
al insul tar la en el cementerio de Ta 
bernay, no c o m e t í u n a injusticia; por 
que esta duda me pesa; á fin de deci-
dirme á mí mismo que s i he renunciadqj 
á ese c a r i ñ o de m i juventud, ha sido! 
porque me he visto obligado á faltar 4' 
la pa labra dada; para convencerme| 
por ú l t i m o , de que, si he destrozado mi 
v ida , y destruido, para mis padres y 
p a r a m i mismo, l a esperanza del porve-
nir , no he sido e n g a ñ a d o por vanas a-
pariencias. 
S u s a n a so m o r d i ó los labios. 
— S e d franco— le dijo. — Confesad 
que catató looo por ella. A d e m á s eso 
* 
he 
una rama y a R Í s e s u l v ó . Por l a m a ñ a -
na volviuron H BTW <:asa8 en l a canoa. 
Pi ro en l a tarde í le l . día. subsecuente, 
murió ahogado el desgraciado Ave l ino , 
en aquellas aguas, al pie de l a loma 
de V i r a m a , v í c t ima de su'arrojo y te-
meridad. 
M i R E T R A T O . — C a p í t u l o 11. 
M i barba e's, un p o t p u r r í — d e ne-
gro, rubio y m a r r ó n ; — s ó l o me falta u n 
mecl ión —do color azul t u r q u í . 
Cada ceja mia deja—ver abundante 
cabello:—lo que no se ve es aquello— 
que tengo entre ceja y ceja. 
E n la boca me q u e d ó — s i n u n a sola 
r a i z ; — y tengo u n a cicatriz—encima 
del peroné . 
Ser miope verdadero—no es el peor 
de mis males,—y uso gafas con crista-
les—de seis grados bajo cero. 
Mis narices no son bellas,—ni pasan 
de ser medianas;—pero tienen dos ven-
tanas—y asoman pelos por ellas. 
¡ Q u é ca ida , S a n E a m ó n , — t e n g o de 
ojos tan lucida!—Como que es « n a cai-
d a — que no l lega á resba lón . 
Y mi voz que en ocasiones—parece 
e l pito de l t r e n , — e s t á velada, aunque 
« s í ó « — c e r r a d a s las velaciones; 
Y no s é si, aun con trabajo,—lle-
go por arriba al do,—ni si l l e g a r í a 6 no 
— á d a r el re por abajo. 
Env id io al que es desenvuelto,—me 
hace daño la vigil ia,—y soy padre de 
familia, —no asociado, sino suelto.— 
J u a n Pérez Zúñiga . 
E N T E E R A T E R O S . — L a escena pasa 
en una taberna, 
r - T e convido. 
—¿A. q u é ? 
— A tomar algo. 
- ¡ C á l l a t e ! 
—¿Por qué? 
—Porque ah í vienen loa del Orden 
Públ i co , 
B U E N CONSEJO.—No bas ta l l evar 
dientes postizos, es de imprescindible 
necesidad que e s t é n bien construidos, 
que no molesten y que l lenen las fun-
ciones de m a s t i c a c i ó n satisfactoria-
mente. L a s personas que necesiten esos 
delicados aparatos, d i r í j a n s e a l gabi-
nete de operaciones dentales del D r . 
Taboadela, A m a r g u r a 74, donde s e r á n 
concienzudamente servidas y por pre-
cios limitados, 92S3 11 1-10 
m u 10 DE JULIO 
El circular eatá en Gaadalupo. 
Loa Sieto sautos hermauos y Santa* Rufina7 Se-
gunda, vlrgenea todos mártires y Santa Amalia vir-
gen. 
El martirio ile los siote hermanos, hijos do Santa 
Felicitas mártir, cuyos nomhrcs son: Genaro, F é ' j ñ 
Felipe, Silvana, Alejandro, Vital y Murcial, en Ro-
ma, siendo Emperador Antonino, y prefecto do la 
ciudad Publio. G-oaaro fué azotado con vara, en-
carcelado, y por último muerto con azotes de corde-
les emplomado; Félix y Felipo fueron muertos á 
palos; Silvano despenado, Alejandro, Vital y Marcial 
acffoUádot, 
Las santas vírgenes y mártires Rufina y Segunda, 
hermanas en Roma; las cualeu en la persecución do 
Valeriano, después de varios tormentos, hendida la 
cabeza do la una con uu golpe de espada y degolla-
da la otra, volaron al cielo: su» cuerpos »e gnardan 
con la debida veneración en San Jnae de Lotran 
junto al Captisterio. 
J»IE»'L'A8 EL miERCOLEH 
WÜMSOUHISXÜ)».—AJ, In Cstodril 1H ta Torols « 
las ocho, y 011 las ctemds iglestM leu ¿.o eoihux-
bre. 
Corte de María.—Dia 10—Corresponde visitar ü 
Nuestra Señora de Loreto en la Catedral. 
Iglesia de la Merced. 
El miércoles 11 del comento y á las ocho do la 
ma&ann, se celebrarfi cn esta Iglesia la misa solemne 
que menuualmenbe «s dedica en oste dia á Ntra. Sra 
do I/onrdcs. Se sWiica á sus devotos la asistencia. 
9288 id-10 la-10 
V . O. T . 
D E S A N F R A N G I S r o . 
El jueves 12 á las 8 do la mañana, tendrá lugar la 
gran fiesta á Ntra. Sra. del Sagrado Corazón de Je-
sús, ocupará la sagrada cátedra el R. P. P. Munta-
das. Invitan á los asociados y demái líeles el l'resid cu-
te, Pbro. D, Miguel Gradit y su camarera D? Inés 
Mart]. 923S 3 10 
Mafl^ua, J>ios luediantc, se dará principio á la no-
vena do Ntra, Sra. del Carmen. El 15 salvo con or-
questa y el 16 misa con orquesta y sermón por el_P. 
Capellán Juan A. Escudero. Ef Cl 30 fiesta do San 
Elias con orquesta y sermón por un K. P. Carmelita. 
El S8 misa cantada con sermón por otro K. P. Car-
melits. A. M, D. G P*1 Sir8 la-6 3d-7 
E l Sr. Don 
José Ignacio lozanía j tarrea, 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro p a r a 
las ocho del d í a de m a ñ a n a , los 
que suscriben, hermanos y ami-
gos ruegan á las personas de su 
amietad que encomienden su al-
ma (Í Dios y se s i r v a n as ist ir á l a 
calle de las D a m a s n. 10, p a r a a -
épmpafiar el c a d á v e r a l Cemente-
rio general, donde se d e s p e d i r á el 
duelo; favor que a g r a d e c e r á n . 
H a b a n a ja l lo 9 de 1S94. 
Vicnnte. Luis y Felipe Xiss;ama j ^¿rrea. 
José L^zama y Larrea. 
A.Pgel Barafiauo y Tapia. 
Kataóit Kmiiiazu. 
An<lréj Eguillor. T O ' í B - ' M O S 
Augusta y Angel Lezama y Reyes. 
Joaquín y Juan Valle. /• 'OCX 
JoséI4ftMttS. . 
r. IO7F; ]_,0 
«1 
f ta -
' Sa is 
ALLE60 
SECCIOJí DE INSTRUCCION. 
S E C B E T A ü f A , 
En cumplimiento de lo dispuesto por el Regla-
mento de la Sección y de orden del Sr. Director de 
la misma, se hace presente quo la matriculado la 
clase de Hásica queda abierta por el término de 15 
días, á contar desde la fecha, á cayo efecto los que 
deseen inscribirse pueden hacerlo de siete á ocho y 
media de la noche en esta Secretaría; debiendo ad-
vertirse que los no socios del Centro necesitan pre-
via concesión de la Junta Directiva para matricular-
so. Habana6 de julio de 1891.—El Secretario, Sosé 
J/ópez. G 1072 12-8 
M E BE VACA. 
Procedente de una gran vaquería próxima á esta 
capital, se espende, garantizando su frescura y pu-
reza, y se reparte á domicilio i los precio* sifuien-
tes; . 
Media botella 6 centavos pial». 
Una idem 10 ,, 
Un litro 13 . [, 
Por botijas para cafés y esiebleoimientoi á precios 
convencionales. En la misma se vende queso fresco 
del p»fo ^ '¿5 centavos la libra, Depósito Zania 38. 
9080 4-6 
I k ISTEBLLá DE Lá MODá. 
O b i s p o u ú m . 8 4 T e l e f o n o 5 3 5 
ENCAJES E N C A J E S E N C A J E S 
CINTAS CINTAS 
So acaban do recibir en grandes cantidades y se 
renden á procioa sumamente módicos, excluyendo 
toda competencia. .; f ^ 
Encajes Valcucionnos desdo 0-50 cta. la pier.a. 
Entredo'ses . . . . 0-25 . . 
Encajes fantasía . . $1-00 
Encajes guipures . . $l- 00 
Entredoses .. . . 0-ió cta. 
' '• Encíyes dq Calais, Folnt de Bruo;es, etc. baratísi-
mos. 
En Cintas lodo lo mejor, más nuevo y más do mo-
da, se han recibido en LA ESTRELLA DE LA 
MODA. 
Todos saben que estácala casa mejor surtida do 
la Habana, siendo sus precios al alcance de todas las 
clases de la sociedad, 
MIGUEL PUCHEU. 
c 1030 1-J1 
U 7 S 
con su aproximación, rendidos entero por 
Y 
C a s a d e C a m b i o y A d m i n i s t r a c i ó n 
de L o t e r í a s . 
124 , S A N K A F A E L , 1 } . 
C 1061 2d-8 8a-7 
S O R T E O 1478. 
13087 piiaio ea $20000 
Con sus aproximaciones, rendido entero en la 
Administración de Loterías y Casa 
de Cambio 
L A C O L U M N A T A 
C 1063 da-? 6d-8 
; S O M B R E R O S l 
Por el último vapor francós hemos reci-
bido los nuevos modelos que esperábamos 
para la presente estación. 
Seguimos vendiendo á centén los cé le -
bres sombreros paja belga que tanto han 
llamado la atención. 
Todos nuestros tirlículos á pesar do ser 
de primer orden y llevar el sollo del buen 
guato, los vendemos ¡l precios módicos. 
Mrcrfiiiü 49, Telefono 718 
{}887 alt 8-4 
S O R T E O 1478 
5, 
Vendido ou la 1'üLETEEIA 
Obispo nrtm. 57, esquimi áAgaiár. 
c 1085 ta ? 4d-8 
RENOVADOR 
(jlbrca registrada.) 
Especialidad que cura de una inaneía l-adical y 
breve el ASMA ó AHOGO, DOLORRS y OPRE-
SION DE PECHO, toda clase de TOSES por RI3 -
UELDES qne sean v todas las afecciones que da-
penden do los BRONQUIOS. Es un DEPURA-
TIVO superior que preconizan entusiasmados mu-
chos enfermos curados. 
Su cientíiioa preparación se lleva ¡í cabo con mate-
riales do exquisita PUREZA, prohibiendo toda des-
composición, por lo quo siempre se conserva ímsiifó-
rable. 
Es preciso que huyáis de Ciertas mal sanas y mal 
olientes imitacioaes que expenden por ahí ciertos 
curanderof; pediU «ierapro en todas las farmacias el 
conocido y maravilloso Iie7iovador antiasmdlico y 
depurativo de LA REINA. 
Precio del frasco: tres pesetas. 
C 998 alt 8-1 J l 
Hecomendamos al público 
esta CEEVE2A ALEMANA 
como la mejor, la más saluda-
ble y la más iDara ta . 
Pídase en todos los cafés, 
restaurants v almacenes de 
v í v e r e s . 
C 1018 
•alt 13 5 Jl 
l l A S R O S SOS, Y SI 1 LO S Í , 
LO PARECEN. 
Así lo asegura el Vulgo j lo confirman á voz en 
grito millarso do personas agradecidas á quienes vol-
vió i la vida el uso del prodigioso 
RENOVADOR D E A. GOMEZ 
que prepara el Ldo. G. Jiménez en la callo do Agua-
cate nCtmero 22, donde vive ol Sr. A. Gómez,- ó ífn 
D. Antonio Diaz Gómer, inventor de cst* tata ala-
balo específico, único y solo remedio en el mundo 
para curar radicalmente el asma ó ahogo cuyos ac-
cesos terminan al cuarto do hora; para los catarros 
crónicos y nuevos, tisis incipionte, suspensión mens-
trual, hlncliautón de las piernas, enfermedades de la 
sangro y del estómago, escrófula» y raquitismo de los 
plnus, etc. Oigan loa enfermos; cuatro cucharadas 
se dan á, probar, gratis, con que quedarán convenci-
dos del poder curativo de este enemigo do la muerto 
y que han panado 6 ser milagros loa que antes so te-
nían por CURAClONEti fif ARAVILLOSAS. 
Se vende en Aguacate n. 22, entre Tejadillo y Em-
pedrado y en todas las droguerías. Aquí, ea Aguaca-
te n. 22 viv* el inventor A. Gómee 6 sea D. Antonio 
üía¿ Gómez. Diríjime aquí la correspondencia. 
Nota.—Se previene al público que ciertos pajarra-
cos se entretienen envende) Renovador de A. Gó-
mez fal»a por bueno, imitando envolturas y etiquetas 
«n pomos de igual tamafio. 8997 alt 6-4 
P91CMR semi-
i d & i V e n é r e o y 
9 á l 0 , l á 4 v 7 á 8 . 
r IOIÜ 20-3 Jl 
08 simpleraento aceite do h í g a d o de 
bacalao descompuesto en pequef i í s imaa 
part í cu las y digerido ya, por decirlo 
así, m e c á n i c a m e n t e . Con esto se evita 
á. los e s t ó m a g o s delicados de loa enfer-
mos e l trabajo de digerir, ademas de 
que no todas las personas, aun en buena 
salud, pueden digerir el aceite simple. 
Scott & B o w n e , Químicos, Nueva Y o r k . 
Eeto preparado que & la acción d i -
gestiva enérgica de la P A P A Y I N A y 
do la P E P S I N A , mino las propieda-
dee nutritivas de la G L j C K f t f H A , 
poftee couáieiíWí^ dtí iüalterabüidad 
Stiftaím&i po> y t a i claboríp'o con ma-
| | teriales escogidos y puros. 
H A sus propiedades médicas que le 
B hacen nscesario é insustituible en las 
i D I S P E P S I A S , 
| OMÍTOR D E L O S N I Ñ O S , 
t í Convalesconoia de la* eníormadadee agadaa. 
E n resumen, eu todo trastorno d i -
gestivo, reúno este medicamento un 
sabor agradable que lo permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por loa 
ni ños mas d«Iica/los, 
M O & I J S S I l á s l B L J O H N S O l 
1 OBISPO 53. 3AflAííA 
«« toda» U« drogiierf»s y tarmr.clat. 
O 1013 ^ . I I - L M . 
I M GLMMC 
MEDICO-CIRUJANO. 
dn regrero de «u vinje á MADRID y á, PARIS, se 
ofivce á sus clientes v amigos, en su antigua casa de 
O'RICILLY 25. Tciéto-o 400. Consxilt.ifl d^ 11 A 1. 
92SS K-U) 
¡ D r . F e d e r i c o 
ABOGADO Y NOTARIO PUBLICO 
Y LDO. JOAQUIM IMESTEF. 
ABOGADO. 
Prado número 69, altos de Kolot. 
Telefono número 796. 
t'I6fi 26 8 j l 
D U . M A N U E L L A K R A Í Í A G A . 
Ofrece 
CI KUJAK O-DENTISTA. 
Í>U clientela y al público su nueva morada 
Aguiar 120 entr») Muralla- y Teniente-Rey., Cohahl-
tas v operaciones de 8,4 4. 91,35 " 4-8 
B E C A R B O M , 
Recomendamos al público que pida la marca A G U I L A 
de petróleo común ó aceite de carbón, pues hay mucha dife-
rencia entre esta marca y las letras que pretenden compe-
tir con ella. 
C 806 35-22 My 
F A D ^ B S D B F A M I L I A . 
Se ofrece para dar clases á domicilio una persona 
Coa príctica srlfioicnth. .fí-eoloS m^dlbos. Amargura 
71; JEn-la nüerHá collcita una criada para muy 
poco üVai>a.io. 9031 4-6 
Colegio de Oiriijaiios Dentistas de la 
ft abana. 
DIRECTOR: DR. I . ROJAS. 
Médico Cirujauo y Cirtíjauo Dctitista. 
TOSgu ill—Teléfono490. 
Queda abierra la matrícula de la primora convo-
catoria durante ol presente mes, con arreglo á laa 
disposiciones vigentes. 7686 26-8 Jn 
11 
Libros baratos de verdad 
De todas cla-ies se hallan de renta en la caUe di 
Salud n. 23 Librería. V. l!?71 13-8 Jl 
Slsr. a5. A . T r é m o l s 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en ENFEIÍMEDADES délos niños y 
AFECCIONES asmáticas. 
7 1 M A N R I Q U E 7 1 
e n t r e S a n H n f a e l y S a u J o s t é 
Telefono IIÚEU. 1672. Consultas de 11 á 1. 
8817 . a!t 20 3 
uB. MJílDlAVlLLA, 
C1KUJAÍSO-DENTISTA D E L A R E A L CASA 
_ Consultas y operaciones de 11 44. Dontaduras pos-
tizas al «l'-ance de todas la« fortunas. f!omposlela 
96. altos. 1;,ne Sol y Muralla. 911'J 26 7J1 
J>r, . I w é Maila de JanrcyHlHíir. 
üíT!i«|->». 5*iiSt'i'4.1 á%\ laátoétía purua piocadunlen-
M «or.-ilUo sin iictaocidLi del liquido.—jtspc.;isU<lad 
«B IhthjKS ^ülíidloiiii.—Ohiapía 43.—Tplefoftc 808, 
f 1017 \ Jl 
JOSE TEOJÍLLO! 01 
Su gabinete en'Galiano ¡56, entre Virtudes y Con-
oordla, con todos los adolantos profesion^cs f con loi 
procioa «iguientes: 
Por un* ftxt.r»ooiy5>j.,s............ $ 1,00 
i - con cocaína.. „ 1.50 
M limpieza do la dentadura de 1-50 á 2.50 
Higiene del matrimonio 
Y S U S V E N T A J A S . 
La esterilidad y sus remedios,—La impotencia y 
su curacién.—Las enfermedades secretas. Variedades 
y métodos curativos—Las niotlstrv.osidades iminanaí 
y sus causas—Enfermedades de las mujeres y el re-
medio para cada una—La calipedia moderna, arte de 
procrear liijos con talento, sanos, etc.-El aborto y le-
gisli ción española etc.—El embarazo, señales signos, 
etc.—El parto, cansas, operaciones, cuidados al re-
cien nací.lo etc. contiene sobre 7C0 fórmulas de re-
medios para todas las dolencias, ias opiniones do emi-
nencias módicie las teorías más modernas y científicas 
y los conocimientos prácticos más útiles y precisos. 
"La obra consta de 10 tomos ilustrados con láminas" 
v se dan todos por solo $2 plata. De renta en I * ca-
llo de la Salud numero, 23 librería, 
Crónica do lo ocurrido onMelilIa 1 tomo on 49ma-
yor co)i láminas que representan combates por mar y 
tierra, retratos, vistas etc. etc. $1. 
Amor de Madre 
Bonita é interererante novela 2 tomos en 4? grue-
sos con muchas láminas preciosas en cromo costo en 
publicación $12 y se da bien empastada en $5. 
Cantos Cubanos 
C lección do décimas ilel GucalambS, fyá^ido, 
t/uacBB y otros buenos poetas, 1 toms grueso 40 cen-
tavos. 
«te 
C O M P O S T E L A 1 1 1 7 1 1 3 , E N T R E S O L T M U R A L I Í A . 
E n este establecimiento encontrará elptiblico por $1.25 al mes, los suficientes apara-
tos para el desarrollo ílsíco, independientes y potentísimas duchas, y un departamento es-
pecial con inst,alaci<ía de todás fiases de éstas, .ya general, horizontal, excrotal, renal, c ir-
cular, &c., &c. , así como suficientes cámái'ines para los que no auieran desnudarse en la 
tamiiila, pudieudo utilizar de todo esto sin alteración de cuota. Hay un médico parajsu apli-
cación. 9325 a't 10-1 J l 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URHTAEIAS. 
X i l C O R A.HEiN"A.HIA, H X J B H A 
E . PALÜ, Farmacéutico do París. 
Numerosos y distinguidos médicos de esta capital emplean esta preparación con éxito en el tra-
tp.miefto de los ÓATAMiOS DE LA VEJIGA, los COLICOS NEFRITICOS, la HEMATÜR1A 
ó dorramós de sáneré) r*or la uretra. Stf uso faciliti la expulsión y el pasaje á los ríñones de las are-
nillas y de los cálculo». Cura la RETENCION DE ORINA y,la INFLAMACION DE LA VE-
JIGA y su uso es beneficioso en ciertos casos do diátesis reumatismal. 
Voíita: Botica Francesa, San Rafael 63, y demás Boticas y Dro» 
guerífls de la I>la, 
C 996 alt, 9-19 Jl 
A. Plaza 
Album del corazón, poesías de esto célebre poeta 
mejicano, cantor á "María la del cielo" á ' La Mere-
triz" á "La Fortuna" etc. etc. 1 tomo grueso con 
pasta fina con relieves y dorados SI 50. 
Las Mil y una 
Cuenlos jiára la juventud iie ambos sexos, 1 tomo 
grueso magníficamente empastado en tela con plan -
chas y corte» de oro fino eu el ínfimo precio de $1 50 
centivos plata dn renta en la calle de la Salud nV 23, 
Librería. C. 10̂ 0 4-8 
DB .¿j 
LA VIDA SíILrf AK. 
Obra origicál, don láminas de López Crespo, é in-
terosantes problemas militares y sociales. 
El módico precio de la misma empastada, es de 2 
pesos plata, dirigiendo los pedidos al autor. Teniente 
Coronel D. Luis Otero Pimentel. Cuartel de la 
Fuerza. Habana. C f)62 26-22 Jn 
empastadura 
orificación 









So swaníizan \m trabajos por uü i 
d'a», mohi'iivo los de Atnlti, de ít á5do la tarde. 
La»! )im¡>i«?:as «o hftm n sin uñar ácidos, que tanto 
corroan c! ísmalte dtl diente. 
Los interesado!! deben Pj.-vtse bí'eh BU osto anuncio 
7 no confundirlo coh évm\ Cíaliano 86. 
5?í)l n.11 13-3 Jl 
6 mAIA^L'&Mi&éi4¿?.t) 
Especialista de la Escuela de Parfe. 
VÍAS URINAKIAa.—SÍFTLfS. 
Coneultae todos lot .dífvs. ÍUcluSo los fcstfíob. 
oo» :'• -.•.•.;»f.rr-.—C:i'le fio] Wodo númere 87. 
. 13-5 J l 
D R M O N T E S , 
DE LA UNIVERSIDAD CENTRAL, 
Especiali.-ta en tufarmedados de la piel T tifllíti-
cas. Consultas de 1 4 4. O'Reilly 30, A, altos. 
1007 ¿5 - ,113 
Teresa M. de Lámbarri 
COMADRONA FACÜLl'ATIVA, 
90TO Kc-ptuno n. 4, 26-6 
Gaadalupfi 6. de Pastorino 
Comadrona Paculíativa 
Constiltis do 12 á 7, Gratín il los pobres. Baratillo 
, 4, eí<]«ina á Justiz, ¡vitos. Corroo: Apartado 49. 
9J88 4-0 
Dr, Fpe. Carbonel) y llivas. 
Manrique 10?. 
C T m 
Homeópata de París. 
Tüléfuno 1,589. Consultas de 12 á 1. 
28 1 Jl 
UaHano altos, esqninftá Dragoiioí! 
ShpecsRli»\a yi.i £in(6tvo«da(!ftf. fouéreo-sIflKtioM y 
ifacolonn» do la plisl. 
Coriaaliaí' íf & i . 
Í'KLSFONO $. i , m . 
0 ÍO'.iS 1~J1 
D E . M. D E L F I H . 
PrhOtlcii vMPv'uoffimicntos par» elonoión do orímn-ie 
toa prooedJmient ras, uimlizando la .e(.ij<' p>-.r 
lot apaiatoH •tiAf sjoderncr». Jfcíito l í (alto» 
í'altai' dn 11 S9. 
J «'u 
Oon-
RAPAiSi. ^HAtíl-AííSDA T JíAVAí BO. 
lo! Colegio de Pennylvaula, é Incorporadr- i U «Jul-
teriid«o do !» BMkwa ronnolt*» A 1 Prido n*-
curo 78 A. 0 10i:fi V5 9 Jl 
D r . C a r i e s E . F i c l a y y S h i n e 
Bx-lntéiuq del ' N. V. OphlbMinic A-, Aural Ins 
Ututo."- K^pocialista en IHS enfiiniedailfs de los l i -
jos v de IM oidíis. C"n<-i)U!B ce 12 i 3. Aguacate n. 
110. Tol»r.',(> 996. 8<)10 26-2S Jn 
Dr. Martines Avaloa 
Consultas do 1¿ á 3 Especial para scñor .smar 
tes y siibjidos. San Nicolás 130 Telefono 1573. 
8618 26-28jn 
A los propietarios do 
í inoas urbanas. 
Por un procn^iailelitó ihtty tscomBpdatlo tinlbdos 
les ifaláüüs dé cocstHicciOn de edificios, eb hdóen 
desaparecer pa.hi Mettipte las hüiñedadeS dfe ,10*1 p i -
vlmentos müi-ós db laS basas, dejándolas tín íaS nlíi-
jores condiciones higiónicas. 
En su ejecación se emplean materiales especiales, 
ios, que no so encuentran en tilica ni.p.iin ón.mücKos 
centres de, gran poblaoióxi, coiúo 9.u,?.sdeen lá Haba-
na, y do ellos posea iina gran cubUdad el que n bla, 
quien por fu carrera pertenece á la construcción. 
Por una cantidad insignificante pueden los propie-
tnrios dejar los pinos de sna cacHR f xentos de tela hu-
medad, secos y tn el m»jor ectado de salubridad. 
Nada so cobra si no quei'.a la desapnrición do las 
bumedades á complt-ta hatitfacción de los propieta-
rios y do BUS arquitectos y maestros de obres. 
Precios sunnmente módicoe^ i ' 
Pueden drjar aviso Obispo TO y 61, papelería. Tc-
lófono 1G3. ti37ñ 4-10 
SOLUBLE, EDULCORADA Y ABSORYENTE, 
(MARCA REGISTRADA.) 
Es principio fijo en medicina la infalible eficacia de la magnesia en numerosas afecciones que reconocer» 
por origen una alteración accidental en las funciones del estómago ó intestinos. 
Mas este Inestimable producto de la Naturaleza uo desarrolla sus virtudes medicinales sino bajo condi-
donos previas: sin dotársele de solubilidad perfecta, de potencia absorTonto y de condicione» de tolerancia 
poi: él oi-ganíámt; ¿ííi no etrá cn'ibilloíá til p A t ^ i ^ t M antiliticá, nftédüb^o. jedaolda á tín polvo cualquiera. 
Presentamos nuestra MAGNESIA H0í3A RÍAÍÍQUBK como un producto superior, por eiiíwlcnciai 
así lo garantizan sus componentes de primera calidad objeto, do particular convenio en ol extranjero; y su 
confección, especial de esto Laboratorio que es asistido por un personal fijo y perito, y ol único que cuenta, 
por contrato con la Sra. D?Rosa Márquez; hecho que apreciaráa debidamente cuanto» conozcan ó se ente-
ren de la parte eminente que le ha correspondido y larga práctica que ha acreditado on prepaíao¡í" 5i M es-
ta clase. 
La MAGNESIA ROSA MARQUEZ es do un efecto seguro: dosde la primera dósis se experimenta 
una sensación inesperada do bienestar y alegría; no enerva, no debilita; devuelvo la energía y la animación, 
curando sin violencia y con eficacia constantemente progresiva: excesos biliosos, ácidos dol estómago, indi-
gestiones, dolores de oaboía, vahídos, nauseas, mareo en las navegaciones, irritaciones intestinales, extreñi-
niieuto, totenci'Sn do orina, ranwatismo «previniéndola fiebre amarilla. 
Í¡$*So confundir las enroltarás ror.adaa de Dneílfoá poííiofl y fltle ootuHan ftn el expediente de inscrip-
ción de la marca, con otras parecidas y que con posterioridad hayan podido adoptar prouuctoá 8ÍIííl!;?i?''.. 
Nuestros potaon son los dnicas que llevan adjunto un saca-corcho especial para no perjudicar la tapa. 
Se vende en el laboratorio de la MAGNESIA ROSA MARQUEZ, dol Ldo. A. Fonto, Riela número 
6; Farmacia del Dr. Johnson, Obispo 53; La Reunión, Teniente-Rey, esquina 4 Compostela; La Central, 
Obrapía 38; Santa Rita, Mercaderes 19; El Amparo, Empedrado 28; La (Mental, Reina 14; La Marina, Sol 
número 12: La Caridad, Tejadillo, esquina á Compostela; La Reina, Reina 13; Farmacia del Dr. Diaz, 
í'i'íncipe Alfonso 414. C 286 69-22 
Él 
m t i m COIFEIMIME M A l f i l 
4: granos 0 20 centigramos cada ana. 
L a forma más CÓMODA y ÍMCAZ áe adíüiiáeírsr 1» AJTOPIHCÑA para la curación de 
JAQUECAS. DOLORES EN GENERAL, DOLOREH REUMATICOS, OÚLÍÍM.±S B * PARTO. 
DOLORES POSTERIOR AL PARTO, ENTUERTOS, DOLORES DE HIJADA. 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No se percibo el sabor. No 
tienen cubierta que dificulte su aboorción. Un fracco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en loa bolsillos que un reloj. 
De renta en la Dre^nería del Dr . Johnson) Obispo 68, j - en toda» ias boticas 
lo! a I -JI 
g i r a n d e . 
Cura üó 
menor rag i f i . 
Blancos y toda tÜÉSB de 
flujos, por antiguos que sean, 
i Garantizado no causar Estrecbecea 
especifico para toda e n f e r m e -
dad mucosa. Libre de veneno, 
i venta en todas laa boticas. 
p i r t d a a a i C M > M i t « p o r j 
i Tie Eyaas f&offlioal ft»., 
CINCiffHAtl. O., 
E.U.A 





H A H A H E L I S 
D E B H I S T O L 
JExtraeta - Ungüento 
Para tod* clase de Heridas, 
TorceduraS, Granos, etc. 
ESPECÍFICO TAKA 
R E U M A T I S M O 
Y A L M O R R A N A S 
T R A N Q U I L I Z A 
¡DISTRIBUCION 2>S MAS DE 
MEDIO MILLON DE PESOS! 
¡ATfim m PRECEDENTE! 
Distribueión de más de 
un cuarto de millón de pesos! 
L S . L . 
(Vatent Applied for.) 
Maravillosas Pt íáoraí contra las F I E B R E S I N T E R M I T E N T E S ó C A L E N T U R A S 
13E F R I O y N E U R A L G I A S P E R I O D I C A S . 
Son azucaradas y curan siempre sin peligro alguno. 
tíe veüía en la Droguería LA REUNION, de D. José Sarrá, Teniente 
B e y n. 41; 8003 alt i 3 U j n 
1)£ LAS 
MODISTA MADRILEÑA,--Corta y entalla í 50 centaróB, vende moldes, pioa vuelof. adorna 
sombreros, se hacen trajes de seda á $3, olán á $2; 
so despan costureras que sepan adornar chaquetas, 
si no sahen que no se presenten. Amintsd 118, entre 
Barcelona y Dragones. 9121 4-7 
MODISTA PENINSULAR. 
Corla y eutallíi, se desea encontrar una casa par-















Baile de Sa-i Vito 6 
Corea. 
Epilepsia-Delirio. 
UNA CRIANDERA PENINSULAR CON bue-na y abundante leche desea cplócavjg pa,ra criar 
á loche entera: tiene persona» (Jue respondan por 
ella: informarán calzada del Monte número 231. 
9271 4-10 
KJpa 
E SOLICITA UNA MUCHACHA QUE NO 
se de doce á catorce r-ños para ayudar al servi-
cio de muno de una corta f'imilia, que sĉ  de morali-
dad y buen carácter, sijia qne no se nrssente, se le 
derá sueldn y buen trato. Aguacate núm. 110 entre 
Teniente. Re/ y Muralla, altos. 
0239 ' 4-10 
JiBiBE SEDANTE DE BR0IOB0 DE LITIO 
P R E P A R A D O POR EDUARDO P A L U 
F A ^ M A a s í t r T i a ó 3333 ^ J R Í M S R A e & A s s P A R Í S . 
E ^ C u y a preparucWu lia oMeuido la aprobación do la mayoría del ctieí'íío medico. 
VENTA: «ót ica Francesa, 62 San Rafael, esquina íí Campanario, y demíís Ro-
ticas y Droguerías acreditadas do la Isla de Cuba. 
C 995 alt 11-1? Jl 
Lia. áe LoMaiEslaWe LoÉiaiia, 
Reputada durante VEIÑTE V CINCO AÑOS por 
la integridad eu BUS Sorteos f JVonlio pago 
de sus premios. 
Los negocioa do la Compañía de Lotería del Esta-
do de Louisiana, después de veinte v cinco años de 
prósperas operaciones en el Estado áe Lousiana, han 
«Ido transferidos íi la República de Honduras donde 
estará situada jíermaneniemouto su oüclna principal 
con la denominación aó' 
COMPAÑIA NACIONAL DE lOTSEÍá U HONDURAS. 
f^Compaíiía de Lotería dol Estado de LouSiana.) 
C A P I T A L — $ 100.000.000 
Este traslado de íd C'ünpafiía aumentará y facill-
ará enormemente la esfera iio ava operaciones dán-
dole un carácter Internacional extendiendo sus nego-
cios en lo» dos hemisferióff, lugar de estar como 
antes, circunscrita á América, queaipdo h^jo la v i -
gilaucia y salvaguardia del Gobierno de Honciuras. 
No habrá ningún cambio ein su administración ni c3 
!a naturaleza de sus garantías, responsabilidades y 
mátiído dé conducir sus negocios con la sola excepoión 
de un significante íetardo en el servicio. Eeto sin em-
bargo, será rápidamenté (rtíyiado por los cables que 
unen la Europa á la América, y ía (ílstwicia será a-
breviada por medio de vaporea que harán él eervicio 
directamente de Puerto Cortéz á uno do los puertos 
de los Estados Unidos en el golfo do México. 
CET1FICADO D E LOS COMISARIOS. 
Los billetes de la COMPAÑÍA NACIONAL UB LO-
TERÍA DB HoNDUBAS contendrán el siguiente certi-
"POT el píésejlto cértificamos que vigilamos los a-
rreglos para todos lós sorteos do la CoKií'AfífA DB 
LOTERÍA DE HONDÜRAS. (Compañía de Lotería dol 
Estado de Louisiana) y que personalmente dirigimos 
y revisamos los sorteos, los que oe hacen con toda 
honradez, rectitud v buena fé para todo el mundo. 
Autorizamos á la Compañía que uso este certiícado 
con los fac-eimiles de nuestras firmas en sus anuncios. 
COMISARIOS. 
Además del anterior endoso, los billetes llevarán 
al frente la Prma do 
j la impresión del Sello de la Kepúblioa de Honduras. 
El General J. A. EARLT, al retirarse por razón de 
su avanzada edad, escribe lo siguiente: 
(COPIA.) 
Nueva Orleano, agosto 8 de 1893. 
Muy señor mió: No podré continuar en conexión 
con eu Compañía de Lotería cuando se traslado k 
Honduras á causa de mi avanzada edad, consideran-
do no sería prudente para mi pasar á una región tro-
pical. 
Por experiencia en más de diez y seis años só que 
los asuntos de la Empresa han sido desempeñados 
con honradez y fidelidad, y si me separo de ella no 
debe atribuirse á desconfianna ín su integridad, sino 
á la causa arriba mencionada. 
Lo deseo á la Compañía el mayor éxito y prospe-
ridad y quedo de V.," 
Affmo. y S. 8. Q. B. 8. M., 
C E J A D A D E M A & T O . 
En l a callo de Consulado u. tó. entre Colón y Ee-
fugirt. TibcesiLu u'ia. criada de mano peninsular. 
9207 4-10 
OB1SP ntra^ h'.'.ucas y cocineros do l1?, 2? y Sjíj necesito 
: u i cocinero de color do 1? y tongo criados españoles 
! y fraucesos, lavanderas, criadas ? manejadoras de 12 
á 40 afiis, pi-rleros que stbpu hacer cigarros, ama de 
llaves ti iíislitatriz i-on título y camareras do hotel: 
todos con baenas referencias. 
9208 4-10 
S E S O L I C I T A 
nn muchacho blanco de 14 á 18 años, que sepa de 
criado de manos y tenga quien lo garantice; sueldo 
$10 y ropa limpia: O' Reilly 54, camisetla. 
9235 4 10 
- U N A 8ENORA F R A N C E S A 
solicita una colücaóión para criada de mano ó para 
enseñar ni idioma: Industria 67 informarán. 
9236 4-10 
S E S O L I C I T A 
nnu negrita de 11 á 15 años para manejar un niño pe-
queño y demás qiiehmeres qnn so le manden; snddo 
ua cetitó-'í para Empedrado 6, 
9337 4-lo 
A M É J I C O 
DEStíA (.OL.OCARSK UNA CKIA DERA paninsulur con buena y abundante leche, parida 
de 4 meses ou est* capital y aclinlatada en elpaíi: 
darán razón Ancha del Norte 352. y en la riiisma se 
coloca un muegácho sea pira criado de mano ó bien 
para un café. 9¿56 4-10 
s E SOLICITA UN MUCHACHO DE 13 A 15 
ga quien responda por él y entienda de impieza; tam-
bién una criada de. ir.O'Mana edad que sepa cosinar 
para ua caballero de edail y la limpieza, que sea hon-
rada y aseada para atenderlo bien, peninsular ó isle-
ña. Reina 71'informariín. 9247 6-10 
SE SOLÍCITA ÜN.' MANEJADÚJÍA DE M15-diana edad que ayude á tii quebaccres de casa, 
paru ir ñ la p'ava d« Miiriaimf1. y qm tenga qui n la 
recomiende Teniei^te licy nám ro 19, de doce átres. 
9317 4-10 
Ü a señera desea encontrar a una Cimilia quo vaya 
á .VN'jicf; p.íra ir manej r.d.i un niñ i ó acompañando 
á una feñorii; iiaponrtráa Camota ario n 135. 
9241 ¡4-10 
C O C I N E R O 
Derei colo& r̂ae en cctableciviicjito, casa par.ticu-
af nn • xoo'.Qnte cocinero asiático: informM'án Ñep-
tuna piquiña á Ainistad, bodega. 
9242 4-10 
S O L I C I T O m m H O M B R E S 
Uno para mayordomo y el otro que sepa algo de 
carpintnrov slbañil, se prelureu cafados y reciiin 
llegaiir.s: Oficios GS. 03U •t-lO 
D R . Q X T S T A V O L O ^ E Z . 
fntori'd i!r la Cnfn lie Ei!:;jiT!S(loi.—Recibe aviso 
torios los días, y da consulta» sobie ei.fermcd de 
mentales y «nrviosus, todos los jueves, de 12 á 2 
Ncptuno n. 61 C 102u 1 Jl 
DE. TABOADELi 
C I R U J A N O D E N T I S ? A . 
Oparacionea esmeradas. 
Diente» píisti.io» de lodos'loa sistema». 
.Sus precios limitado*. 
A M A F O I T S A 7 4 
7701 S6 12.Jn 
Manuel Froilao Cuervo 
y F r a n c i s c o J. O n n i e ) , 
AUOOAUOS. 
Han trasladado su bufete á la callo de Lamparilla 
nóm. 74, altos, plaza del Cristo. 
Conaaltas: ile 12 á 3. Teléfono n «hti, 
7977 26 14 Jn 
O C T J L I S T A . 




Dr. R o M í n . 
(ir, 
i M P Q W T Á D O i R E S 
ai 
•a m 
Manuel M u ñ o z / C , Mercadereŝ  Sé. 
7H?Mi , 
KafermodudeH da la pinl.—Conanltaf de VA i a. 
Jesús María n. 91.—Teléfono nímero 787. 
«233 w 19 Jn 
U N A I N S T I T U T R I Z 
inglesa que posee además el francés, piano, dibujo y 
demás ramos de instrucción, ofrece sus servicios: tie-
ne buenas referencias. Diricrirse Hotel Incrlaterra. 
»226 3dl!a-10 
S E S O L I C I T A 
una burtna criada blanc3 qiirt se:! de mediana f dad 
pan nrii f ¡AV un niñn de, 2 , Tm* syu IÍT en los qii' ha-
oeres d¿ L< cas . 1 ttAbién to solicita una buena coci-
nera que sea de coii-r; informarán Estrella 39 
9SÍ32 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninmiLir á leche cutera, de 4 meses 
dfl parida, con abundante leche v buena; tiene quien 
la girantioe; Anch* del Norte 299. 
9v!í3 4-10 
Por tres doblones oro español 
se ol-eoe un pr» feeor pata educar niños en e.l campo, 
es hombre f >rmal y sin vicios: para tratar dirigirse á 
la calle de Sin Iguncio 149, letra B. 
9233 4-10 
S E S O L I C I T A 
tina otiei.-ola de modista quo eea inteligente y una a-
prendiza adeb ntafa en sombrerería. Sol 64 
0210 • 4-10 
Q E SOLICITAN: UN PRACTICANTE DE Fr.r-
C^maci.i que tenga práctica en el despacho de fór-
mulas: ací como también un buen cocinero y un cria-
do de mano, qui ambo» sepan su obligaciou: para su 
ajuste de t á 4 de la tarde Industria n. 9. 
9i81 5-10 
S E S O L I C I T A 
una manejadora pehinoüla; 
ciones. Consulado 126. 
qu,e,ten(!;a recomenda-
9180 4-^ 
(•^KIANDEUA Y ClUADA DE MANOS, I m -ysean co'ocarse, una á leche entera la que tiene 
buena y abundantísima y cariñosa con los niños y la 
otra para servir á la mano, sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien responda por ellas. Zuluela 30, 
esquina á Pasage. sastrería. P17i 4-8 
I iOOOn neijnsj 0R0 ESPAÑOL SE EM-
l t /Ujl /UU pv/BUB plean en compra de ca ss en 
pacto de retro y venti real do todos precios ó eu hi-
poteca do l is mismas en partida poco Interés: razón 
Galiano entr > San José y San Rafael, camisería de 
I I á 3, anuque no esté puesto el anuncio J M 
9190 4 8 
S E S O L I C I T A 
una iavaíera que sea formal y trabajadora^ que sepa 
cumplir con su obligación: se prefiere de color, 
tel Aurora, Dragones, n. 1 9173 
Ho-
4-8 
O C H O P O R C I E N T O A L A ^ O 
No se cobra corretaje y so trata con el interesado, 
r-u3.1 quiera cantidad, por grande 6 pequeña que sea: 
se da Con hipoteca. Concordia número 87. 
9152 4-8 
S E S O L I C I T A N 
una general cocinera y una manejadora, ambas pe-
ninsulares, para una corta familia: sia buenas refe-
rencias no se presenten. Reina 83. 
S170 4-8 
UNA COCINERA PEÑÍÑSlTLAR RECIEÑ" llegada defea colocarse en casa de corta familia; 
sabe cocinar á la española es aseada y tiene personas 
que respondan \>VT ellat informarán San Miguel 96. 
9153 4-8 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA COCI ucra peiiií" uhir. bien sea en cas.t de comorcio ó 
én ca9\ particular) tiene quien responda por su con-
dacta: infurman en la calle de Cuba esqii'na á Jesús 
María, en la bodega á todas las horas. 
9278 4-10 
D I SEA COLOOARSG UNA SEÑORA PE nincular ile mediana edad, de manejadora ó cria 
da de mano; tiene quien resp nda por ella. Crespo 43 
A informarán. 9277 4 1 0 
S E S O L I C I T A 
un asiático general cocinero y una criada de mano, 
tubos que sepan su obligación v traigan referencias. 
Ancha do' Nore 205. 9267 4-10 
ÜNA SEÑORA DK MEDIANA EDAD QUE jjosee, idiomas desea acompañar á una familia á 
los Efctad'oa Unidos ó un matrimonio con niños ó sin 
ellos: t eñe quien responda por ella, no es de aquí: 
darán razón Prado aúmero 10 en los bajos. 
9268 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano: sabe coser 
á mano y á máquina: Informarán Obispo n. 111, en-
tra la por Villegas. 9219 4-10 
D' ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PARA 1 servicio de criada de mano ó para cuidar á una 
señora en esta ciudad ó en el campo: tiene personas 
que respondan de su conducta. Informarán Angeles 
n. 47. 92'. 0 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una morena sana y robusta con buena y abundante 
leche para criar á leche entera, teniendo personas 
que la recomienden. Salud 13(informarán. 
9216 4 10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una costurera de seis á seis; cose de niOo y señeros en 
a -1 particular: puede ir al Cerro ó Vedado: impon' 
dráu San Nicolás 181 9215 4-10 
C O C I N E R A . 
P ni servir en Puentes Grandes: informarán Man̂  
rique 172: tamuién se solicita un criado de mano que 
sepa ordeñar vacas. 9213 4-10 
ÜN PROFESOR DE FRANCES Y ALEMAN con larga práctica en ellos durante 15 años que 
ha vivido en París y Berlía se ofrece & dar clases á 
domicilio y en colegios. Dará razón en Riela 64, li-
breria Minerva. 9111 2a-7 2d-7 
ACADEMIA MERCANTIL 
de P. de Herrera, perito mercantil y profesor de te-
neduría de libros y aritmética mercantil del Centro 
de Dependientes y del Centro Asturiano. Villegas ¿2 
WwwfoJ de la m n m á 10 ae lü noche, ̂  
W 1 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA CO locarse para criada de mano ó para manejar un 
ít niño solo: informarán San José 52, al os 
9214 4-10 
S E S O L I C I T A 
para cl Vedado una buena cocinera blanca, de me-
diana edad, con referencias á satlífacción. Informa-
rán Mercaderes 19. 9357 4-10 
S O M B R E R E R O S . 
Se solicitan buenos oficiales que estén prácticos en 
el oficio: El Trianón 301 Obispo SOL Habana. 
9255 * 5-10 
S E S O L I C I T A 
ue agente ágil y entendido para proponer un artículo 
muy conocía^ t̂ Bga refereüciaflj Baratillo 3, en-
txeesalw, &2í8 HO 
DESKA I OLOCARSE UNA BUENA COCI-nera gallega aseada y de buenas costumbres en 
una casa de CtiuiUiá de respeto; cocina á la española 
y criolla: tiene personas que respondan por ella: calle 
de la Salud númtro 134 Informarán. 
9265 4-10 
S E S O L I C I T A 
un criodo de mano que sea de mediana edad y traiga 
refereneias. Concordia número 100. 
9263 4-J0 
UNA SEÑORA DE REGULAR EDAD DE-sea colocarse para acompañar á otra señora sola 
ó un matrimonio, para ayudar á los quehaceres do-
mésticos ó para asistir á nn caballero de edad, etc.; 
es de moralidad, sola y desea vivir en familia: por un 
módico extipendio ofrece sus servicios. Someruelos 
n. 52 9263 4-10 
ATENCION.—UNA SEÑORITA DE BUENA familia y principios, desea hallar una casa para 
cuidar y educar una niña ó niños pequeños. Dirigirse 
á Vionnet y C?, Aguiar 61, para A. R. 
9184 8-8 
SE DESEA ACOMODAR UNA GENERAL cocinera: tiene personas que garanticen su mane-
jo: por su ajuste, calle de Peñalver número 12. 
9163 4-8 
Desde 500$ hasta 50,000$ 
Se dan con hipoteca en el Vedado, Jesús del Mon-
te, Cerro y Mananao. Galiano 59, esquina á Concor-
dia, casa de cambio. 9150 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de moralidad, que entienda bien 
los quehaceres de la casa y que cuente eon buena re-
comendación. Jesús del Monte número 313. 
9146 4-8 
CON BUENAS REFERENCIAS TENEMOS camareros, cocineros, criados de 1* y 2?, mane-
jadoras, criadas, crianderas, cocineras, honrados 
porteros, jardineros, serenos, cocheros, muchachos y 
dependientes para el comercio de todos los ramos. 
Vendemos y compramos casas y damos dinero en hi-
poteca. Aguac^ 58, x, &93, J, Maníaez y Hno. 
UNA SEÑORA VIUDA CON UN NlSO DE tres afi-jh. recien llegada de la Península, dei-ea 
colocarse para - I tetv ció con nna familia: tiene quien 
la gí.ramico. Sol h. 8. 91H 4 7 
ÜNA SEÑORA DESEA ENCONTRAR UNA familu que salga á viajar á España, Estados 
Unidos ó México para el servicio bien de, manejado-
ra ó acompañarla solamente; tietie peisonas que la 
garanticen: calle de Luz número 10 informarán. 
9141 4-7 
S E S O L I C I T A 
nna aprendiza de modista, en Aguiar número 93. 
9095 4-7 
S E S O L I C I T A N 
dependientes jóvenes para la fábrica de fideos In-
quisidor n. 15. 9092 4-7 
TTN 
U caí 
ASIATICO COCINERO DESEA COLO-
carse en casa particular ó establecimiento: á la 
criolla ó española: su residencia, si te necesita. Eco-
nomía n. 15. }»130 4-7 
Al Sr. PAtTL CONRAD. 
Prsside.nte de la Compañía de Lotería del Esta-
do de Lciis'i^fia. 
Lo» Bancos y Banqueros siguientes han pagado 
siempre á prosentación los premios de la Lotería del 
Estado de Lousiana y pueden atestiguar acerca de 
la honradez y responsabilidad de la presente Com-
pafiia. 
J. H . O'CONNOR, Pres. del State National Bank, 
Ñevr Orleans. 
A. B A L t r i N D , Pres. del New Orleans National 
Bank, íío.-* OílcaílS. 
CARLKOHN, I'res. díl UBÍOM National Bank, 
New Orleans. 
GEO. W. NOT !•, Pres. del Citizons'Bank of Lou-
siana, New Orleans. 
Los sorteos so celebrarán en público, todos los me-
ses en Puerto Cortéz, Honduras, C. A., como sigue: 














PREMIO MAYOE DE $75,000 
P L A K D E L A L O T E R I A . 
M c i o m n m m m s m m K B 
CAPITAL; $2.000,000. 
La Compañía de Lotería de Santo Domingo, no es 
una institución del Estado, pero ci un privilegio por 
n i acta del Congreso confirmado por el presidente 
de la He-sública. E l privilegio no vence hasta el »-
ño 1941, y mientras dure el termino, el Gobierno no. 
dará concesión á ainguna otra Lotería. 
Ninguna compafii'a en el mundo distribuye tanto» 
premios ni un tanto por ciento tan alto de sus en 
tradas, y le da tantas garantías financieras al público 
para el pago de sus premios, ni que da un premio 
i mayor como la nuestra. 
Los resguardos tomados para los detalles de los 
Sorteos, con tales, que los intereses del público están 
completamente protegidos. 
No puede la compañía vender ni un solo billete del 
Sorteo, mientras el ímperte de todos los premios no 
esté depositado, asi es quo el dueño de un premio 
está absolutamente garantizado. 
Además, todos los billetes tienen ol endose ri-
gtfiealo: < „ 
Yo, Antmiio Mora, Presidente déla Compañía Ga-
rantizada de Santo Domingo, cuyo capital de dos mi-
llones de pesos, certifico que hay un depósito especial 
de $600.000 on oro americano para cubrir todos los 
premios en cada sorteo, parando á la presentación el 
premio que le toque á este billete: remitimos checks 
á los siguientes depositantes en los Estados Unidos: 
Mutual National Banco, New Orleans, L a 
MetfopoUtam, Banco Nacional, Kansas 
City MÓ. 
F r a n k l i n Banco Nacional New York. 
Segundo B a n w Nacional Jersey City N . Y . 
BqwUaUvo Banco Nacional Cincinnati OMo. 
Primer Sanco Nacional S a n Francisco. 
American Banco Nacional JDms Colorado. 
Mecánicos Banco'Nacional Boston Mass. 
Cheminal Banco Nacional St. Locf is Mass. 
Banco del Comercio Chicago E . U . 
Banco del Comercio Omaha Néb. 
Qwinto Banco Nacional San Antonio Tez. 
Los premios se pagarán sin desenento» 
La única í/olería en el mundo que tiene las Érma« 
de los prominentes ííoiabres públicos garantizando 
su honradez y legalidad. 
Aprobado con el gran seílcf de los Estados U nidos. 
Yo Miguel Joaquín Alfau, C'cmsejero de la Corto 
de la República y Notario Público de la ciudad do 
Santo Domingo, con domicilio y residencia en 1» 
misma, 
Certifico y doy fe y verdadero testimonio según ec 
el acta fecha 7 de octubre 1890. Hecho y ejeeutado 
antes del Nefario de esta Ciudad el ciudadano Clau-
dio F. Polanco, cuyo acto, registrado el 13 de octu-
bre de 1890 en el Registro Civil R, folio 264 y número 
262 y «".yo original puede verse y obtener en mis A r -
chivos Notariales. 
La Empresa llamada Compafiía Lotería de Santo 
Domingo autorizada por el privilegio concedido por 
el poder ejecutivo el 10 de septiembre de 1890 y ae-
bldameate sancionada por el acta del Congreso Na-
cional de esta Kepública de Santo Domingo ha sido 
incorporada en la íeeha citada y constituida en »-
cuerdo con el acta notarial antes citada y de acuerdo 
con las Leves de la República. 
Y adeatiís, certifica que la Compañía ha fijado sn 
domicilio y prtncipallpunto de negocios en la ciudad 
de Santo Domingo, en un edificio de dos pisos quo 
forma la esquina ae las calles de las Mercedes y 
Duarte y donde hacen toüae sus operaciones. 
Y para los fines que desea la Compañía puede u-
sar este certificado: lo sello y garantizo en la «udad 
de Santo Domingo hoy 12 de mayo de 1894. 
Miguel Joaquín Alfau.—Notario. 
Consulado de los Estados Unidos de Amérioa.— 
En Santo Domingo, marzo 19 de 1894. 
Yo Juan A. Eead, Vice Cónsul de loslEstados ü -
nidos on Santo Domingo, certifico que la firma do 
D. Miguel Joaquín Alfau, Notario Público, puesta 
al pie de este documento, es verdadera y legitima» 
asi como el sello de su notaría. 
Como testigo doy fe y pongo el sello del consulado 
en esta ciudad en la fecha mayo 19 de 1894.—Juan 
A. Bead.—C. U. S. Vice Cónsul Aching. 
República Dominicana.—Oficina del Secretario del 
Estado.—Santo Dominga mayo 26 de 1894. 
SeüorJ. B. Sarson. 
Fresidente de la CompaSfa de Lotería de Santo 
Domingo*. 
Señor: En contestación de su carta del 7 del pre-
sente, tengo el gasto do eertificar que la Compañía 
Lotería de Santo Domingo ha cumplido y llenado 
todas laa condiciones de su privilegio concedido el 
10 do septiembre de 1890. 
El miuiiiíTo saluda á Vd. con el debido respeto.— 
El Jefe, Rafael M. Rodríguez. 
Consulado de los Eotados Unidos en Santo Do-
mingo. Marzo 18 de 1894. 
Yo Juan A. Read Vice cónsul de los estados Uni-
dos en Santo Domingo certifico que la firma del J . 
Rafael M. Rodríguez, como primer Jefe del Minis-
terio de Fomento os la que está al pie del documento 
arriba citado y es conocido personalmente per mi. 
Como testigo doy fé y pongo el sello del Consula-
do en esta ciudad en esta fecha del año.—Juan A. 
Read.—C. ü . S. Vice cónsul, actual. 
Los sorteos se celebrarán en público, todos lo» 
meses, el primer martes, en la Bepública de Santo 
Domingo, como sigue: 
1 8 9 4 
J É L Q O S T O 7 . 
S e p t i e m b r e 4 O c t u b r e 
N o v i e m b r e 6 D i c i e m b r e 
CON UN 
100,000 E I L L E T 1 S. 



















S O R T E O S M E N S X T A L E S . 
LISTA DK LOS PREMIOS. 





















APROXIMACIONKf , : 
PRKMIOS DB $ 100 son 
PREMIOS DE 60 son . . . . 
PREMIOS DE 40 son . . . . 
r K FMIOS T K K M [ N A L K 8 : 
PRKMIOSDE $ 20 son . . . . ^ 

















DESEA COLOCARSE UN JOVEN DE 24 A-ños de edad, peninsular, de criado de mano ó 
portero de buena conducta: informarán en la misma 
casa: demás pormenores Zanja 60. 
9132 4-7 
AKÜFCIO D E I O S E S T A D O S - U N I D O S . 
B u e n a L ó g i c a . 
Echese afuera la causa de la enfer-
dad con las P i l d o r a s de Vida del 
D r . Eoss. Entonan el estómago quo 
es el órgano en que descansa todo el 
sistema para su salud y vigor. No 
puede haber persona saludable con 
el estómago sucio. Deséchense las 
pildoras antiguas y tómense las mo-
dernas que son las Pildoras de Vida 
del Dr . Koss. S u acción suave y se-
gura las recomienda. P e venta eu 
todas las Boticas. 
SIDNSV KOSS CO., NKW XOMb 
C 638 alt 13-24 A 
iUHELD SPitlü&S, l T. 
H O T E L E A R L I N G T O N , 
LA TEMPORADA EMPIEZA JUNIO 23 DB 189i. 
Los soberbios jardines que rodean al Hotel, contie-
nen ahora hermosas "CÓKTES DE LAWN TENRIS", FUENTES 
LLUMIHADAB CON LUZ ELÉCTRICA, etc.. etc. 
E . M. ISA U L E ¿k SON, Propietario*. 
Para informes, dirijirse al Hotel Bristol. 
6tb Avenne & 42nd. Street, New York. 
H O T E L B R I S T O L , 
EB nn Hotel de primer órden, para famlUaB, perma-
CSZites 6' transeúntes. Ee habla Español. 
3.431 Premies qne ascienden á $265.460 
PRECIO DE LOS BILLETES. 
Eu dinero equivalente á la moneda oorrtwt* •< 
los Estados Unidos He Norte América. 
Dilletes enteros, $6; doble quiut'j>, 
quintos, $1; décimos, 50 cts.; Tigéshau*, 3ó 
centavos. 
Precio para las sociedades 6 clubs: 11 Billet.»» 
teros 6 su equivalente por $50. 
PARA LOS VENDEDORES, PRECIO ESPECIAL 
SE DESEAN VENDEDORES EN TODAS PAR»*»? 
AVISO. 
Los premios mayores de cada sor-
teo se comuuicarán por <?aWe ol oía 
de la jugada á todos los puntos donde 
se hayan Tendido billetes, 
PLAN DE LA LOTERIA 
100,000 billetes. 
E n Enteros y Fracciones, p a r a satisfacer 
á los Compradores 
SORTEOS MENSUALES 




D E $ 160000 es , 
D E $ 40000 es , 
20000 es 
10000 es 10000 
5000 son 1000O 
2000 son 1000O 
JfWO son I000O 
600 son 16000 
400 son 2000O 
300 fon 30000 
120 son 24000 
80 son 24000 
60 son 36000 
1 PREMIO 
1 PREMIO 
1 PREMIO DE 
1 PREMIO DE 
2 PREMIOS DE 
5 PREMIOS DE 
10 PREMIOS DK 
25 PREMIOS DE 
50 PREMIOS DE 
100 PRK.MIOS DE 
200 PREMIOS DE 
300 PREMIOS DE 
600 PREMIOS DE 
APROXIMACIONES 
100 PREMIOS DK $ 200 son $ 2000O 
100 PREMIOS DE 120 son 12000 
100 PREMIOS DE 80 son Í00O 
100 PREMIOS DE 60 son 6000 
P R E M I O S T E R M I N A L E S 
999 PREMIOS DE $ 40 son $ 39960 
40 son 39960 
20 son 19980 
20 son 19980 
A V I S O I M P O S T A N T E . 
Como las leyes de cada uno de IOH EstaiUr» 
Unidos, prohibtn todas las Loterías de^pu^ 
del 1? de Enero de 1894. 
G-X7 A R D E S E 
de comprar ningtfn billete de H i ^ u u t t q«e 
pretenda jugars? en alguno de dichos Estados 
INSTRUCCIONES GENERALES. 
Nuestros corresponsales que deseen precios y otroi 
informes deben escribir con claridad dando su resi-
dencia, condado, parroquia, calle y número con la 
dirección postal. Es de suma importancia que loi 
pedidos vengan con anticipa ción. 
Los premios se pagan al presentar el billete y para 
su cobro pueden enviarse directamente á nuestra 
oficina principal ó por conducto de cualquier bance 
6 agencia de cobros. 
Estando los billetes repartidos entre los vendedo-
res de todas partes del mundo, 
surtir números especiales. 
es imposible podei 
MODO DE MANDAR E L DINERO. 
Remítase por Ordenes Postales, dinero ú Ordenei 
por Expresos, Letras sobre Bancos, Carta comente 
o por Carta certificadas. 
No se aceptan pedidos por menos de nn peso. 
Los compradores deben tener presento que se ven-
den billetes de otras loterías inferiores y de mala fé 
ofreciendo á los vendedores comisiones tan enormes 
que es muy dudoso el pago de los premios prometi-
dos. Asi es, que los compradores para su propia 
protección, deben insistir en na aceptar otro billetes 
que los de la COMPAÑÍA NACIONAL DE LOTERÍA DE 
HONDURAS, y de este modo tendrán la certidumbre 
de cobrar los premios anunciados. 
Los premios se pagarán enero 6 moneda 
corriente de los Estados Unidos de Norte A-
mérica á la presentación y entrega de los bi» 
lietes; 
DimtlÓB; PAUL C^FKAO. 
999 PREMIOS DE 
«99 PREMIOS i 'E 
999 PREMIOS DE 
5692 574880 
P R E C I O S D E L O S B I L L E T E S 
E n dinero equivalente á la moneda co~ 
rñente de les Estados Unidos de Norte 
América. 
B i l l e t e s e n t e r o » , $ l O ; M e d i o s $ 5 ; 
Q u i n t o s , $ 2 ; D é c i m o s , $ 1 ; V i g é s i -
m o s , 5 0 c e n t a v o s ; C u a d r a g é s i m o s , 
2 5 c e n t a v o s . 
P a r a los vendedores, precio especial. S t 
desean vendedores en todas partes. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
G U A R D E S E de comprar n i h g ú n Miele 
de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 
Los premios se pagan al presentar él billete y para 
su cobro pueden enviarse directamente á nuestra ofi-
cina principal 6 por conducto de cualquier banco 6 
agencia de cobros. 
Estando los billetes repartido! entre los vendedo-
res de todas partes del mundo, €8 impcsible podev 
surtir números especiales. 
Modo de mandar el dinero. 
Remitese por Ordenes Postales, dinero ú órdenes 
por Expresos, Letras sobre Bancos, Carta corriente 
ó por carta certificada. 
No se aceptan pedidos por menos de $ 1. 
Loa compradores deben tener presente que se ren-
den billetes do otras loterias inferiores y de mala fó 
ofreciendo á los vendedores comisiones tan enormes 
que es muy dudoso el pago de los premios prometí • 
dos. Así es, qae los compradores para su propi* 
protección, deben insistir e" no aceptar otro» biUe -
tes que los de la COMPAÑIA NACIONAL DK 
LOTERIA DE SANTO DOMINGO y de eew mo-
do tendrau l i tertidombre iie cobrar les premios a-
nunciarlp«, 
Los premios se f-n-j-. tanen oro o mohe-
da corricuir. de loa Estados Unidos St Nor-
te A m é r i c a á hi p i c s e n t a c i ó n y m i n g a <?e 
ios liUetcs. 
DireooMn: 
T r . 
O l í ? B.i k u l ü 
G . ^ r s c n 
Jl 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, que traiga referen-
cias. Acuiar 102. 9113 4-7 
UNA SEÑORA DESEA ENCONTRAK UNA oolocaícliSn para acompañar Auna señora 6 hacer 
•nn cotto trabajo: infurmarilu en Cuba 140, altos. 
11-» «122 4-7 
DESEA COLOCARSE UN HITEN COCINERO de color recién llorado de la Península donde 
trabujó en varias provincias; cocina & la española, 
, francesa 6 inc;lesa y lieno buoinis referoncias. Huba-
í na n. 119 inCormariín. 9110 4-7 
\ L * Í Í I ) ] B S : B A C O L O C A R S E 
nna ÍOTOU peniusular on una casa decente de criada 
• de mano, bien sea para la ciudod, Marianao 6 el Ve-
dado, tieno personas que acrediten su conducta.— 
Concordia n. 101. 9J37 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
.Tía criada do mano do color, do mediana edadi tiéní 
luien reNimnda de su conducta. Sol 113 informarán. 
4-7 
IBSEA COliOCARSE UNA EXCELENTE 
'criandera coii bnnnii y abundante leche, y on la 
misma una manejadora y lavandera ó criada de ma-
no, ambas pnrnonuH decontüR y do moralidad. Im-
pondríiii Escobar f Animas, Botica. 
9101 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una i'eUute criandera do color á leche entera, 
formár.'lu <l todas huras en Crespo n. 51. 
91(10 4-7 
In-
D B S E A C O L O C A R S E 
un asiático buen cocinero, pura casa particular ó cs-
i.ftblaclraieuto, tleno personas que respondan por BU 
buena conducta. Impondrán Corralón n, 65. 
9107 4-7 
MUCHACHA. SE SOLICITA UNA DE 8 A 12 afics para ayudar á b u quehaceres de iinu corta 
familia y onidar nn nifio. Se lo dará sueldo y si se 
pi'ü áresele vertirá, calzará y enseñará, buon trato 
Dirigirse á O'Reilly 40, altos. 
, . 9060 4-« 
gara 
quin; 
D E S E A C O L O C A R S E 
»ral lax andera, plauchadora y rizadora en u-
le lia^tante cnnslderacirtu; tl-mo personas que 
ip b̂j conducta. Darrtn razón, Sol n. 62, es 
>iCpo^.r l . t . r.'trnic.irín. 9016 4-« 
el paradero ó quien d(i razón de D. Juan Arias Gó-
nez, naturnl «leí pueblo d^ Fornebos del Rollo, pro-
vincia de Orf.nse, h'jo do D. Isidoro y de D? Maiía 
Manuela, fuó soldn'íln del batallón San Qnintu y 
después Orden Piihlico. Su honnano desea sabe - de 
4̂1 y ü alguien tiene noticUs sgndoceráee lo remitan 
al tagenfo Ntra. Sra. del Carinen, en Jaruco. 
0053 8- 6 
i fle Brea Biali 
DE ULKICÍ, Químico. 
Con patente de Inveucidn de los Estados 
Unidos 6 Inglaterra. 
Contiene todos los principios Jialsámicos do 
la BREA de PINO, y es el proparado de Brea 
de acción más segura y constante; sus efectos 
curativos son asombrosos y nunca falla. 





por su acción Baháinica toda clase 
de CATARROS de los pulmones, 
bronquios, garganta 6 intestinos, 
gripe, tos aguda á crónica, catarro á la. vegi-
ga, Bi,vtyOB.nÁ.(ii\, flujos crÓ7iiros y arenilia. 
flTTD & l>or m acci<ín (''>iii*n>'i<'")' dtpurtoi illlfiA lira 'ofl herpes caseínas, granos, 
U U U l A tarpuUido, ronchas, burros, man-
t has, pecas, piemón del culis, escrófulas y to-
das las afecciones de la piel ó berpóiicas. 
Precio: 65 cls. el frasco. 
De venta por Sarrá, Lobó, Johnson, Castells, 
Revira y San Miguel número 100. 
EN familia se alquilan doshobitacioneí altas á per-sona sola ó matrimonio sin hijos, con soi vicio á la miM.'»: .Tesrts MaiíalOIÍ. 9254 4-10 
S E A L Q U I L A N 
en nna de las mejores calles un hermoso local para 
establecimiento. Salud n. 35, esquina á Manrique, 
casa r.ueva. 9221 . 4-30 
S E S O L I C I T A 
en Neptnuo 82, tintorotíi. un joven peninsular, medio 
operario do (•as're. pan enseriarle á planchar; sueldo 
de $20 á .$25, segón su aptitud, que tenga quien le 
garantice, sitio que no ac presente, 
9052 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para los quehiceres de 
una casa y cuidar una ñifla, sueldo $12 plata: Man-
rique 170. 9050 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna manejadora en casa particular ó de criada de 
mano, tfénc buena recoinondación, fina y decente «u 
sn trato; Gervasio 181 entre Salud y Reina. 
9056 4-6 
S E A L Q U I L A 
Aguila n. 1, esquina á San Liziro, á una cuadra de 
los haQos, con sala y saleta de mármol, 6 cuartos ba-
jos, 2 sitos y buen baño: informarán Manrique 172. 
9212 4-10 
V I R T U D E S 2 
entre Prado y Consulado so alquilan dos habitacio-
nea altas, muy frescas é independientos, propias pa-
ca un matrimonio. No es casa de huórpedes. 
9246 4-10 
C< ol 121.—Se alquilan á personas de moralidad dos 
ÍOhabitaciones altas, juntas ó separadas, tienen sue-
la de marmol: en la misma se cede gratis el zaguán y 
el cuarto de la escalera á quien so higa cargo de cui 
dir la puerta: en los altos informarán. 
9229 4-10 
S E A L Q U I L A N 
dna habitaciones divididas en dos cada una, con bal-
cón á la calle, juntas ó separada*. Corrales esquina 
i Kgidn. cafó. Entrada por Corralea. 
$¡2,10 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
Una sefiora peninsular de cocinera en casa de una 
famila: es aseada y tione buenos informes do su com-
porlámionto. Egido n. 0. dan razón. 
4-6 
S E S O L I C I T A 
para el campo nna institutriz que sepa algo el inglés. 
Angeles fW, informarán. 9043 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
«ría joven peninsnlar de criada de mano; sabe cum-
plir con sn obb'fación y tiene quien re?ponda por 
«Ha; iuforraaMn calle de San Pedro n. 6, fonda La 
Perla. 9035 4-6 
AVI80 IMPORTANTE. 
Se solicita un socio que tenga de 500 á 1,000 posos 
para nn neirocio do muebles de todas clases. Infor-
marán on Revillagigedo ni 118, á todas horas. 
0067 4-6 
MAGNIFICOS ALTOS. 
Concordia í'O; entrada independiente, ngna, sala, 
saleta, tres hermosos cuartos y cocina. Se alquila en 
3 onzis oro y fiador. L i llave on la bodega esquina 
á Lealtad, y el dueño O'Reilly 75, 
0227 4-10 
S E A L Q U I L A N 
en caaa decentó hermosas y frescas habitaciones con 
balcón á la r,»lle y á la brisa, baf.n y demás comodi 
dadee. Se cambian referencias. Zulneta 3, frente á 
La Propaganda Literaria, y á media cuadra del Par-
que Central. 9359 4-10 
M A R I A N A O 
Se alquila nna magnífica casa en la calle do Santo 
Domingo n 30. 9260 H-10 
UNA JOVEN 
de 22 años, inglesa, con buenas referencias, desea en 
locarse como manejadora en casa de buena familia 
Daráa razón ou el ííotol Roma, 
9074 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
on una casa particular 6 en un hotel una excelente 
lavandera: tieno quien responda por ella. Virtudes 70 
9030 4 6 
FACILITO CRIADOS T DEPENDIENTES con prontitud, compro y vendo casas, prendas 
muebles, doy y tomo dinero en hipoteca; vendo v 
nos, Aragón á 8, Ba'agner á 10, Rioja á 13, añejo 
15, Pureza á 20, Blanco á 20, Moseatel pasi y seco 
W>. Reina 28. Teléfono 1577. 0083, 4-6 
SE OFRECE UN HOMBRE FORMAL PARA oafetero ó para criado de mano ó bien para cual 
jjuier reparto con carro: tiene buenas reoomendaoio 
nes: c*Uo do Empedrado número 3. 
9019 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna oooturera; sabe cortar y coser por figurín y es 
recien llegada de la Península y tiene quien respon 
da por su conducta. Empedrado número 12. 
9035 4-6 
Mecánico, niaqninisla 
desea colocarse: darán razón Animas número 4, re-
lojería, casa do Balboa, frente á la plaza del Polvorín 
9023 4-6 
TIIRES CRIANDERAS QUE DESEMBARCA 
JL ron hoy del vapor francés, desean colocarse para 
criar á leche entera la que tienen buena y abundanle 
lo mismo dos manejadoras y un camarero; todos sa-
ben cumplir con su obligación: calle de San Pedro 
fonda La Machina informurán. 9086 4 6 
y j N - A S E Í f O a i T A B U E N A PKOFESORA ele 
mental, superior y de labores, desea en ROO trar 
«na casa de moralidad para educar niños, bien sea 
en la Habana ó en el campo. Escribir al Administra 
dor de Correos para L. Herrera, Cidra, provincia de 
Matanzas. 9028 4-6 
S E S O L I C I T A 
nn operario de sastre que haya trabajado en tintore 
ría: en Bcrnaza 23 informarán. 
9017 4 q 
T"[AN; ASIATICO JOVEN, EXCELENTE CO 
\ J cincro, aneado y de baenas costumbre» desea co 
locarse bien sea eu casa particular ó establecimiento; 
impondrán calle de la Industria eequina á Zama 166. 
9044 , 4-6 
60, Bernaza, 60 
Se solicita una manejadora, so le dan diez pesos y 
ropa limpia. 9045 4-6 
Teresa M. de Lámbarri 
COMADRONA FACULTATIVA. 
9072 Neptnno n. 4. 4-6 
S E S O L I C I T A 
á don Eugenio Real Neira, natural de Vigo, para en 
terarle de nn asunto que le interesa. Salud 115, Ha-
bana. 8969 8-5 
• ib 
Los dueños del "Teatro de Cará-
cas," en Carácas, capital de la Repií-
blica de Teuezuela, solicitan corres-
ponsales ea esta cíndad, que les ha-
gan proposiciones por compañías de 
:sarrae;a8 que quieran ir á aquella 
capital. 
Di< no teatro es el más bello y có-
modo de Venezuela, tiene capacidad 
hasta para mil doscientos espectado-
res, j produce á los precios normales 
de entrada, hasta cinco mil pesetas 
por función. 
Los dueños del teatro aceptan al-
quiler fijo d tanto por ciento sobre la 
entrada. 
Dirigirse á Francisco J . Istúriz, en 
Carácas, calle Este 4, número 36. 
Dirección para Kalogramas: 
c 852 64-1 Jn 
Milord 6 Duquesa. 
Se desea comprar de medio uso y en bnen estado. 
Botica La Fe, Galiano y Virtudes. 
9064 4-GA 4-6D 
EN LA MAÑANA DEL MARTES 3 PALTA de BU casa. Aguila entre Reina v Estrella, nu pe-
rro perdiguero quo entiende por "Oro", color negro 
entero y cabos blancos La persona que lo presente ó 
diere rajón cierta de él en la Plaza del Vapor n. 17, 
botica, se gratificará can $5 plata, 9205 4-10 
J i'súa del Monto, calle do Santos Snárez n, 51.—Se alquila esta bonita casado mampostería, compues 
ta de sala, saleta, con persianas y mamparas, 4 cuar-
tos, patio y traspatio con flores, baño, agua de Ven-
to y demás necesario. En la calle do Zulneta n. 36, 
esqnioa á Teniento Rey está la llave y tratarán de 
su ajuste. 9272 8-10 
S E A L Q U I L A N 
las frescas casas San Isidro n. 36 y Castillo n, 13 
Darán razón San Lázaro 225. 9271 |l-10 
Se alquila la casa Obispo 90, de alto y bajo con los armatoster, tros vidrieras que hoy tiene la choco-
latería La Habanera y propia para cualquier clase 
de establecimiento. Neptuno 104 impondrán. 
9197 4-19 
S E A L Q U I L A 
por los meses de temporada de baños y cerca de la 
calzada de San Lázaro la fresca y cómoda casa In 
dustria 40: informarán Consulado número Oí. 
9206 4-10 
Se alquilan varias habitaciones altas en casa partí cular á hombres solos ó matrimonio sin niños en 
San Ignacio número 90, entre Sol y Santa Clara. 
9261 4-10 
Amistad número 134 se alquila un gran departa-mento con cuatro cuartos, sala, comedor, todo 
pisos de mármol y mosáico, independientes do comu-
nicación de vecinos: en la misma informarán. 
9279 9-10 
Habana 121 esquina á Muralla, se a'quilau habi-taciones essaciosas con pisos de mosáico y an-
has galerías al interior, con luí; y servicio do criado, 
inodoro, entrada á todas horas, con muebles si los 
lesean: infirmarán en los altos. 
9288 4-10 
S E A L Q U I L A 
en precio módico la hermosa y ventilada casa Ani-
mas 178. Es de construcción modernay reúne todas 
las condiciones que puede exigir nna familia acomo-
dada. Informarán Belascoain n. 2 A. 
9287 10-10 i l 
Se alquila Oficios 68 una sala con balcón a la calle, piso de mármol, ventiloda, propia para escritorio 
ú un matrimonio r dos cuartos interiores. 
9285 4-10 
A L M A C E N E S 
Se alquilan espaciosos almacenes para tabaco en 
rama: la casa reúne condiciones especiales para la 
ennservación da esa planta. Informarán Belascoain 
número 2 A. 9286 10-10 il 
S E A L Q U I L A 
una habitación ¡í una señora sola, pudiendo comer en 
'a casa. Prado n. 4. 9266 4-10 
S E A L Q - O T L ^ 
la casa Escobar 164. Crespo número 12 informarán. 
9273 6-10 
MAGNIFICOS ALTOS 
En la calle do". Aguila número 194, próximos al 
Arsenal y á la Fábrica del gas. 
Se componen do una espaciosa sala, dos ventilados 
cuartos, dos azoteas, cocina, excusado, agua y gas. 
Se arriendan en módico precio, amueblados ó sin 
muebles, á un matrimonio de buenas costumbres que 
no tenga niños y garantice satisfactoriamente el pago 
del inquilinato. 
Es de advertirse que en la casa no hay niños. 
Del precio y condiciones del arrendamiento, infor-
marán en la calle del Príncipe Alfonso número 415, 
LA CASA PIA. 9211 5a-9 5d-10 s e alquila la bonita casa San Miguel número 101; tieno cinco cuartos frescos y ventilados, sala, co-
medor, agua y demás comodidades: la llave en la 
carnicería de la esquina y sn dueño Consulado 17. 
9177 4-8 
V E D A D O . 
Casa Quinta de Pozos Dulces, calle D. nna cua-
dra de la Lit.ea. Espaciosas habitaciones muy fres-
cas, tres corridas al frente. Pueden verse á todas ho-
ras. 9196 4-8 
S E A L Q U I L A N 
hermosas y frescas habitaciones altas y bajas con a-
sistencia ó sin olla á, precios módicos en la calle de la 
Habana 108. 9183 4-8 
S E A L Q U I L A 
una linda y espaciosa, casa en los Quemados de Ma-
rianao, calzada Real n. 82. En la misma informarán. 
9148 4-8 
DOS HABITACIONES 
en casado corta familia, se alquilan juntas ó separa-
das; hay teléfono y agua de Vento: no se admiten 
niños ni animales. También hay nna habitación pro-
pia para persona sola. Villegas número 133. 
9149 4-8 
SOLUCION POLI-DIGESTIVA DE 
C U R A R A D I C A L ! Todo enfermo crónico del estómago 6 intestinos, debe tomar esta S O L U C I O N , aunctue no haya en-
contrado alivio con loa demás tratamientoB. Son tan rápidos y segaros sus efectos que en el 98 por ciento de los casos S E 
N O T A la mejoría desde las primeras dósis, despareciendo el dolor de estómago, los vómitos, aceedías, inapetencia, diarreas, 
etc.; curándose la úlceradel estómago, la dispepsia, gastralgia y los catarros intestinales, aunque tengan MUCHOS años de 
antigüedad, así como la D I S E N T E R I A crónica. 
Precio 90 cls, Irasco: De venta por Sarrá, Lobé, Castells, Revira, Johnson y San Miguel 103. 
VINO CORDIAL DE GEREBRINA COMPUESTO 
P R E P A E A D O P O E ULRIC1, Q U I M I C O . 
Es el VIGORIZANTE más poderoso. El RECONSTITUYENTE más rápido y el TONICO VITALI2ADOK más enérgico del cuerpo hu-
mano y del sistema nervioso. , , . „ , . , 4¡. 
Este vino es nn verdadero CORDIAL. Su sabor es agradable. Puede tomarse con toda confianza. Siempre hace bien. Su efecto íortibcante es 
inmediato. 
CURA la DEBILIDAD y POSTRACION NERVIOSA producida por insomnios, excesos de trabaos intelectuales y sufrimientos morales. CURA la SOÑOLENCIA, deseos constantes de dormir pereza y sueño involuntario. Desvanecimiento, fatiga física y moral. 
/ ^ T T T ) A la ANEMIA, clorosis, jaquecas y neuralgias rebeldes. Ataques de nervios. Menstruación difícil y dolorosa. Flore 
\ j \ J JLÍÜ-JL pitación del concón, 
la DEBILIDAD GENERAL.,extenuación, decaimiento, parálisis, temblor y flojedad de las piernas. Enflaquecimiento progresivo. 
Falta de apetito por atonía ó debilidad del estómago. Dispepsias y diarreas erónicas. 
la ESPERMATORREA, pérdidas seminales y de la sangre, tristeza, depresión física y mental. Pérdida de memoria. Incapacidad. 
f iara esludios y negocios. Vahídos, desmavos. a DEBILIDAD SEXUAL 6 impotencia por abusos de la juventud. Vejez prematura. Debilidad do la médula espinal y convale-
\ j LJ X \ i ^ ! L oencias descuidadas. • v • i f i 
El uso de este remedio regenera la sangre, de ahí la rápida mejoría que produce, bastando tomar nn solo frasco para sentir alivio y alentar al pa-
ciente á continuar usando el VINO CORDIAL hasta obtener la curación completa. 





S E A L Q U I L A N 
ios espléndidos altos de la casa calle de Riela núme-
ro 117: en 'os bnjos informarán. 
9130 4-7 
Cío alquila un bennoso y OHpléudido salón con 2'2 
jovaras do frente 71 de fundo y 7.1 de puntal, un 
liuen piso Cemento Portlan, agua y 7 puertas propio 
para establecimiento y eu un buen punto céntrico 
como es callo de Cárdenas esquina a Corrales: In-
formarán enfrente, carnicería. 
iilfil 4-8 
C^umpostula 150 y Paula hi.—Casas nuevas con J baños modernos, jardines, piso y escaleras de 
mármol, habitaciones altas y bajas, á 5.30, 10.60, 
15,90 y 21.20 servicio, tranquilidad y entrada á 
todas hoias, á hombres solos y matrimonios sin ni-
ños. 9139 4-7 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos á personas decentes con comida y 
servicio, no hay más inquilinos, Paula 49 
9131 4-7 
Amargura n. 69 
En esta casa de familia respetable se alquila en dos 
centenes al mes á hombres solos, una espléndida y 
muy frasca habitación alta, con muebles ó sin ellos. 
Hay bago y llavin. 9172 4-8 
Vedado. Se alquilan unas habitaciones altas, con entrada todo y servicio independiente, propias 
para nn matrimonio ó señoras solas: informarán en 
a calle 5? n. 52, esquina á D. 9175 4-8 
V I 
edado.—Se alquila una casa en la calió 4 esquina 
á 5?, con sala, comedor, 6 posesiones y un cuar-
to de criados, 9 llaves de agua, inodoro y baño, es 
muy fresca, seca y clara, alta de puntal y^recibe mu-
cho las saludables brisas [del mar. En la misma im-
pondrán. 9136 5-8 
S E A L Q U I L A 
un zaguán para un carruaje. Ancha del Norte nú-
mero 169. 9187 6-8 
V I L L E G A S 6 4 , 
una cuadra de la calle del Obispo, se alquilan ha-
itacienes altas, muy espaciosas y ventiladas. 
9192 4-8 
OHO V I E J O 
Se compra en todas cantidades. Tomás Lancha 
Aguiar102. 9114 alt 15-7 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la 2? Italia, San Rafael esquina á Amis-
tad, muy frescos y con entrada independiente. San 
Rafael esquina á Amistad, sastrería y camisería. 
9169 4-8 
Se alqailan en la calle de San Nicolás número 85, dos habitaciones altas muy cómodas y ventiladas 
á hombres solos ó matrimonio sin niños. 
9109 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa Sol 108 de altos y bajos, propia para dos fa-
milias, está acabada de reedificar. La llave en la 
carbonería. Informarán del precio y condiciones, 
Cuba 71, altos. 9118 4-7 
En Belascoain Ivr. entre Reina y Estrella se al-quilan iin^s preciosos altos con seis cuartos, agua 
y demias comodidades que se desean para nna fami-
lia, lafnrmarán Teniente Rey número 54, 
9091 4-7 
Se alqoila la espaciosa y ventilada casa Consulado número 41, propia para una extensa familia; tiene 
sala, zaguán, comedor, seis cuartos, patio, traspatio, 
donde tiene todos los servicios domésticos y cuarto 
de baño. La llave en el 39. Iiiformarán Teniento 
Rey 64 de 9 á 3. 9090 4-7 
S E A L Q U I L A 
para una señora de edad una hibitación pudiendo 
comer en la misma. Empedrado 33, inmediato á ia 
plaza de San Juan de Dios. 
9110 47 
Se alquilan habitacionetí en la calle del Sol número 4; eu el entresuelo hay una salita muy fresca con 
su habitarión, propia para una corta familia: es casa 
de orden v de moralidad; en los altos informarán. 
9116 4-7 
V I R T U D E S N 1 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, con vista á 
la callo, bien con asistencia ó sin ella: entrada inde-
pendiente y baño de ducha. 
9127 4-7 
SE ALQUILA 
la casa Apodaca n. 12, recien construida, de alto y 
bajo, situada en la parte moderna de dicha calle, á 
dos cuadras del Parque de la India; cuya calle acaba 
de dotarse de magníficas aceras. 
Esta casa se ha reconstruido para vivir una ó dos 
familias separadamente, y cada piso, tanto el alto 
como el bajo, reúne todas las comodidades apeteci-
bles, con buenas y frescas habitaciones, cuartos de 
baño, inodoros, piso de mosaico, etc, oto. El alqui-
ler sumamente módico. Informarán Aguiw 116. 
8398 alt 10d-27 5a-27 
SE abjuilan: Príncipe Alfonso 125, esquina á An-geles, en 5 contenes, unos bonitos entresuelos ála 
brisa é independientes, con sala, dos habitaciones, 
despensa, cocina, anua, gas, üeuebalcones á la calle; 
etcétera; informará el portero. 
9C65 4-6 
S E A L Q U I L A 
parte de la planta baja Lamparilla 74 al lado del 
juzgado municipal de Belén, frente á la plaza del 
Cristo, á propósito para cualquiera industria ó depó-
oito; en los altos, bufete del Ldo. Daniel, informa-
rán. 9031 4-6 
Se alquila la casa aetbada de reedificar Trocadero número 63, compuesta de sala, saleta de comer, 
comedor, 6 cuartos bajos y dos bonitos altos y agua, 
en diez centenes. La llave en el núm. 67. Informa-
rán Perseverancia 37, de 7 á 10 y de 3 á 5 de la twle. 
9034 8-6 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones altas en la casa Monte nú-
mero 67, frente al Campo de Marte, á señoras solas ó 
nritiimoiiio sin niños. Infirmarán en los altos. 
902(1 4-6 
S E A L Q U I L A 
en $34 oro la casa Concordia n. 47, cen sala, come-
dor, tres cuartos bajos y uno alto. Ii'formarán Ga-
'iano n. 76. 905*! 4-6 
3 3 , P R A D O 3 3 . 
y en casa que no es de hné.-'oedeB se alquilan precio-
sas habitaciones altas y bsj is, con asistencia ó sin 
ella: también una tala baja y tt'J gubinete propio par» 
médico ó alineado, un zaguán y una caballeriza. 
9075 15 6 
S E A L Q U I L A N 
en módico precio varias habitaciones altas y bajas, 
juntas ó separadas, en buen punto y con servicio in-
dependiente. Crespo 38. 9029 5-6 
S E A L Q U I L A 
nna habitación con balcón á la calle en Reina 46-
pi«o principal. 9063 4-6 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Crespo número 11 á personas de 
moralidad, con agua de Vento. 9082 4-6 
S E A L Q U I L A N 
los altos principales, bañados por la brisa, donde 
siempre se siente el fresco, tienen sala, tres habita-
ciones cocina con agua y escusado, en la calle de Sná-
rez n. 126, y en la misma se alquila nna accesoria 
muy espaciosa propia para establecimiento. En la 
misma darán razón. 9076 5-6 
Carlos I I I núm. 6, entré Belascoain y Santiago, so alquilan los hermosos y frescos entresuelos de 
esta casa, con agua, baño, inodoro y demás comodi-
dades, con entrada independiente, en módico alqui-
ler: la llave al lado, en la fonda. Teniente-Rey n. 4, 
de 11 á 5 impondrán. 9126 8-6 
Vedado. A las personas de gusto se alquilan 2 bo-nitas casas, nna en la calle 2 esquina á 13 com-
puesta de sala, saleta, cuatro habitaciones ó siete si 
así conviniere y demás comodidades, y la otra en la 
callo 13, entre 2 y 4, gana seis centenes: con como-
didades para una familia: informarán calle 13 al fon-
do de la primera. 9040 4-6 
Chacón número 4 
Se alquilan los preciosos y frescos altos en precio 
módico: pueden verse á todas horas: impondrán en 
la mi«ma. 9057 4-6 
En la gran casa San Ignacio número 39, esquina á Sol se alquilan nn salón entresuelo propio para 
bufete ó caballeros solos, con vista á San Ignacio y 
una accesoria con entresuelo y servicio al patio, en-
trada por Sol. 901» 4-6 
Teresa M. de Lámbarri 
COMADRONA FACULTATIVA. 
9071 Neptnno n. 4. 4-6 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Salud 30, de altos y bajos, propia 
Sara dos familias, juntos ó separados. Informarán en leina 14. 8959 12-5 
S E A L Q U I L A N 
dos hetmosas habitaciones con balcón á la calle, á 
matrimonios sin niños ó á aeñoras solas, se toman re-
ferencias. Salud 49 esquina á Campanario. 
8962 6-5 
E M P E D R A D O 7 5 . 
Se alquilan frescas y ventiladas habitaciones altas 
y bajas á hombres solos ó matrimonios sin hijos, si-
tuadas á des cuadras de los teatros y parques. 
8979 15-5 J l 
Se alquilan en Obispo número 2, altos, entrada por Mercaderes, magníficas habitacicnes con balcones 
í la calle: en la misma informarán. 
8981 7-5 
Se alquilan en casa de familia decente 4 hermosas habitaciones altas, frescas, con agua, inodoro y su-
midero, propia para nna familia corta, y en la misma 
2 grandiosas habitaciones con su piso de mosaico, á 
matrimonio ó caballero solo. A guiar 120, entre Mu-
ralla y Teniente Rey 9167 4-8 
V E D A D O . 
Se alquila una hermosa casa propia para familia, 
sita en la callo 10 n. 7; la llave en la bodega de al la-
do: informarán Riela n. 11, almacéa do tejidos. 
8948 15-4 
SE COMPRA O SE HIPOTECA AL UNO POR ciento una casa que esté bien situada en 30 ó 35 
mil pesos; diríjanse al telefono 1359; en la míitna se 
imponen 2000 al uno por ciento, no se admite inter-
vención. 9144 4 8 
Se alquila la casa calle oe San iVicolás n. 32, con sala, comedor y tres espaciosos cuartos bajos y dos 
altos, agua y demás comodidades: la llave está en la 
calle de las Virtudes n. 38 é informarán en la de Suá-
ez n. 9. 9195 4-8 
SE COMPRAN LIBE 
de Texto. Neptuno número 124, librería. 
9157 - 4 8 
CENSOS. SE COMPRAN CAPITALES A censo y réditos vencidos sobre fincas de to la la 
Isla á excepción de Santiago de Cuba, Puerto Prín-
cipe y Sancti Spíritus. Teniente-Rey 69, alto»', de 12 
^2. S277 26 VOjo 
HACE TRES DIAS QUE FALTA DE CON Bulado 103, un perro deTerranova, entiende por 
Os»; tiene nna raya blanca en el pecho y le falta un 
colmillo; se gruttftc^H al que lo entregue ó dé razón 
lo mismo que se le hará responsable al que lo oculte 
9140 4-7 
EL DIA 3 DEL CORRIENTE SE APARECIO nn perro raza Terranova negro, con una mancha 
blanca en «1 pecho y la punta de las patas delanteras 
blancas: la persona que se crea con derecho á él pue-
de dirigim á la Jefatura de Orden Público Cuba 24, 
donde previw B»5*8 7 pago de lOB coitos ser4 de-
TTjdto. 9018 H 
Se alquila la espaciosa y ventilada caaa San Rafael n. 42, casi esquina á Galiano, compuesta de sala, 
comedor, cinco cuartos, uno para criados, cocina, 
inodoro y baño con su ducha correspondiente: Del 
precio y condiciones informarán en O'Reilly esquina 
á Villegas (peletería) de 1 á 2 y después de esa hora 
on San Ignacio 16, entresuelos. 
9164 4-8 
S E A L Q U I L A N 
en Trocidero 60 entre Aguila y Blanco, casa de fa-
milia decente, dos cuartos altos á señorassolas óma-
irimonioB sin niños, 9156 4-8 
~ ~ m 3 DOBLONES" 
un entresuelo compuesto de 2 cuartos y una espacio-
sa coctua. En O Reilly 30, Informarán almarcn de 
vivero» de I I . de Beche. 
9162 4-8 
S A N L A Z A R O 4 5 
En esta espaciosa y ventilada casa con espléndido 
baño y hermoso jardín se alquilan tres habitaciones 
juntas ó separadas A matrimonios sin niños ó á hom-
bres solos. Se da llavín. 
915-> 6-8 
Se alquilan en la calle de Luz número 9, dos habi tacioues altas muy cómodas y ventiladas con agu^ 
y gran azotea, independiente, á matrimonio «in niños 
ó señoras solas <5 á. «ojubreB solos, coa 6 sin comid». 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones en casa espaciosa de familia, 
á dos cuadras del Parque Central. Concordia 7: hay 
baño. 8893 8-4 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa San Isidro 45, con bomba nueva para 
el algibe 38-25; con agua del Canal 42-50; tiene sala, 
4 cuartos, comedor, patio y buena cocina; informa-
rán en Reina 90 ó on Teniente Rey 16, sedería. 
8880 8-4 
Se alquila ¡a casa San Rafael 71, de construcción moderna, con pisos de mármol y mosaicos, sala, 
comedor corrido, saleta de comer y demás comodi-
dades para una familia degusto, es de zaguán y dos 
ventanas, alquiler $76-50 cts. oro mensual: en la 
rnism:) informarán pues se está pintando ó en el nú-
mero 68 de la misma cuadra, ó en O-Reilly 120, fe-
rrcUría. 8877 6-4 
S E A L Q U I L A 
la casa Amistad n. 38, compuesta de 5 cuartos bajos, 
un Balón y dos cuartos altos con vista á la calle. I n -
formarán en Manrique n. 3, á todas horas, 
C 1033 1 j l 
BERNAZA N. 1. 
Frente al Parque Central, se alquila una hermosa 
habitación con vista á la calle, á hombres solos, con 
llavín y alumbrsdo. 8803 8-3 
V E D A D O 
La casa A. n. 4, enverjada, con portal, jardines, 
sala, comedor, 8 cuartos y demás servicios; al fondo 
Pasei 5 informan 8839 8-3 
S E A L Q U I L A 
por cinco centenes la hermosa casa cidla de Cereiía 
n, 6, en Guanabacoa, tiene 5 espaoioaas habitaciones 
bajas y 2 altas, cuarto de baño y buenas aguas: im-
pondrán División 41, en dicha villa, 
Miguel número 103.—Habana. ait 8-5 
E L I X I R 
D E 
D E 
XJlrici, qu ímico . 
Este preparado conteniendo TODOS los prin-
cipios CURATIVOS de la Doradilla al estado de 
CONCENTRACIÓN, constituye el MEJOR remedio 
conocido para curar las enfermedades del H I -
GADO. 
El ELIXIU DK DORADILLA DE ULRICI por 
su acción especial, actúal sobre el Hígado EN-
FERMO de tul manera, que excita su secreción, 
cuando está torpe ó lánguida, resolviendo en él 
los endurecimientos crónicos y haciendo desa-
parecer la CONOESTIÓN del mismo, en unión de 
la ICTERICIA cuando existe; de ahí el que mejo-
re la secreción BILIAR y concluye por devolver 
al paciente la salud perdida. 
El éxito es seguro en la HEPATITIS (inlla-
mación del hígado) CONGESTION, INFAR-
TOS, ICTERICIA. VOMITOS BILIOSOS, 
DIARREA BILIOSA y siempre que se pa-
dezca de ataque de BILIS. 
El uso continuado y metódico do este podero-
so remedio asegura la curación do las enferme-
dades mencionadas. Combato al mismo tiempo 
el extreñimionto. 
Precioi 65 cts. el frasco. 
De venta por Sarrá, Lobó, Johnson, Castells, 
Rovira y San Miguel número 100. 
R E F R E S C O , 
El mejor es la gaseosa, vulgo Chichipó, marca "La 
Catalana", se puede tomar á todas horas, favorece 
la digestión, y es el qne.más apaga la sed durante los 
calores. 
Los concurrentes al Parque podrán saborear tan 
deliciosa bebida en el Anón del Prado, Cafó de Albi-
su y Café de la Plata. 9061 8-6 




S E A L Q U I L A 
la casa Concordia n. 5, entre Amistad y Aguila, con 
sala, comedor, varios cuartos, agua y demás comodi-
dades: darán razón en Aguiar esquina á Empedrado, 
botica. 8845 8-3 
H O B ^ n. 5, T u l i p á n 
A furnished room wito balcony to let. 
8631 £6-28jn 
CARMELO 
Se alquila la casa situada calle 18 número 29: la 
Uavo en la esquina. 8551 15-27jn 
VEDADO —SE VENDE UNA COMODA CA-sa seca, freses, con cuatro cuartos á la brisa, a-
gua y hermoso jardín con magníficos rosales y demás: 
también se alquila otra chica: impondrán calle Dos 
número nueve, entre 13 y 15. 
9224 4-10 
S E V E N D E 
la casa Aguila n. 273. informarán Amistad 124. Sn 
precio $3,500 oro; tieno 7 cuartos, sala y comedor, 
cloaca y agua, 9245 4-10 
IMPORTANTE. 
Se tra'pasa el contrato de inquilinato por seis años 
de la magnífica casa sita en Concordia 168; gana po-
co alquiler y tiene agua y desagüe, no teniendo fami-
lia el que la tome le queda do valde lo que ocupa el 
establecimiento. Informes en la misma á todas horas, 
9228 4-10 
K I O S U O , 
So vende un o bien surtido y mejor situado: para 
informes Corrales n. 70, de 6 á 8 de la nocho. 
9199 4-10 
S E V E N D E 
la muy buena pequeña linca nombrada "Cruz Gor-
da," situada próxima á esta ciudad en el término de 
San Francisco de Paula, muv cerca de la calzada, 
compuesta de dos y media caballerías de tierra, po-
zo, multitud de variados árboles frutales, etc. etc. 
Para su precio y demás pormenores dirigirse á A-
guiarl16. 9198 15-10 Jl 
VEDADO. SE VENDE O ALQUILA UNA magnífica casa de mamposteiía recien conttruida 
en uno do los mejores puntos y próxima á la linea: 
se da muy bara*.a. Calle 10 entre 9 y 11, bodega, tra-
tará con el dufño. 9201 ' 6-10 
SE VENDE UNA CASA CON UN GRAN TE-rreno que coge dos esquinas, con agua do Vento, 
propio para todo lo que quieran destinarlo, se puede 
ver y tratar á todas horas en Zequeira 107 esquina á 
Consejero Arango su dueño. 9204 8-10 
GANGA. POR TENER QUE AUSENTARSE su dueCo por enfermo se vende «m café-billar y 
buen depósito de tabacos y cigarros en uno de los 
mejores puntos de esta capital en 2500 pesos en oro, 
VALE EL DOBLE: informan en el depósito de la 
Estrella Fija, Obispo número 15 á todas horas. 
9026 8a-5 8d-6 
SE VENDE EN 8000$ UNA CASA CON ESTA-blecimiento en la calzada del Monte ó pea Prluci-
pe Alfonso que produce buon alquiler: en 5000$ una 
casa en el Vedado con sala, comedor, 4 cuartos: en 
3500$ una en Aguila. Galiano 59 casa de cambio. 
9151 4.8 
VENTA DE VARlÜS ESTABLECIMIENTOS cafés y bodegas á $2000, un café en el punto mis 
céntrico dé esta capital en $1700, un cafetíu en $700 
una bodega en $900; 2 kioscos á 480; uno en 1500 y 
otro en 900; una fonda v restaurant en 6000, queda 
praiie li» casa; una frutería eu $300 ; otra ou $700. 
Aguacate 58. Telefono 590. J. Martínez y Hno. 
9i86 4-8 
C A E M E L O 
Se venden dos casas en 15000 pesos que rentan el 
once por ciento: un solar con dos habitaciones en 5̂ 0 
pesos, ganan 81 sin intervención de corredor, H. 
Valdés, Obrapia 50. 9193 4-8 
SE VENDEN CASAS DE 1500, á6000, 8000 basta 50000; hay esquinas con establecimientos y tomo 
eu hipoteca "de eotas en partidas 50000$ oro, hay por 
las calles y barrios que las pidan: razón Galiano 92, 
sastrería, de 11 á 3 todos los días aunque no esté 
puesto el anuncio, 9191 4 8 
VENDEN DOS PRECIOSAS CASAS EN 
calle de las Lagunas, con sala, saleta, dos cuar-
tos y saleta al fondo y traspatio, losa portab'a, agua, 
en fi,500 pef-os, y reconoce 600, no tienen f> años de 
fabricadas: rentan $53. informarán Maloja 6. 
9181 4-8 
E S Q U I N A B A R A T A . 
Sitios 165 y 167, esquina á Marqués González, pro-
pia para cindadela ó tren de coches. Su dueño. 
Animas número 68, Guanabacoa. 
9128 4-7 
SE VENDE O SE ARRIENDA UNA FINCA de 23 caballerías de tierra, en Las Vueltas, (Re-
n.odioB ) Es propia para el cultivo del tabaco, está 
cercada, tiene monte y se da'en proporción. Infor-
marán calle de la Habana número 63. 
9093 4-7 
BUEN NEGOCIO 
Se vende nn tren de lavado muy acreditado, tam-
bién se vende un gran escaparate para colear vesti-
dos: informes calzada de Jesús del Monte 265. 
9135 4-7 
Se veude una de las mejores de esta ca-
pital por ausentarse su dueño, hace un dia-
rio fijo de 80 á 100 pesos: se da barata. 
Marqués González 24. 9115 4-7 
BARBERIA.— POR TENER QUE AUSEN-tarse su dueño para el extranjero se vendo nna 
barbei ía situada en uno de los mejores puntos de es 
ta capital. Informa don Francisco Castellanos, Em 
pedrado 30. 9105 4-7 
S E V E N D E 
sin intervención do tercero en la calle de Neptuno 
n. 232, un lote de terreno que mide 19 metros de 
frente por 28 de fondo, cercado y parte fabricado to-
do de mampostería. Eu la misma vive el dueño y dan 
razón. 9106 15-7 
S E V E N D E 
la casita de mamposterfa y tejas calle de Apodaca 
n. 47, entre Snárez y Revillagigedo á dos cuadras de 
la calzada del Monte: la llave está on la bodega es-
quina á Snárez: de su precio informará D? Sabina 
Suser, en Sol n. 116. 9103 4-7 
EN EL CARMELO Y EN PROPORCION, SE venden tres casas de mampostería, azotea y tejas, 
8 por 50 metros, sala de mosáicos, comedor y tres 
cnartos y la del medio aposento. Detalles, Merca-
deres n. 4 A, de 3 á 4, ó Arambnro n. 5. 
9096 al-6 d3-7 
S E V E N D E 
en 2800 pesos oro una casa en la calle de A costa sin 
intervención de tercero: informarán de 9 á 11, Ani-
mas 40. 9087 4-7 
S E V E N D E 
nna casa situada en Escobar entre Neptnno y Con 
cordia en $4300 oro, sin intervención de corredor: de 
11 á 5 de H tarde; impondrán en Campanario 38. 
9055 4-6 
SE VENDE UNA BONITA CASA ACABADA de fabricar, con azotea corrida, sala, comedor, 5 
cuartos y cocina, agua y piso de mosaico, calle de la 
Esperanza. Gana 5 centenes, y su valor es de $2,000. 
Libre de todo gravamen y sin intervención de corre-
dor. Informarán Esperanza n. 41. 9041 4-" 
ATENCION. 
Por tener que embarcarse su dueño, se vende un 
elegante café y cantina, bien situado y concurrido, 
propio para dos principiantes de poco capital; para 
otros pormenores: Maloja 46, de 10 á 12. 
9038 4-6 
OJO.—SE VENDE UN CAPE MUY EN PRO-porción, por tener que ausentarse su dueño. Se 
presta e. local para poner algunas mesas de fonda 
qne darían resultado, por estar próximo á varios ta-
lleres. Informarán en la mueblería La Paz de Es -
paña. Monte n. 2, G. 9022 4-6 
CERRO 558. 
Se vende esta casa, libre de gravámenes á una cua-
dra de la Icleaia. Informarán Cerro 757. 
9073 4-6 
SE VENDE UNA INDUSTRIA. 
En 1500 pesos se vende una industria que os la 
única que hay en la Isla; tiene 40 años de establecida 
y produce de 7 á 10 pS mensual de utilidad, de más 
informes on Carlos 111 211, de 6 á 10 de la noche. 
9033 4-6 
S E V E N D E 
la casa Picota n. 87 muy barata y sin intervención de 
corredor, acabada de reedificar, libre de gravámen, 
con sala, comedor 3 cnartos bajos y 1 posesión alta to 
de azotea. Informará su dueño en la misma de 10 á 4 
Vista hace fe: 9062 4-6 
IMPORTANTE. 
Se traspasa el local calle de Neptuno número 128 
propio para cualquier clase de establecimiento y en 
d mismo se venden juegos de sala Luis XV, desde 
cinco á trece centenes, mesas correderas desde 7 á 
14 pesos; nn ropero grande con cna'ro pnertas, nna 
caja de hierro y madera de gran tamaño y nn surtido 
do muebles á precios nuncas vistas. 
9048 8-6 
O E VKNDK UNA HERMOSA CASA EN LA 
Kjealle de los Angeles de altos, con entrada inde-
pendiente, de construcción fuerte y moderna; produ-
ce 11 centenes: se da muy barata por tener que em-
barcarse su dueño; mis pormenores Monte 80, es-
quina á San Nicolás, café El Casino. 
8914 8-4 
O E V h. IN D hj LA CASA JMÜAlüliO 2(t. uu, LiA 
Realzada de Jesús del Monte; se da en $1200 Ubre* 
para el vendedor, gana 16$ oru mensuales: informa-
rán enfrente de la misma en el n 205, maieería de 
Mainiel Estevez. 8747 8-1 
B O T I C A 
É e vt ude una acredita a: informarán en la Haba-
na droguerías de los Sres. Sarrá y Lobé y en el cam-
po el Ldo. Mojí», Puerta de Golpe, 
mi ' y J5-26jO 
BE m i 
P R A D O 6 4 A 
Se vende un cabal'o criollo do coche: preguntar 
por Manuel, de 12 á 4. 9209 15;iOJl 
TORO PARA CRIA. 
Se vende un magnifico torete de 10 meses, do raza 
fina: Teniente-Rey 4 informarán. 
9249 4-10 
S E V E N D E 
una cabra de raza isleña propia para cría, pues pue-
den sacar de ella buena utilidad porque os de regular 
tamaño. Puede verse en la calle de Luz n. 7, entre 
Inquisidor y 8. Igoacio. 9225 4-10 
SE VENDEN POR REALIZAR TODO, DOS jacas de monta, dos potros y dos jacas para tiro de 
superiores referencias, un escaparate para una limo-
nera, dos caballeriza1) completas, monturas, bocados 
y espuelas de acero fino. 9189 4 8 
S E V E N D E N 
todos loa útiles necesarios de un tren de lavado, se 
dan muy baratos. San Miguel 183 impondrán. 
9171 4-8 
POR AUSENTARSE UNA FAMILIA SE ven-den todos los mueblesde una casa que est\ mon-
tada á todo lujo con lambrequines, cortinas, etc. Hay 
un magnífico jaego de cuarto que costó 1000 pesos y 
se da baratísimo; 15 mamparas á centén cada una, 
relojes, batería de cocina, cristales, parábanos, etc. 
Reina 68. entro Campanario y Lealtad. 
9133 4-8 
Yodado, calle de la Linean. 42 
Se venden juntos ó separados nn bonito y hermoso 
caballo americano, maestro de tiro y un milor de me-
dio uso: también so venden limoneras de medio uso. 
9147 . 10-8 
POR NO N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O 
se vendo un magnífico caballo americano: puede ver-
se en la calle E . nV 2 Vedado. 9154 4-8 
A LOS HACENDABOS. 
Se vende un hermoso cachorro mallorquín, propio 
para una finca por ser muy vigilante, es de gran ta-
maño. Estrella 78, altos, á todas horas. 
9158 4-8 
SE 11c VENDEN DOS MAGNIFICOS CABA-oa raza americanos, de arrogante figura, jóvenes 
y sanos; una flamante duquesa; una jardinera ameri-
cana para uso diario; una limonera francesa; ropa de 
cochero con botas. Almacén de forrage do Juan 
Cheda. Amargura41y 5t. 9021 4-6 
S OMtíOiJES. 
Se vende por 30 centenes 
un doc-car, una hermosa yegua color alazana de 6 
cuartas y medía de alzada muy sana y muy maestra, 
con sus arreos en Dragones n. 3, salón Jaime, á to-
das horas, 9234 4-10 
S E V E N D E 
u* faetón Príncipe Alberto en buen estado y una 
duquesa marca Courtiller. Calle de Luz número 3: 
se pueden ver á todas horas. 
9223 4-10 
E N $ 2 5 5 O R O 
se vende en Zanja 86, un maguífico oabriolet francés. 
Se puede ver á todas horas. 9203 4-10 
S E V E N D E 
ó cambia un faetón francés, marca Millión-Guiet; se 
puede ver á todas horas en Neptuno 19. 
9282 4-10 
O J O . 
Se vend > un faetón, dos tílburis y un coche para 
familia, de cuatro asientus, americano, puede voree 
á todas horas. Campanario número 231, 
9091 4-7 
S E V E N D E N 
dos duquesas, dos milores, tres caballos de coche, un 
tronco, una limonera, una jaca de monta para una 
persona de gusto, vista hace fé. Consulado 103 de 11 
á 3. 9129 4 7 
S E V E N D E 
un carro de cuatro ruedas casi nuevo y en muy buen 
estado, se da barato por desocupar el local. Lagu-
nas 36, de 8 á 12. 9123 4-7 
U n t i l b u r i a m e r i c a n o 
Muy barato se da uno de seis meses de uso, que fué 
mandado á hacer como para las calles de la Habana, 
con ruedas y muelles muy Bólidos; puede verse en 
Carlos I I I 209. "9'32 4-6 
B E L A S C O A I N 35 
Se vende un faetoncito Príncipe Alberto con caja 
y berrnje, francés, muy ligerito, acabado de concluir 
y se da •amaínente barato. 9i 54 4-6 
T I L B I T R T A M E R I C A N O 
por no necesitarlo su dueño, se vende uno en buen 
estado y precio módico. Zarja 38. 9079 4-6 
SE VENDE UN JUEGO DE NOGAL MACI zo tapizado de fantasía, compuesto de í* sillas, 2 
sillones y un sofá con sus fundas. No se admiten pro-
posiciones de especuladores. Compostela n. 21, altos, 
entre Empedrado y Teiadillo. C 1076 alt 4-10 
S E V E N D E N 
los muebles de una casa por ausentarse la familia. 
Ŝ n Lázaro n. 37. 9276 4-10 
S E V E N D E 
un estante giratorio para libros, de madera de ce-
dro, estilo americano, nuevo y de capacidad para 160 
6 más libras. Darán razón Obispo 37. 
9264 4-10 
Propio para noyios 
Se vende un juego de cuarto muy barato, un y, 
de sillones y un vis-a-vis de mimbre, todo de última 
moda: de 9 á 11 y de 3 á 5. Aguiar 45. 
9178 4-8 
SE R E A L I Z A 
nn lote de cajas de hierro contra incendio, á precio 
de costo. Mercaderes número 12. 
8111 alt 15-16 in 
M U E B L E R I A 
E L E N S A Y O . 
80, Escobar, 80, • 
entre Neptnno y Concordia. 
E n este nuevo y bien surtido esta-
blecimiento de m u e b l e r í a , e n c o n t r a r á 
el p ú b l i c o en general muebles de todas 
clases á precios b a r a t í s i m o s . 
T a m b i é n se cambian nuevos por u s a 
dos, se compran los de uso, se compo 
nen, embarnizan y enregil lan y se a l -
qui lan si l las. 
VENTAS AL CONTADO. 
C 938 alt 13-15 Jn 
Esta casa es la más acreditada para toda clase de 
trabajoe de tapicería de mueblen; no hay quien le a 
ventaje en elegancia y precioa más reducidos. 
Gran surtido de muebles recibidos de Barcelona y 
París, nuevos y otros comprados á familias que se 
marchan, se realizan á verdadero precio de ganga, 
para que el público se convenza que EL CANO-
NAZOno es carero: lo qne vende es bueno y barato. 
OBISPO N. 43. 
9179 4-8 
LA ESTKELLA DE OKO, 
de Pardo y Fernandez, Compostela núm, 46. Ven-
demos muebles de sala de comedor y de cuarto, es-
caparates á 20, 30 y 40, sillas á 1, peinadores á 30, 
lámnaras 8, escritorios 40, relojes y prendas de oro y 
brillantes al peso. 9182 ^-8 
ATENCION. EN MONTE NUMERO 2 H, SE ve obligado á realizar lo casa, está por pagar; muebles ropas, herramientas y toda clace de objetos 
se dan á como quieran, hay de todo. Monto 2 H, en-
tre Prado v Zulueto, frente al Turco, rastro. 
9138 -1 7 
SEIS SILLAS, 2 SILLONES Y UN SOPA LUIS XV, negro, $10.60; una bastonera 5.30, un bufete 
4 gavetas $6, un escaparate caoba 26.50, un lavabo 
tocador 12 70, una lira de cristal 12, una lámpara de 
3 luces $26.50, 12 sillas, un sofá y 4 sillones Viena 
42.40, una cama camera 12, una camita bronce 17, 
mesas de noche, lavabos depósito, escaparates lisos 
y de espejo, peinadores á 3 y 6 centenes, un c^che y 
tres silloncitüs mimbre, un gran sillón para enfermo, 
sillas de coche y de misa, algunos cuadros, espejos y 
otros muebles Compostela 124, entre Jesús María y 
Merced. 9124 4-7 
S E V E N D E N 
todos los muebles de una casa, San Nicolás número 
115 Informarán, 9101 5-7 
P I A N O A M E R I C A N O 
Se vende casi en la mitad de su valor uno casi nue-
vo, de 7i octavas, cuerdas cruzadas, plancha metáli-
ca y grandes vocea: puede verse en Galiano n 76. 
9059 4 6 
S E V E N D E 
muy barata una mampara propia para escritorio con 
su moBtrador y departamento de caja. Informará el 
Sr, Martorell, Manrique número 141, 
9024 4-6 
San Rafael, 83. 
E n esta casa particular se vende; una 
lámpara do cristal inglés de seis luces, una 
máquina de coser y cristales para el apa-
rador. 
898S 5 5 
A l m a c é n d s p i a n o s de T . J . C u r U e . 
AMISTAD 90, aSQUIHA X SAN JOSÉ. 
Sn este acreditado establecimiento se han recibido 
dol último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos do Gavoau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cioa. Hay un gran surtido de pianos ueadoB, garanti-
xados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. Tele-
fono 1457 8592 26-4 J l 
M U E B L E S 
Camas de hierro y alhajas de oro y 
briliantes. 
Se venden muy baratos, hay surtido de todo, en 
Animas n 90. entre Galiano y San Nicolás. 
CASA OE PRESTAMOS 
8903 8-4 
LA EQUITATIVA. 
D E CAMPA Y HBRMANO 
Casa de préstamos sobre alhajas, muebles, lóanos 
y otros efectos. Se facilita dinero en todas cantidades 
á módico interés. Realización de juegos de sala mo-
dernos, de cuarto y comedor de lujo y de clases 
corrientes que están al alcanco ('o todas las fortunas. 
Joyas de brillantes y piedras flrms, relojes y loonlínas 
do 18 quilates. 
Compostela 112, esquina á Luz. 
PLAZA DE BELEN. TELEFONO NUM? 676 
8823 8-3 
¡¡¡SOIPMDENTE!!! 
A l m a c é n importador de Joyas y Muebles, 
E L P U E B L O 
Angeles 13 y E s t r e l l a 22. Telefono 1615. 
Juegos de sala o&tiio Reina Regente, Luis XIV y 
XV, Alfonso X I I I y Reina Ana. Idem de gabinete, 
do fresno y nogal, mimbres y muebles finos y corrien-
tes de todas clases y para todas las fortunas. 
J O T A S 
Variadísimo surtido: desde las más ricas y capri-
chosas hasta las más modestas. 
5 0 0 C A M A S 
de lauza y carroza: máquinas de ooser de Singer, 
láraparas'de cristal y otios mil objetos de fantasía. 
PRECIOS F A B ULOSAMIÚNTB BARATOS. 
Se t-ompran muebles, joyas y brillantes. 
RUI8ANCHEZ y HNO. 
8079 26-16 Jn 
se prepara nn específico que cura la LEPRA E L E -
FANTIASIS y el LUPUS, enfermedades ctfnside-
radas basta hoy día incurables. 
Í J O WflTÍ R P A catarral ó sifilítica con pujos, ar-
W V ^ V n i i X i a dorí dificultad al orinar, sea el 
flujo amarillo ó blnnco, so quita con la PASTA 
BALSAMICA D E HERNANDEZ; como remedio 
balsámico nunca daña y siempre hace bien, quitando 
la irritación de las mucosas, y su uso en los catarros 
de la vejiga y aun del pocho es cada día más consi-
derable. En la GONORREA para abreviar la cura-
ción, úsese á la vez la INYECCION BALSAMICA 
cicatrizante. 
Licor tónico y digestivo P E S N A V 
te licor facilita las digestiones difíciles 6 incompletas, 
nutre y despierta el apetito, calma los doleres gas-
trálgicos, las acedías, jaquecas, debilidad, fiebres in-
termitentes, diarreas, &c. De gran utilidad usándolo 
eu las convalecencias de las enfermedades y demás 
Bufrimientos dependientes de la dificultad de digerir 
bien. 
A I TVTnRl? A M A <i Se curan con la POMADA 
Ixt i ln U r t l i A i \ A a DK ESTRAMONIO. Con 
este preparado nos proponemos sustituir un gran nú-
mero de remedios, aconsejados contra este molesto 
padecimiento, qne muchas veces en lugar del alivio 
suelen agravar el mal. 
En la pomada de estramonio se ha procurado reu-
nir cualidades de que carecen otros remedios; tiene 
aplicación en todos los estados del mal; calma la in -
flamación Y el dolor, detiene las hemorragias que 
tanto debilitan y estenúan á los enfermos. 
NOTA.—Si hay estreñimiento se pueden usar los 
POLVOS PURGANTES DE SANTA ANA, que 
son una combinación purgante que no molesta ni 
impide dedicarse á las ocupaciones diarias y quita 
toda irritación intestinal, siendo nn auxiliar do la 
Aglia CÍCatrÍZailtei í ^ a ú\coras10vrenereaX 
chancros y toda clase de llagas. 
No más disentería. ^ ' . ¿ L Z F L & S ? . 
nales, diarreas flemosas, ardor y toda irritación in-
testinal, se consigue la curación con las PILDORAS 
ANTIDISENTERICAS de Amantó, compuestas 
solo de vegetales. 
Son un específico de tan terrible enfermedad, can-
sa de tantas víctimas; pudiendo asegurarse que en el 
poco tiempo que están en uso han arrancado de las 
garras de la muerte más de mil víctimas. Centenares 
de certificados justifican nuestro dicho. 
C 923 alt IS-Jn 
S E V E N D E 
Una gran partida de hierro y acero á $8 toneWjj 
propio para embarcar para Rspíña. También «TÍ> 
de una gran cantidad de anclas 7 cadenas, cííil' 
precio de hierro viejo. Mercaderes núm. 2. I 
9037 
11EJAS DE VIDRIO GRUESO PASA TE-. chos, forma criolla y francesa, numeraPicnej 4i loza para casas y vidrieras metálicas. I)epósíi«íM 
Cañizo, San Ignacio y Sol. 
8172 26-17 Jn 
CÜ m m m . 
SUSPENSORIO IHILLERET 
ÉlisMco. sin correas debajo de los trnülos, par» varlso-
celos, hidrocelea, etc. — Kxijaae el ctUo del mTairtor, 
Impreso tobrt ctda tutoentoria. 
LE COMIDEO /2£5ÍÑS£v 
Bendag- i sU i DC?DSE 
», me ítíeiiií-Sirííl K j ^ . - ^ / 
o BropeHa y Pwíswla, 
T E R R I B L E MAL 
Los qae padecen de Asma ó Aliogo se a-
Uvian en el acto y curan con los afamados 
cigat ros antiasmáticos del D r . Miguel Vieta. 
De venta en todas las boticas & 25 cts. ca-
j i ta con su método dentro. 
9165 4-8 
EN MONSERBATE 91 
Se vende en tres centenes una bicicleta grande, a-
mericana de carrera, en bnen estado. 
9231 4-10 
PARA CONSTRUCCIONES. 
S E V E N D E N 
Cuatro hermosos medios puntos de cedro y crista-
les. 
2t hojas de cedro y cristal propias para mamparas 
ó armatostes de establecimiento. 
Sobre 100 varas de persianas. 
Tablones y tablas de cedro y caoba. 
Horcones aserrados de madera dura de distintos 
tamaños. 
Un marco de mármol de 3 varas de largo por 2 de 
ancho amoldurado de exquisito trabajo. 
Dos pilas de mármol, un piano de cola, nn píanino 
Un quitrín con sus arreos de pareja. 
Oficina 110 infr.ríi'or.'m 9176 4 8 
TODAS LAS POSTURAS QUE QUIERAN: posturas de cafe de dos años á dos y medio; ñame 
de plátanos Jhonsen y Jamaica, mazorcas de cacao; 
tomates de la mar, micho y hembra á 50 centavos y 
todos los árboles frutales que quieran; cantinero del 
café de Luz ó Compostela 91. 
9003 9-5 
F A L T A DE FUERZAS 
A n e m i l , Clorosis 
D e b i l i d a d y Extrnuaeion 
CURACIÓN RÁPIDA T CIERTA POR EL 
PeptODatoiie Hierro Rol 
ubico rBBHuaraoso 
Reconocido como asimilablt 
y preferido por los 
mdo. 
¡ticioiw, 
rs=SS£f mejores médicos del nwn 
jjMl>j- .'.l. Desconfiarse de las falsificaciones é ifflti fi r  c 
VENTA AL. r O R MAVOR i 
1 3 , R u é G r e n i e r S t - L a z a r e , PAHIS, 
DepótiCo en todas las priacipales Fírmadai 
fXKñÓHDJ 
Hjr y G r a j e a s d e G i b e r t 
I AFECCIONES SIFILÍTICAS 
VICIOS DE LA SANGRE 
• Productos verdaderos fácilmente tolerados! 
B Por el estómago y los Intestinos. 
extjsni» lis Flrmss dil 
• I ^ O I B E R T y é s B O U T I G N Y , rirsuiiUM.] 
• Prescritos por los primeros médicos. 
K . DKaCONPlcaK DE LAS IMITACIONKS K t-AO 
AooíirpRK, MAiBOTfn-LArrnTK, PAK.T«. 
DE EXTRACTO NATURAL 
¡ y & R A ü E A S M E Y N E T 
Más eficaces quo el A c e i t e de 
H í g a d o de B a c a l a o . No provocan | 
repugnancia ni flatos. 
Reemplazan vent ajos amenté el 
A.ceite en todos sus usos. 
1 CHARTOW,Farm.,Z, Rué Tirón, ParlsvtoilBil 
G A D E T 
C U R A 
EN T R E S D I A S 
P A R \ S 
B E P é S I T O » KN T O D A S I./18 F A K U I C I A S Y i m O O U K a U S 
i m m m . 
F E R R O C A R R I L P O R T A T I L 
Se vende uu lote con BUB cbuchoB. Teniente-Rey 4. 
9253 4-10 
Bombas y donkeys 
Be vcuden varios de diferentes tamafios, nuevos y de 
las mejores marcas: Teniente-Rey 4. 
9252 4-10 
Se vende una seccional superior de 60 caballos. 
Teniente-Rey 4. 9'51 4-10 
Ganga para los impresores 
So vende una máquina de rotación n. 3, del fabri-
cante C. B. Cottroll Sons, N. York, de36por 26 pul-
gadas inglesas de cama, completamente nueva, y un 
magnífico motor de gas sistema Escuder, de un ca-
ballo de fuerza con gran surtido de piezas de repues-
to y todos sus accosorios y poleas necesarias. Infor-
marán Lamparilla 62. 9218 4-10 
G R I E T A S en e l A W C f 
Enfermedades del A N O y del RECTO) 
alivio inmediato y curación con lll 
P O f ñ & B A R O Y E R perfeccionada por el D' DUPUY' 
(.Exigir en cada caja el sello de garantía de la UNIÓN DE LOS FABRICANTES') 
Farmacia A . DUPUY*'s'86> -R"* Soint-Martin, F A Z i l S , y en todas las Farmacia» 
Depositarlos en la HaTiana: JOSÉ SARRA; LOBÉ y TORRALE AS; D" JOHNSON. 
L O S N U M E R O S O S M E D I C O S Q U E E M P L E A N i a 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
• I C L O U U 1 D H O - F O S F A T O de C A L . C I V E O S O T A D Ü 
la consideran como el remedio mas seguro y eücaz contra las 
S T C F S X e J M H B Z X O L D E S S X > £ S ] L i P J E 3 0 3 E X O 
TISIS, BRONQUITIS CRÓNICAS, TOSES ANTIGUAS y PERTINACES, DENGUE 
Las cápsu la» Pautanberge se emplean en los mismos casos y convienen i 
las personas que no quieren tomar la creosota baio la forma de solución. 
En casa de L . PAUTAUBERGE. 22, rué Jules César, París, y las principales boticas. 
| NUEVAS OBLEAS AZIMAS OVALAS E. GORLINj 
3S, R v e dea Fronca-Bourgeola — P A R I S 
X / I e n a i o n H o n o r » . b l e , E a c j j o s l c l o n "Cnl-versaJ.e i S S 9 
La hechura de esta 
Oblea, la hace mucho 
mas fácil para absortar 
le da una apnricucia mas 
reducida que la de todas 
las qne se conocea, y 
•o capacidad ee sin em-
bargo mucho mas grande. 
BRÉVETÉ 
JA máquina da cerrar 
estas Obleas ae reoa-
rnienda por su simpli-
cidad, su rápidez da cer-
rar varias obleas a lavex, 
y por su precio módlo» 
CepotHurlo en LA HABAHtt 
JOSÉ SARRA 
Oada Oblea podiendeaa cerrar a veluntad por media de una parte ahata o i-ododa, los 3 tamafios 
do las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 
UNA MAQUINA HORIZONTAL INGLESA de 9 caballos con sn correspondiente caldera 
también horizontal, ambas piezas de muy poco uso 
ae dan en proporción por no necesitarse: á todas ho-
ras en la cordelería frente á la plaza de toros de Re-
gla. 8909 30-4 j l 
Hacendados é industriales. 
Calderas para generar vapor de todas clases, bom-
bas de vacío y rechazo, bombas para alimentar cal-
deras de Davidson, máquinas de rapar horizontales 
y verticales, herramientas y toda clase de maquina-
ria. Pedir precios á Amat y C?, comerciantes é im-
portadores de maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21, apartado 346, teléfono 245. Ha-
bana. C1021 alt -1 J l 
SE REALIZA 
tubería de hierro fundido de 4 á 12 pulgadas, de en-
chufle, al costo. Mercaderes númera 12. 
8112 alt 15-16 jn 
S B V E N D E 
una máquina nueva, dos meses de uso, sistema Bás-
ter, fuerza de 10 caballos, paila de 15. Informarán 
Monserrate 117. 9125 8-4 
c w i l e s y i s l a s . 
Pildoras Tónico-Genitales 
DEL DR. MORALES. 
El único remedio hasta el día conocido 
para la completa cnraciOn do la 
I M P O T E N C I A . 
Espermatorroa, debilidad general por los excesos, 
el trabajo 6 la edad, siendo también de resultados 
positivos para la esterilidad de la mujer, no siendo 
motivada por lesiones orgánicas. 
Estas MILAGROSAS y CELEBRES PILDO-
RAS cuentan más de 25 años de éxito y son el asom-
bro de los enfermos que las usan para su curación. 
De venta á dos pesos oro la caja en las principales 
farmacias de la Isla y en la de Sarrá, Teniente Rey 
n, 41, Habana, quien las manda por correo á todas 
partes, previo envío de su importe, 
C 1008 alt 5-3 J l 
L A S P E R F U M E R Í A S D E 
E . C O U D R A Y 
P A R I S - t3t R U S n K N O I J I E N , 13 - P A R I O 
Siendo el objeto de muchas I m i t a c i o n e s 
y f a l s i ñ c a c i o n e s , recomendamos á los parroquianos 
que exijan en todos ios J A B O N E S , P O L V O S de A R R O Z 
y demás A R T Í C U L O S de T O C A D O R , 
el sombre C C O U D R A Y y la M A R C A de F A B R I C A . 
RÁBAN0-I0DAD0 ( » 
J . Buoi 
El IODO, combinado coa !of Jugos de ita planUa «nUMoerMUflMt 
presta á los nlfio* enteraoo* los más grandes servicios pan combatir US 
• % G l á n d u l a » « e l eweIU» - Raquit imm* - In far to* «MT» 
f u l o — - E n f e r m e d a d e s de l a p i t * — OMtoM *m leehe, «(a. 
J f t Reemplaza con vent&l» los actitet i * 
mf^L hiiraao te bacalao i no ea solo u n — 
uniautoaat» sino también un «• -
MUS, 22 f 19, nos UOOM • VAS11*. 
í 
N ü j g u n a 
V I N O - E L I X I R - J A R A B E - G R A G E A S 
5 0 A N O S DE E X I T O 
C O N S E R V A C I Ó N Y B E L L E Z A DE LA D E N T A D U R A 
Esta preparación es la única recomendada por los Médicos por sus 
Calidades A n t i s é p t i c a s ; emblanquece los dientes sin alterarlos y 
conserva todas las partes do la boca en el más perfecto estado de salud. 
Los demás proauctos de la S O C I E T B HYOIBBriQüi:, 55. calle de Rlvoll. 
en Varis, tales como el Jabón Xalodsrmal para el tocador, los Polvos 
de A r r o z Excels ior , ótemete, son siempre apreciados de su elegante clientela. 




DEPÓSITOS «a Z r a Habana t JOSÉ SARRA y «n todn» U« principales CMH». 
\ A C E I T E / 
T R E V O L u s P A M P A S 







X F L O R I D A X 
P O L V O S O P H E L I A 
T A L I S M A N D E B E L L E Z A * 
De un PXRTÜHE DELlCIOSO.pinlilaiiqnearjsnavizareicátis 
H0.UBIGANT* Perfumista en PARIS; 
Iñpt* dc¿ " S i m o áe H Marixi&/; £Ucla i 
